
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUINTA�FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 •assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

Correio Braziliense   •   Brasília, quinta-feira, 8 de janeiro de 2026 •  �������  •  ��

�����������������������
�

�����
��������	��

�����	��������������

�	�����������������������

•���•�������������•����

•�������������•��	����

�����������������	���•�����

��	����•��������•�������

���� ���
����������

­
rasília é conhecida por seus prédios mo-

numentais, por homens com seus ter-

nos sérios e pelo centro do poder polí-

tico do país. Mas, longe disso, há tam-

bém uma cidade que pulsa no ritmo do tam-

bor, da dança pisada e da imaginação coletiva. 

Aqui vivem brincantes — artistas, animadores 

e pessoas movidas pelo prazer cantar, dançar e 

contar histórias — que fazem da cultura popu-

lar um espaço de pertencimento e resistência.

Entre esses coletivos, o Seu Estrelo e o Fuá 

do Terreiro ocupa um lugar singular. Fundado 

em 2004, o grupo é hoje uma das mais impor-

tantes manifestações da cultura popular brasi-

liense. Misturando referências do Maracatu, do 

Cavalo-Marinho e de outras tradições nordes-

tinas, o Seu Estrelo criou uma linguagem pró-

pria, o chamado Samba Pisado, além de um mi-

to original: o Calango Voador.

Em 2024, esse trabalho de invenção e rein-

venção foi oficialmente reconhecido. O� grupo 

foi registrado como Patrimônio Cultural Ima-

terial do Distrito Federal. À frente dessa cami-

nhada está Mestre Tico Magalhães, fundador 

e mestre da manifestação, que define 2025 co-

mo um ano de intenso fortalecimento cultural.

“O ano de 2025 para Seu Estrelo foi de muita 

prática cultural. Conseguimos manter os nos-

sos festejos, os encontros com escolas de todo o 

DF, as oficinas e os projetos de troca com mes-

tres e pensadores da cultura popular”, afirma.

Segundo ele, o Centro Tradicional de Invenção 

Cultural, sede do grupo, cumpre um papel central 

nesse processo. O espaço funciona como escola 

aberta, recebendo estudantes da rede pública, 

novos brincantes, pesquisadores e visitantes de 

outras cidades e até de outros países.

“Conseguimos passar a nossa brincadeira, 

essa tradição da cidade, para os querem conhe-

cer a tradição e se divertir.� Foi um ano de mui-

ta celebração comunitária e do fortalecimen-

to desse brinquedo, dessa tradição serratense 

criada pelo grupo”, diz o mestre.
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Além das atividades formativas, o grupo am-

pliou sua atuação por meio de parcerias institu-

cionais. Com a Secretaria de Cultura do DF, os 

festejos do Seu Estrelo se consolidaram e, em 

2024, passaram a integrar oficialmente o calen-

dário da cidade por meio da Lei nº 7.623/2024.

ojetos de 2025, ele cita o Conter-
oio da

é a mitologia do grupo Seu Estrelo. É toda a base da 

brincadeira. É por causa dele que a gente cria essa 

tradição popular e se torna patrimônio cultural”, ex-

plica o mestre.

Segundo Tico, é a partir das histórias do Calan-

go que o grupo se reconhece como comunidade e se 

conecta ao Cerrado. “É através dessas histórias que a 

gente cria nossos festejos e constrói essa relação com 

a cidade, com o país e com o mundo.”

Para ele, a cultura popular não deve ser tratada 

como produto de vitrine. “A cultura popular não 

trabalha com mercado cultural nem com mono-

cultura. Ela trabalha com o fortalecimento de ca-

da lugar, de cada tradição dentro do seu próprio 

espaço”, defende.
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Os efeitos
das chuvas

A cultura
cerratense

Patrimônio Cultural 
Imaterial do DF, o grupo 
Seu Estrelo e o Fuá do 
Terreiro transforma 
a cultura popular em 
prática comunitária.

Presidente da Corte de Contas afirma que papel do Tribunal é 
técnico e se restringe a fornecer subsídios ao STF, que dará a palavra 
final na possível suspensão da liquidação do banco. Expectativa é 

que Jhonatan de Jesus suspenda decisão de inspecionar o BC.

Enquanto a Barragem do Descoberto, 
que abastece 50% da população do DF, 

transborda, e se transforma num cartão-
postal, a situação na Cidade de Goiás, 

onde Cora Coralina viveu, é preocupante, 
devido às cheias do Rio Vermelho.

Servidores do Planalto instalaram telões (foto) 
perto da Praça dos Três Poderes para os brasilien-
ses acompanharem, às 10h, o evento para marcar 
os três anos dos ataques que depredaram as sedes 
da Presidência, do Congresso e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), em 8 de janeiro de 2023. No STF, 
haverá programação em repúdio à tentativa de gol-
pe. Uma manifestação popular também foi con-
vocada para hoje. Há a expectativa de que o presi-
dente Lula vete, na cerimônia desta manhã, o Pro-
jeto de Lei da Dosimetria, aprovado pela Câmara 
e pelo Senado, que reduz as penas para os conde-
nados pelo atentado contra o Estado Democráti-
co de Direito. Chefes do Legislativo não vão parti-
cipar, expondo tensão entre as lideranças do país.  

Estados Unidos interceptam mais dois petroleiros 
ligados à Venezuela, no Caribe e no Atlântico Norte. 

Uma das embarcações levava bandeira russa. Kremlin 
denuncia violação do direito marítimo. Trump se 

reúne com executivos para debater “oportunidades” 
e diz que Caracas somente comprará produtos 

fabricados nos EUA com o dinheiro da commodity. 

PÁGINA 9

Nas ruas e nos palácios, 
o repúdio ao 8 de Janeiro

O petróleo 
dita os rumos 

da crise

EUA anunciam “plano” de três etapas para Venezuela: sem prazo ou detalhes

Estados Unidos descartam entregar Caracas à oposicionista María Corina

TCU nega reversão 
para o caso Master

Novos exames

Goleador do DF

Resultado descarta lesão 
intracraniana. No STF, 

Moraes barra pedido de 
investigação pelo CFM.

Brasiliense Igor Thiago 
vira o brasileiro com mais 

gols em uma edição da 
Premier League.

PÁGINA 7

PÁGINA 17

PÁGINA 20

Bolsonaro

Futebol

PÁGINA 2

PÁGINAS 5 E 6

PÁGINA 15

Defesa da democracia

A mulher de 37 anos foi assassinada a tiros por 
um agente de imigração enquanto manobrava 

o carro, em Minneapolis. Governo Trump acusa 
vítima de usar o veículo como arma contra forças 

de segurança. O prefeito da cidade classificou 
a declaração como uma “grande mentira” e 

afirmou que policiais estão “semeando o caos”.

Organizador de manifestação 
hoje, o presidente do PT-DF, 

Guilherme Sigmaringa, reforçou, 
no Podcast do Correio, a 

relevância do ato. “Não se trata 
de celebrar, mas de lembrar, para 

que nunca mais aconteça”.PÁGINA 4

Polícia mata 
norte-americana

“Brasília foi atacada”

PGR defende suspensão 
de trechos da lei com 
novos prazos para a 

Ficha Limpa, na questão 
das inelegibilidades. 
A decisão atinge a 

análise do caso do ex-
governador José Roberto 

Arruda, que se lançou 
pré-candidato ao GDF. 

Advogado João Carlos 
Souto analisa a política 

internacional após a crise 
EUA x Venezuela. 

Após 30 anos do caso, 
inquérito sobre ET de 

Varginha está disponível para 
consulta no portal do STM.

Suspense para
Arruda

Entrevista

Coluna Data Vênia

Ed Alves/CB/D.A Press

Stephen Maturen/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

US European Command/AFP Bruna Gaston/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Ex-reitor da UnB, José 
Geraldo de Sousa Júnior 
analisou, no CB.Poder, as 

últimas ações do presidente 
dos Estados Unidos. 

“Trump não tem limites” 
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Perseguição 
EM ALTO-MAR

Forças especiais dos Estados Unidos invadem petroleiro de bandeira russa no Atlântico Norte. Um segundo navio é abordado perto da costa 
venezuelana. Casa Branca anuncia que pretende comandar a comercialização do petróleo de Caracas de forma “indefinida”

D
epois da captura de Nicolás 
Maduro, no último sábado, 
os Estados Unidos intensi-
ficaram a pressão sobre o 

regime chavista e abriram caminho 
para o controle do petróleo vene-
zuelano. Dois petroleiros ligados a 
negócios com Caracas e sanciona-
dos por Washington foram aborda-
dos em alto-mar. Um deles, que le-
vava a bandeira da Rússia, chegou 
a ser invadido por forças especiais 
dos Estados Unidos no Atlântico 
Norte, na costa da Islândia. 

A interceptação foi o desfecho 
de duas semanas de perseguição e 
acirrou os ânimos entre Washing-
ton e Moscou. A Rússia enviou um 
submarino para escoltar o petro-
leiro Marinera, cujo nome original 
era MV Bella 1, aparentemente sem 
sucesso. A Casa Branca anunciou 
que a embarcação era “apátrida” 
e apresentava uma “bandeira fal-
sa”. O petroleiro teria mudado de 
nome e de bandeira. No entanto, 
o Kremlin acusou os Estados Uni-
dos de violarem o direito maríti-
mo e alertou para a falta de “juris-
dição para o uso da força”. Os EUA 
também conseguiram irritar a Chi-
na, que comprava a maior parte do 
petróleo venezuelano. Pequim de-
monstrou irritação com o bloqueio 
e as operações marítimas. 

“O bloqueio ao petróleo vene-
zuelano sancionado e ilícito con-
tinua em pleno vigor — em qual-
quer parte do mundo”, declarou o 
secretário da Guerra dos EUA, Pe-
te Hegseth. O Reino Unido confir-
mou que ajudou os Estados Unidos 
na operação de captura do Marine-
ra (MV Bella 1). O navio estava sob 
sanções desde 2024 por supostos 
vínculos com o movimento xiita 
libanês Hezbollah e o Irã e seguia 
para a Venezuela. Enquanto fugia 
de embarcações militares dos EUA 
no Caribe, mudou de rumo e ga-
nhou o nome Marinera. 

Os Estados Unidos começaram 
a bloquear o petróleo venezuelano 
em dezembro, em um gesto visto pe-
la Venezuela como “interferência” 
e “ato de pirataria”. “Os norte-ame-
ricanos estão fazendo valer o con-
trole sobre o território venezuelano. 
Existem sanções que impedem a ex-
portação e a compra de petróleo da 
Venezuela. Os petroleiros insistiam 
em burlar esse tipo de restrições. O 
presidente Donald Trump preten-
de, com essas operações, mostrar 
que não é uma boa ideia se opor às 
decisões de Washington”, disse ao 
Correio  José Vicente Carrasquero 
Aumaitre, professor de ciência po-
lítica da Universidad Simón Bolívar 
(USB), em Caracas. 

Depois de o governo Trump 
anunciar que comandará a comer-
cialização da commodity de forma 
“indefinida”, Caracas admitiu que 
negocia com�Washington�“a venda 
de volumes de petróleo”. “Está em 
curso uma negociação com os Es-
tados Unidos para a venda de vo-
lumes de petróleo, no âmbito das 
relações comerciais que existem 
entre ambos os países”, afirmou, 
em comunicado oficial, a estatal 
Petróleos de Venezuela (PDVSA). 
“Esse processo se desenvolve sob 
esquemas semelhantes aos vigen-
tes com empresas internacionais.”

A empresa mantém acordos de 
extração e venda de petróleo com a 

 � RODRIGO CRAVEIRO

O petroleiro MV Bella 1, de bandeira russa, após ser interceptado e invadido por soldados norte-americanos, no Atlântico Norte, perto da Islândia      

US European Command/AFP

multinacional americana Chevron.�A 
Venezuela possui reservas de petró-
leo estimadas em 303 bilhões de bar-
ris — em cifras, o “ouro negro” vene-
zuelano pode custar cerca de US$ 
18,4 trilhões (ou R$ 99,1 trilhões).

Negócios

A porta-voz da Casa Branca, Ka-
roline Leavitt, divulgou que, ama-
nhã, Trump se reunirá com os CEOs 
das companhias petroleiras america-
nas para debater as chances de negó-
cios na Venezuela. “A reunião será na 

sexta-feira (amanhã) e é apenas para 
discutir, obviamente, a imensa opor-
tunidade que se apresenta a es-
sas empresas petroleiras neste 
momento”, disse Leavitt. A Casa 
Branca exigiu que Delcy Rodrí-
guez, presidente interina da Ve-
nezuela, libere o acesso completo 
à exploração das reservas do país. 
Mais cedo, Chris Wright, secretá-
rio de Energia do governo Trump, 
tinha dito que os EUA controla-
rão as vendas de petróleo vene-
zuelano “indefinidamente”.

O presidente americano 

anunciou que a Venezuela com-
prará somente produtos fabricados 
nos Estados Unidos com o dinhei-
ro obtido da venda de petróleo su-
pervisionada por Washington. “Aca-
bo de ser informado de que a Vene-
zuela vai comprar, única e exclusiva-
mente, produtos fabricados nos Esta-
dos Unidos com o dinheiro que rece-
ber de nosso novo acordo petrolífero”, 
publicou Trump em sua rede Truth 
Social. “Essas compras incluirão, en-
tre outras coisas, produtos agrícolas 
americanos e medicamentos, dis-
positivos médicos e equipamentos 

fabricados nos EUA para melhorar a 
rede elétrica e as instalações energé-
ticas da Venezuela.”

“O petróleo é, praticamente, o 
único motor que a Venezuela pos-
sui neste momento para seguir 
adiante. O fato de Caracas receber 
a ajuda dos EUA, em termos de in-
vestimentos e desenvolvimento em 
uma indústria praticamente morta, 
é uma notícia boa”, afirmou Aumai-
tre. De acordo com ele, os EUA não 
precisam do petróleo venezuela-
no. “Mas é certo dizer que o petró-
leo muda a geopolítica da região, 

O bloqueio ao 
petróleo venezuelano 
sancionado e ilícito 
continua em pleno 
vigor — em qualquer 
parte do mundo”

Pete Hegseth, secretário 
da Guerra dos EUA

303  
bilhões
Total de barris de petróleo 
que compõem as reservas da 
Venezuela — R$ 99,1 trilhões  
em valor estimado.�

50  
milhões
Número de barris que o 
governo interino venezuelano 
pretende fornecer aos EUA.

Cotações em queda
As cotações do petróleo 
retrocederam ante os anúncios 
sobre o futuro da exploração 
das reservas de hidrocarbonetos 
da Venezuela. O preço do barril 
de tipo Brent, negociado em 
Londres para entrega em março, 
caiu 1,22%, para US$ 59,96. 
O equivalente no mercado 
americano, o barril de tipo West 
Texas�Intermediate�(WTI), recuou 
2%, para US$ 55,99. A�perspectiva 
de aumentar a quantidade 
de�barris�em�um mercado de oferta 
excedente�reduziu os preços.��

no que diz respeito à importân-
cia do bloco energético formado 
com Guiana e Brasil. Ele faz com 
que se crie uma independência 
com relação a países do Golfo 
Pérsico”, disse o professor.

O estudioso�classifica como “in-
teligente” a aposta dos EUA pelo 
petróleo e coerente com os prin-
cípios da política “America First” 
(“A América em primeiro lugar”). 
“Com isso, os preços da commo-
dity e da energia elétrica serão 
mantidos mais�baixos nos Estados 
Unidos. Isso traz um maior desen-
volvimento econômico. A Venezue-
la não tem outra saída, que não seja 
negociar o petróleo com os ameri-
canos. Delcy Rodríguez entregou o 
poder aos EUA. Ela é uma presidente 
delegada por Washington para dirigir 
o país nos termos desejados pelos 
EUA”, comentou Aumaitre.

Exportação

Segundo o ex-diplomata turco 
Imdat Oner, cientista político da 
Universidade Internacional da Fló-
rida,��a intenção de Trump é super-
visionar a venda do petróleo vene-
zuelano e a administração da re-
ceita proveniente do comércio. “A 
ideia é que a Venezuela continue 
a exportar petróleo bruto para os 
Estados Unidos, que, por sua vez, 
terá controle sobre o fluxo de di-
nheiro. Isso faz parte da estratégia 
de Washington para estabilizar a 
economia e obter influência polí-
tica”, disse à reportagem.�

Oner destacou que o governo de 
Donald Trump começou a�liberar 
o mercado petrolífero venezuela-
no, até então bloqueado por san-
ções econômicas. “A Casa Branca 
planeja fazer o mesmo com a pro-
dução futura, mantendo essas re-
ceitas sob controle dos Estados 
Unidos. Isso marca uma mudan-
ça muito brusca e bastante for-
te na posição do governo vene-
zuelano. É um sinal claro de que 
existe um acordo entre o governo 
Trump e Delcy Rodríguez, a pre-
sidente interina da Venezuela”, 
avaliou Oner, que morou na Ve-
nezuela entre 2014 e 2016. 

O ex-diplomata entende que a 
principal questão�é como o establish-
ment militar da Venezuela reagirá a 
essa “normalização acelerada” na 
relação com os Estados Unidos. 
“Nem todos dentro do chavismo 
se sentirão cômodos com acordos 
tão rápidos sobre o petróleo,�espe-
cialmente em tão pouco tempo de-
pois da prisão de Maduro.”

Juan Barreto/AFP

Moradora de Caracas 
passa por mural 
sobre extração de 
petróleo
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Plano vago para a Venezuela

Governo norte-americano afirma que o planejamento prevê três etapas: estabilização, recuperação e transição de poder. 
Embora o anúncio não revele prazos ou detalhes operacionais, secretário de Estado alega que “não é improvisação”

O 
governo dos Estados Unidos 
afirmou ontem ter� um pla-
no de três etapas para a Ve-
nezuela, que inclui�determi-

nar�as decisões do país por prazo in-
determinado. Segundo a Casa Bran-
ca, Washington mantém “correspon-
dência direta” com as autoridades ve-
nezuelanas e seguirá ditando os ru-
mos do governo interino após a cap-
tura de Nicolás Maduro. Além disso, 
os EUA também anunciaram esperar 
que a presidente interina, Delcy Ro-
driguez, expulse do país assessores de 
Cuba, Rússia, China e Irã.�

“O plano não é improvisação”, 
declarou o secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio, ao apresentar a 
estratégia americana, composta por 
três fases: estabilização, recuperação 
e transição de poder. “O primeiro pas-
so é a estabilização do país. Não que-
remos que ele desemboque em caos”, 
frisou. Vago, o anúncio não continha 
prazos ou qualquer detalhe operacio-
nal dos próximos passos.

Rubio explicou apenas que a esta-
bilização inclui uma espécie de “qua-
rentena” da Venezuela no mercado 
internacional, com a manutenção de 
sanções e de apreensão de petro-
leiros. “Eles têm óleo que está pre-
so na Venezuela. Eles não podem 
movê-lo por causa da nossa quaren-
tena e porque está sancionado. Va-
mos tomar entre 30 e 50 milhões de 
barris de óleo. Vamos vendê-los no 
mercado, nas taxas de mercado, não 
nos descontos que a Venezuela esta-
va recebendo”, afirmou.�

De acordo com o secretário, os re-
cursos obtidos serão controlados por 
Washington: “Esse dinheiro será, en-
tão, tratado de uma forma que nós 
vamos controlar como é distribuído, 
de uma forma que beneficie as pes-
soas venezuelanas, não a corrupção, 
não o regime”.

A segunda fase do plano, chama-
da de recuperação, prevê a reabertu-
ra da economia do país às empresas 
estrangeiras. “O segundo passo é ga-
rantir que os americanos e outras em-
presas tenham acesso ao mercado ve-
nezuelano de uma forma justa”, disse 
Rubio. Ele acrescentou que, paralela-
mente, os EUA pretendem incentivar 
um processo de reconciliação nacio-
nal, com anistia a forças de oposição, 
libertação de presos políticos e re-
construção da sociedade civil.

A última etapa, segundo o secre-
tário de Estado, será a transição de 
poder. “E, então, a terceira fase, é cla-
ro, será a de transição”, afirmou, mais 
uma vez sem qualquer informação 
adicional concreta. Rubio recusou-
-se a comentar sobre novas eleições, 
nomeação de um interventor ou a 
possibilidade de uma nova operação 
americana em território venezuela-
no, alegando que alguns pontos ainda 

são sensíveis. O papel da oposição da 
Venezuela nesse cenário também não 
foi mencionado.

As declarações ocorreram após 
críticas de que Washington não te-
ria um plano claro para a Venezuela 
depois da prisão de Nicolás Maduro, 
no último sábado (3/1). Desde en-
tão, o país tem sido governado inte-
rinamente por Delcy Rodríguez, um 
dos principais nomes do chavismo. 
Na terça-feira (6/1), Rodríguez afir-
mou que não havia “agente externo” 
governando o país.

Exigências

Em uma reunião secreta realizada 
na segunda-feira com importantes lí-
deres do Congresso americano, Ru-
bio listou algumas exigências que te-
riam sido feitas pelo governo Trump 
à gestão de Delcy. Segundo informa-
ções do The New York Times, os re-
presentantes dos EUA, que falaram 
sob condição de anonimato por 
não estarem autorizados a discutir 
o assunto publicamente, afirmaram 
que “espiões” e militares de Cuba, 
Rússia, China e Irã seriam forçados a 
deixar o país, enquanto alguns diplo-
matas teriam permissão para perma-
necer na Venezuela.

Horas depois das falas de Rubio, 
a Casa Branca reforçou a posição de 
que os EUA influenciam diretamente 
o governo venezuelano. “Os Estados 
Unidos trabalham com a Venezue-
la, a administração Trump mantém 
uma correspondência direta com as 
autoridades interinas. Suas decisões 
continuarão a ser ditadas por nós”, 
declarou a porta-voz de Trump, Ka-
roline Leavitt. Ela também afirmou 
que discutir um calendário eleitoral 
é “muito prematuro”.

Para Ricardo Caichiolo, professor 
de relações internacionais e diretor 
do Ibmec Brasília, a viabilidade do 
plano é incerta e envolve riscos ele-
vados, pois mesmo com avanços no 
enfraquecimento do núcleo do po-
der chavista, a governabilidade do 
país depende do comportamento das 
Forças Armadas, de lideranças regio-
nais e do controle de grupos armados. 
“Além disso, a gestão externa de ati-
vos petrolíferos já provoca questiona-
mentos jurídicos e políticos, inclusi-
ve dentro dos EUA, o que pode pro-
longar a instabilidade e transformar 
a primeira fase prevista para estabili-
zação em um processo mais longo do 
que o inicialmente previsto.”

O especialista destaca que a rea-
ção internacional frente à estratégia 
norte-americana tende a ser frag-
mentada, com, de um lado, aliados 
ocidentais sinalizando apoio caute-
loso à transição, mas demonstrando 
desconforto com o uso explícito de 
instrumentos militares; de outro la-
do, Rússia e China rejeitam a inicia-
tiva, classificando-a como violação 

Rubio e Trump no sábado, horas após o ataque à Venezuela: ontem, secretário de Estado falou, sem detalhes, sobre futuro do país 

AFP � ISABELLA ALMEIDA

Primeira fase: estabilização
Isola a Venezuela no mercado 
internacional, com sanções 
e apreensão de petroleiros 
ligados ao país, o óleo fica 
preso, em quarentena. Entre 
30 e 50 milhões de barris serão 
comercializados pelos EUA, 
com os recursos obtidos pela 

venda sendo administrados por 
Washington.�

Segunda fase: recuperação�
Prevê a reabertura da economia 
venezuelana para empresas 
estrangeiras. Segundo Marco 
Rubio, nesta etapa, os EUA 
pretendem incentivar um 

processo de reconciliação 
nacional, com anistia a forças de 
oposição, libertação de presos 
políticos e reconstrução da 
sociedade civil.

Terceira fase: transição de poder
Trata da�reorganização do poder 
político. Marco Rubio, contudo, 

não falou sobre novas eleições, 
evitou comentários a respeito 
do papel da oposição chavista 
e não deu qualquer prazo para 
as mudanças. O secretário 
de Estado também não citou 
a possibilidade de uma 
nova operação em território 
venezuelano.

Horas depois de atacar a Ve-
nezuela e depor Nicolás Maduro, 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, descartou entregar 
à ex-deputada María Corina Ma-
chado o cargo mais alto do Palácio 
de Miraflores. De quebra, alijou a 
oposição de qualquer influência 
nos processos decisórios. Edmun-
do González Urrutía, o ex-diplo-
mata que reivindicou a vitória nas 
eleições presidenciais de 28 de ju-
lho de 2024,�fugiu para�Madri.�Ou-
tras lideranças opositoras, como o 
ex-prefeito de Caracas António 
Ledezma; o advogado Leopoldo 
López; e o presidente autodecla-
rado da Venezuela, Juan Guaidó; 
viram-se forçados ao exílio.

Para Trump, a ascensão de Ma-
ría Corina ao governo aumenta o 
risco de uma guerra civil no país 
sul-americano, ante a justificati-
va de que a opositora não conta-
ria com amplo apoio popular. “Se-
ria muito difícil para ela liderar o 
país”, declarou o republicano.�“Não 

inspira respeito”, avaliou. Em várias 
ocasiões, a ex-deputada e Edmun-
do González�apelaram, em vão, à 
Força Armada Nacional Bolivaria-
na (FANB) para que se rebelasse 
contra o regime chavista.�

Nos últimos anos, com a esca-
lada repressiva de Maduro, a opo-
sição venezuelana fragmentou-se. 
“Na Venezuela, não existe uma 
oposição, mas uma maioria de-
mocrática que ganhou as eleições 
em�2024. A maioria da população 
segue contra o chavismo e contra 
Maduro. O que existe é um des-
locamento no tempo, à espera de 
uma situação de maior estabilida-
de para entrar no processo políti-
co de transição”, explicou ao Cor-
reio  José Vicente Carrasquero Au-
maitre, professor de ciência políti-
ca da Universidad Simón Bolívar 
(USB), em Caracas. “Acredito que 
essa maioria democrática pode co-
meçar a se organizar para o proces-
so de assunção ao poder.”�

“Duro golpe”
A venezuelana María Isabel 

 � RODRIGO CRAVEIRO

As duas vítimas dos EUA: Maduro e a oposição

Ascensão de Maria Corina Machado foi considerada um risco 

FEDERICO PARRA / AFP

"Sob a perspectiva de Trump, a prioridade parece 
ter sido a estabilidade e o controle, mais do que uma 
transferência imediata de poder a uma oposição frag-
mentada e sem capacidade real de coerção sobre o 
terreno.�Esse cálculo acabou por afastar a oposição 
do centro do processo decisório, embora ela não te-
nha sido formalmente excluída."

IMDAT ONER, ex-diplomata turco que residiu em Caracas entre 2014 e 
2016 e analista político da Universidade Internacional da Flórida.

Arquivo pessoal 

María Corina. “Os outros nomes 
da oposição têm menos possibili-
dades.�Além da falta de reconhe-
cimento de Machado, há o argu-
mento do governo Trump de que 
a oposição está ausente na Vene-
zuela, uma vez que�seus membros 
vivem no exílio.”

Por sua vez, Imdat Oner — 
ex-diplomata turco que residiu 
em Caracas entre 2014 e 2016 
e analista político da Universi-
dade Internacional da Flórida 
— reconhece que a oposição foi 

claramente relegada ao segundo 
plano. “A saída de Maduro não 
se traduziu em uma passagem de 
poder para as forças democráti-
cas. Pelo contrário, o controle 
permaneceu dentro do aparato 
do Estado e da segurança, ago-
ra encabeçado por Delcy Rodrí-
guez. O que vemos é uma tran-
sição gerida a partir do interior 
do regime e não liderada por fi-
guras opositoras que reclamam 
legitimidade democrática”, afir-
mou à reportagem.�

Puerta, professora de ciência po-
lítica da Universidade do Colora-
do (EUA), admitiu ao Correio  que 
a ofensiva dos EUA para derrubar 
Maduro foi um “duro golpe para 
María Corina e para toda a oposi-
ção”. “A decapitação não se limitou 

a Maduro.�Por ora, a aspiração de 
Machado de liderar uma transição 
democrática na Venezuela parece 
inviável”, comentou. Ainda segun-
do Puerta, Edmundo González, na 
condição de presidente eleito, tem 
a liderança política associada à de 

Eu acho... 

Entenda o plano

Palavra de especialista

“Do ponto de vista do direito in-
ternacional, a fase de transição é a 
mais sensível, pois envolve o reco-
nhecimento de autoridades, a legi-
timidade do processo eleitoral e o 
respeito aos princípios democráti-
cos. A ausência de um cronograma 

Arquivo pessoal

da soberania venezuelana e do di-
reito internacional. “Na América La-
tina, o sentimento é misto. Enquan-
to governos de direita tendem a ce-
lebrar o enfraquecimento do regi-
me, cresce na região o receio de um 
retorno do intervencionismo militar 

direto dos EUA, agora com uma for-
mulação que não prevê somente a 
contenção de potências extraconti-
nentais, mas que também autoriza 
a adoção de ações unilaterais em 
nome da segurança, da energia e 
da estabilidade política hemisférica.”

No cenário político interno, a 
oposição venezuelana contesta 
a legitimidade do governo in-
terino. A líder opositora María 
Corina Machado, vencedora do 
Nobel da Paz no ano passado, 
defende que Edmundo González, 

candidato oposicionista, deveria 
assumir o poder. Para a oposição 
ao chavismo, González foi o ven-
cedor real das últimas eleições, e 
só não foi alçado ao poder no país 
por fraudes generalizadas patro-
cinadas pelo regime.

claro reforça a necessidade de cau-
tela, uma vez que transições condu-
zidas sem base jurídica sólida ten-
dem a gerar instabilidade e contes-
tação internacional. A participa-
ção da oposição aqui será vital. Em 
síntese, embora o plano seja apre-
sentado como uma iniciativa para 
restaurar a estabilidade e a demo-
cracia na Venezuela, ele coloca em 
tensão princípios centrais do direi-
to internacional, como soberania, 

não intervenção e autodetermina-
ção dos povos. Sua legitimidade 
jurídica dependerá, em grande 
medida, do grau de multilatera-
lização do processo, do respeito às 
normas internacionais de direitos 
humanos e da efetiva devolução 
do protagonismo político ao povo 
venezuelano.”

Frederico Afonso, mestre em 
direito internacional
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Agentes de imigração matam mulher 

Vídeos mostram a vítima, uma cidadã norte-americana, manobrando um carro para evitar 

U
ma mulher de 37 anos 
foi morta a tiros por um 
agente de imigração du-
rante uma operação do 

Serviço de Imigração e Contro-
le de Aduanas dos Estados Uni-
dos (ICE) na cidade de Minnea-
polis, no estado de Minnesota, 
ontem. O caso ocorre em meio a 
mais uma operação anti-imigra-
ção ilegal ordenada pelo governo 
do presidente Donald Trump. A 
chefe do Departamento de Segu-
rança Interna (DHS, na sigla em 
inglês), Kristi Noem, defendeu 
a conduta dos agentes do ICE e 
afirmou que a vítima, uma ci-
dadã norte-americana, usou o 
carro como uma arma, no que 
seria um “ato de terrorismo do-
méstico”.�A versão foi imediata-
mente contestada por testemu-
nhas, e chamada de mentirosa 
por autoridades de Minnesota.

De acordo com comunicado 
oficial do DHS, agentes do ICE 
realizavam “operações seletivas” 
quando foram cercados por ma-
nifestantes. Segundo essa versão, 
uma mulher teria transformado 
seu carro em “uma arma”. “Uma 
dessas manifestantes violentas 
usou seu veículo como arma, ten-
tando atropelar os policiais com 
o objetivo de matá-los — um ato 
de terrorismo doméstico”, diz a 
publicação na conta oficial do 
departamento na rede social X.�

“Um agente do ICE, temendo 
por sua vida, a de seus compa-
nheiros e a segurança da popu-
lação, atirou em legítima defesa”, 
afirma a nota. A mulher foi atin-
gida, socorrida e morreu poste-
riormente.� Conforme o DHS, o 
ocorrido “é a consequência di-
reta dos constantes ataques e da 
demonização de nossos agen-
tes por políticos que defendem 

cidades-santuário, os quais ali-
mentam e incentivam agressões 
desenfreadas contra nossos poli-
ciais, que enfrentam um aumen-
to de 1.300% nas agressões e de 
8.000% nas ameaças de morte.” 
Ainda de acordo com a nota, o 
caso “é uma situação em cons-
tante evolução e forneceremos 
mais informações ao público as-
sim que estiverem disponíveis.”

“Grande mentira”

A versão do governo federal foi 
duramente contestada por auto-
ridades locais. O prefeito de Min-
neapolis, Jacob Frey, classificou 
como “uma grande mentira” a 
alegação de que o agente agiu em 
legítima defesa. “Eles estão se-
meando o caos em nossas ruas e, 
neste caso, literalmente matando 
pessoas”, afirmou Frey em coleti-
va, acrescentando que se tratou 
de “uso imprudente do poder”. 
O prefeito ainda disse que a ins-
tituição deveria trazer paz para a 
cidade, mas provoca o contrário, 
e agora “uma pessoa está morta”.

“A presença de agentes fede-
rais de imigração está causando 
caos em nossa cidade. Exigimos 
que o ICE deixe a cidade imedia-
tamente. Defendemos integral-
mente nossas comunidades de 
imigrantes e refugiados”, disse Frey 
em sua conta oficial no X.

O governador de Minnesota, Tim 
Walz, afirmou�na mesma rede que 
equipes estaduais estão reunindo in-
formações sobre o caso e pediu cal-
ma à população. “Eu vi o vídeo. Não 
acreditem nessa máquina de propa-
ganda. O Estado garantirá uma inves-
tigação completa, justa e célere para 
assegurar a responsabilização e a jus-
tiça”, publicou o político, se referindo 
às imagens do ocorrido.

 Carro da cidadã morta por agentes do ICE. Segurança Interna alega que ela tentou atropelar oficiais; prefeito chama de “grande mentira”

Stephen Maturen/AFP

“Canalha”

Após as declarações, a Casa 
Branca chamou o prefeito de Min-
neapolis de “canalha” por comen-
tários feitos após o tiroteio, nos 
quais ele acusou o ICE de “cau-
sar caos e desconfiança”. As auto-
ridades americanas afirmam ain-
da que cerca de dois mil agentes 
foram enviados a Minneapolis e 
arredores para realizar operações 

de imigração, em parte como res-
posta a denúncias de fraude contra 
alguns residentes somalis.

Imagens que circulam nas re-
des sociais mostram agentes se 
aproximando de um veículo em 
movimento, que se afasta logo 
após os disparos. Em seguida, o 
carro colide com outro automó-
vel estacionado.�

Nas proximidades do local, agen-
tes do ICE usaram spray de pimenta e 

empurraram manifestantes, revelam 
imagens transmitidas pela afiliada lo-
cal da CBS, WCCO. “Não há a menor 
possibilidade de que essa pessoa me-
recesse ser morta, seja lá o que tenha 
feito”, disse uma testemunha ao re-
pórter da emissora local.

�Neste segundo mandato, Trump 
tem priorizado o combate à imigra-
ção ilegal e investido na expulsão de 
imigrantes indocumentados, além 
de ter endurecido as condições para 

entrada nos Estados Unidos e obten-
ção de vistos. Ainda durante a cam-
panha eleitoral, o magnata compa-
rou imigrantes sem documentos a 
“animais”, frequentemente associan-
do-os, sem provas, a comportamen-
tos criminosos. O ICE, que os oposi-
tores acusam de se transformar em 
uma força paramilitar sob o gover-
no Trump, tem a tarefa de deportar 
um número sem precedentes de imi-
grantes indocumentados.

ESTADOS UNIDOS /
abordagem do ICE. Governo Trump chama ato da mulher de “terrorismo doméstico”. Alegação é duramente criticada

 Getty Images via AFP  Getty Images via AFP  AFP

 Flores são colocadas no lugar em que a mulher foi morta  Ataque a tiros dos agentes federais gerou protesto imediato  Manifestante agredido na cabeça é atendido por paramédico     

Países europeus estão tentan-
do construir planos para reagir a 
uma eventual ocupação�militar da 
Groenlândia pelos�Estados Unidos. 
A França� lidera as conversas� nos 
bastidores, que já contam com a 
adesão da Alemanha. Ontem, os 
chanceleres francês, alemão e polo-
nês se reuniram, em Paris, para dis-
cutir a tensão sobre a ilha no Ártico. 
Ainda não há, porém, nenhuma in-
formação sobre a estratégia em aná-
lise para contornar a situação.

Depois de um dia em que fez 
questão de aventar a possibilida-
de de agir militarmente para to-
mar a ilha, território autônomo li-
gado à Dinamarca, a Casa Branca 
optou ontem por amenizar o tom. 
Embora não tenha recuado e des-
cartado o uso das Forças Armadas, 
o governo dos EUA resolveu divul-
gar que sua equipe de segurança 
nacional avaliava "ativamente" a 
possibilidade de fazer uma oferta 
de compra do território.

A conversa dos líderes euro-
peus sobre a Groenlândia ocor-
reu�nos bastidores de um encon-
tro na França em que o tema era a 
segurança do continente, com ên-
fase na guerra na Ucrânia. Com a 
recente ofensiva militar norte-a-
mericana na Venezuela, porém, 
e o aumento da pressão da Casa 
Branca sobre o território no Ár-
tico, o foco da cúpula�acabou vi-
rando para as ameaças de Trump 
à soberania groenlandesa.

Uma fonte da alta cúpula do 

governo da Alemanha confirmou, 
à agência Reuters, que Berlim es-
tá trabalhando em conjunto com 
os países europeus e com a Dina-
marca, especificamente, para coo-
peração sobre os próximos passos 
quanto à ilha.�

O�ministro da Defesa da Bélgica, 
Theo Francken, disse estar convenci-
do de que, nos próximos dias, serão 
tomadas iniciativas, "nos bastidores 
ou publicamente", para "sair dessa si-
tuação". Já Emmanuel Macron, presi-
dente da França, disse que é “inima-
ginável” que os Estados Unidos "se 
coloquem em uma situação de violar 
a soberania dinamarquesa".

Também ontem, o secretário de 
Estado dos Estados Unidos, Marco 
Rubio, confirmou que se reunirá na 
semana que vem com representan-
tes da Dinamarca para falarem so-
bre a questão groenlandesa. Desde 
terça-feira e também ontem ao lon-
go do dia, a primeira-ministra di-
namarquesa e o líder da Groenlân-
dia cobravam publicamente uma 
reunião “urgente” com Rubio. Até 
agora, no entanto, não há confir-
mação da presença de represen-
tantes da ilha nesse encontro.

Integração europeia

As respostas dos países euro-
peus às ameaças de Trump têm se 
intensificado à medida em que a 
Casa Branca aumenta seu tom de 
ameaça sobre uma eventual anexa-
ção da Groenlândia. Mesmo após 

Europa tenta saber o que fazer caso EUA tomem a Groenlândia
TENSÃO CRESCENTE

Avião durante visita do filho do então presidente eleito dos EUA à Groenlândia, em janeiro de 2025

 AFP

Marco Rubio dizer que os EUA que-
rem “comprar” o território, a por-
ta-voz, Karoline Leavitt, manteve 
em aberto a possibilidade de uma 
ação militar.�Segundo ela, "o uso 
do Exército americano é sempre 
uma opção à disposição do coman-
dante-em-chefe".�

As posições de Washington têm 
oscilado. Ontem, por exemplo, 
o�chanceler da França, Jean-Noël 

Barrot, disse ter conversado por 
telefone com Rubio e ter ouvido 
do� secretário de Estado dos EUA 
que não há possibilidades de in-
vasão ou de alguma operação mi-
litarizada contra a ilha no Ártico.�

Otan pressionada

Em meio às reuniões europeias 
para definir um plano de reação 

para uma eventual ofensiva mili-
tar estadunidense, a Otan, alian-
ça de defesa europeia integra-
da pelos�Estados Unidos, tem se 
mantido distante das negocia-
ções de resposta a Trump. Em-
bora as negociações envolvam 
nações integrantes da aliança, o 
grupo ainda não se manifestou ofi-
cialmente sobre uma possível ação 
conjunta contra Trump.

Segundo a agência de notícias 
AFP, uma fonte da Otan� afirmou 
que a aliança ainda não vai deba-
ter oficialmente o tema, pois isso 
poderia causar “divisões”. E acres-
centou que os aliados tratam ape-
nas de "ameaças militares externas, 
e não de problemas internos entre 
os países do bloco". As regras da 
Otan preveem que a aliança defen-
da um país-membro que tiver seu 
território atacado.

Se a Casa Branca agredir a 
ilha, formalmente um espaço di-
namarquês, haveria um paradoxo 
dentro da aliança, com seu mais 
poderoso membro atacando a 
soberania de outro. O secre-
tário-geral da Otan, Mark Rutte, 
tentou colocar “panos quentes” 
na situação, dizendo que, para 
ele, é “impensável” um ataque 
militar norte-americano.

Queremos agir, mas 
queremos fazê-lo junto 
com nossos parceiros 
europeus”�

Jean-Noël Barrot,  
ministro das Relações 
Exteriores da França
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TRÊS ANOS DO 8/1

Poderes estremecidos 
no ato pela democracia
Evento para lembrar a ofensiva expõe tensão entre instituições. Sem os presidentes da Câmara e do Senado, Lula fará cerimônia 

no Planalto, em que pode vetar PL da Dosimetria, que beneficia os golpistas. STF também tem programação alusiva à data

O 
Brasil chega ao tercei-
ro aniversário dos ata-
ques de 8 de janeiro 
em meio a um novo ci-

clo de embates políticos e insti-
tucionais. No centro da disputa 
está o Projeto de Lei da Dosi-
metria, aprovado pelo Congres-
so em dezembro e que altera 
regras de cálculo e progressão 
de penas para crimes contra a 
democracia. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deve vetar 
integralmente a proposta até 
segunda-feira, dentro do prazo 
constitucional de 15 dias úteis, 
mas aliados indicam que o ges-
to será feito hoje, na cerimônia 
no Palácio do Planalto alusiva à 
data, pelo simbolismo: o dia em 
que o país relembra a ofensiva 
de apoiadores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro aos Três Po-
deres, a maior investida contra 
as instituições desde a redemo-
cratização.

O impasse em torno da pro-
posta acentuou o distanciamen-
to entre Executivo e Legislati-
vo. Os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), por sinal, decidi-
ram não participar do ato oficial 
promovido pelo governo nesta 
quinta-feira. A ausência repete 
o padrão dos anos anteriores e 
ocorre num momento em que 
o Congresso se vê pressionado 
pela iminência do veto presi-
dencial a um texto aprovado por 
ampla maioria. Diferentemente 
do Executivo e do Judiciário, o 
Legislativo não programou ne-
nhuma cerimônia própria para 
marcar a data.

Do lado do governo, o even-
to deste ano ganha um peso po-
lítico adicional. Além da defe-
sa da democracia e da rejeição 
a qualquer anistia aos golpis-
tas, o Planalto incorporou ao 
discurso a noção de soberania 
nacional e de defesa da paz na 
América do Sul, em meio à cri-
se envolvendo a Venezuela e os 
Estados Unidos. A ministra da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, afir-
mou que o continente enfrenta 
ameaças “como não se via des-
de os tempos da Guerra Fria”. 
O ministro da Secretaria-Geral, 
Guilherme Boulos, responsável 
pela organização do ato, refor-
çou que o foco central continua 
sendo a condenação do golpis-
mo, mas que o contexto inter-
nacional exige uma abordagem 
mais ampla. A cerimônia, no 
Salão Nobre do Planalto, às 10h, 
se estenderá para a área exter-
na, com participação de movi-
mentos sociais e militantes.

Por sua vez,�o ex-líder da opo-
sição na Câmara Luciano Zucco 
(PL-RS) citou a importância da 
dosimetria no que chamou de 
combate à perseguição e à malda-
de que estão fazendo com Bolso-
naro e de envolvidos no 8/1. Se-
gundo ele, se Lula vetar “assumi-
rá a responsabilidade por manter 
um ambiente de perseguição e in-
segurança jurídica no país”.

A Corte Suprema também 
transformou o 8 de Janeiro em 
marco de memória institucio-
nal. Hoje, o STF promove uma 
programação aberta ao públi-
co dentro da campanha Demo-
cracia Inabalada, com exposi-
ção, exibição de documentá-
rio, debates com jornalistas que 
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Pela primeira vez, os eventos 
marcados para relembrar o 8/1 
ocorrem após a condenação dos 
responsáveis por articular os aten-
tados. Além dos mandantes esta-
rem presos, o inquérito contra os 
que participaram da trama avan-
çou em busca de respostas céleres. 

Na tarde de 8 de janeiro de 
2023, a Praça dos Três Poderes foi 
invadida por apoiadores do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. As ima-
gens transmitidas ao vivo mostra-
ram a destruição das sedes do Pa-
lácio do Planalto, do Congresso 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Os extremistas vestiam ver-
de e amarelo, clamavam por inter-
venção militar. Os golpistas invadi-
ram prédios, agrediram policiais 
e destruíram instalações, móveis, 
documentos e obras de arte.

Para o professor de direito pe-
nal do Ibmec Brasília Tédney Mo-
reira, rememorar um episódio re-
cente da história brasileira pode 
educar para que fatos como esse 
não ocorram novamente. 

“Essa prática faz parte do que se 
nomeia como Justiça de Transição: 
a preservação da memória para fu-
turas gerações é uma medida que 
dificulta a recorrência, principal-
mente se vier aliada a outras me-
didas de contenção dos atos gol-
pistas”, disse.

Até dezembro do ano passado, 
a Primeira Turma do STF conde-
nou 810 pessoas, sendo 395 por 
crimes mais graves e 415 por cri-
mes menos severos. Houve 14 
absolvições. Também foram ho-
mologados 564 acordos de não 
persecução penal, firmados com 
autores de infrações de menor 

potencial ofensivo, que preveem 
medidas como prestação de servi-
ços à comunidade e cursos sobre 
democracia. Esses acordos resul-
taram no ressarcimento de mais 
de R$ 3 milhões aos cofres públi-
cos, destinados à reparação dos 
danos materiais causados pelos 
ataques (veja arte).

Financiadores

Permanecem em tramitação 
346 ações penais em fase final de 
instrução e 98 denúncias já ofere-
cidas, em sua maioria relaciona-
das a financiadores dos atos, que 
demandaram investigações mais 
complexas. 

Os ataques golpistas ocorreram 
antes de os planos do alto escalão do 
governo Bolsonaro serem conheci-
dos. Investigações da Polícia Federal 
que resultaram em indiciamentos 
apontam que o 8 de Janeiro estava li-
gado à trama que envolvia militares, 
ministros e o próprio ex-presidente 
Jair Bolsonaro, apontado como o lí-
der da tentativa de golpe. 

O professor de direito constitu-
cional Nauê Bernardo de Azeve-
do, do Ibmec Brasília, avalia que, 
três anos depois, ainda se vê uma 
enorme cisão de visões a respeito 
do que ocorreu naquele dia. “Um 
evento como esse representa um 
ataque muito grande à boa políti-
ca e, até o momento, o país enfren-
ta dificuldades para virar essa pá-
gina, visto que a disputa de narra-
tivas ao redor do ataque”, observa.

Recuperação

No Supremo Tribunal Federal, 
a depredação feita pelos golpistas 
atingiu de forma severa o acer-
vo artístico e histórico: 131 bens 
culturais foram danificados, dos 

quais 109 já passaram por restau-
ração, enquanto nove aguardam 
recuperação. Outros 13 itens fo-
ram considerados inservíveis, e 
17 foram furtados.

Na Câmara, o impacto recaiu 
de forma significativa sobre o 
acervo artístico e os chamados 
presentes protocolares recebidos 
por presidentes da Casa ao longo 
de décadas. Levantamento atuali-
zado até 17 de dezembro de 2025 
aponta que 64 itens foram afeta-
dos pelos ataques. Desse total, 55 
passaram por tratamento. Obras 
de grande relevância, como pai-
néis de Athos Bulcão, esculturas 
de Alfredo Ceschiatti, Victor Bre-
cheret e vitrais de Marianne Peret-
ti, foram higienizadas ou restaura-
das e, em alguns casos, já retorna-
ram à exposição pública.

O documento também detalha 
a situação de 46 presentes proto-
colares, entre eles objetos ofereci-
dos por chefes de Estado e auto-
ridades estrangeiras. Até o fim de 
2025, 40 itens tiveram o tratamen-
to finalizado, quatro ainda aguar-
dam restauro, um foi recuperado 
e um permanece desaparecido. 
Entre os bens ainda pendentes de 
recuperação estão vasos de porce-
lana e peças de alto valor simbóli-
co, enquanto uma joia protocolar 
identificada como The Pearl cons-
ta como desaparecida.

No Senado, o processo de re-
composição foi concluído em 
2025. No Senado Federal, o pro-
cesso de recomposição foi con-
cluído em 2025. Segundo a Ca-
sa, foram realizadas intervenções 
de engenharia, restauração de 
obras e mobiliários, substituição 
de equipamentos, recuperação de 
estruturas, repintura de áreas afe-
tadas e modernização de sistemas 
de segurança e tecnologia. 

Condenações e inquéritoscobriram os ataques e uma me-
sa-redonda com pesquisado-
res, juristas e especialistas em 
democracia.

O presidente do STF, ministro 
Edson Fachin, disse, ontem, que 
o episódio foi uma “uma tentati-
va organizada de ruptura demo-
crática”. Em entrevista ao Valor 
Econômico, frisou que não se 
tratou de manifestação políti-
ca, mas de uma das mais graves 
afrontas ao Estado Democráti-
co de Direito desde a redemo-
cratização, e que a resposta do 
Supremo e das demais institui-
ções demonstrou a força do sis-
tema constitucional.

Fachin destacou que os res-
ponsáveis foram identificados 
e responsabilizados dentro do 
devido processo legal e que o 
papel do STF como guardião da 
Constituição foi essencial para 
conter e reverter a ofensiva au-
toritária. Para o ministro, a de-
mocracia brasileira provou não 
ser frágil. “Defender as institui-
ções não é um ato ideológico, 
é um dever cívico”, enfatizou. 

Evento na praça

Já o PT organiza um ato pró-
prio na Praça dos Três Poderes, re-
unindo militantes, parlamentares 
e dirigentes em defesa da demo-
cracia e contra qualquer tentati-
va de anistia.

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), afirmou estar 
confiante de que Lula vetará ho-
je o PL da Dosimetria e frisou que 
a base tem condições de susten-
tar o veto no Congresso. “É uma 
tarefa totalmente possível, ainda 
mais com mais de um mês para 
trabalhar esse cenário”, destacou 
em coletiva de imprensa.

A direita também se mobiliza 
e promete fazer manifestações, 
hoje, pela abolvição ou redução 
de penas para os golpistas.

O 8 de Janeiro ganhou mais 
um signi�cado em Brasília. 
A data passou a compor 
o Calendário O�cial de 
Eventos do Distrito Federal 
como o Dia em Defesa da 
Democracia. A proposta é do 
deputado distrital Gabriel 
Magno (PT). Ao Correio, ele 
relembrou a visita que fez 
às sedes dos Três Poderes 
após a depredação dos 
golpistas bolsonaristas. 
“Essa foi uma das sensações 
mais tristes que tive, não 
só pelo valor histórico que 
esses monumentos têm, 
pelos prédios, mas também 
pelas várias obras artísticas 
que fazem parte da história 
social, política e cultural do 
país”, disse. 

 » Dia em Defesa 
da Democracia

Foco em Bolsonaro

O PL da Dosimetria reduz 
penas dos condenados pelo 
8 de Janeiro e beneficia o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
O placar da aprovação no 
Senado, em 17 de dezembro, 
foi de 48 votos a favor e 25 
contrários. O ex-chefe do 
Poder Executivo, preso na 
Superintendência Regional da 
Polícia Federal em Brasília, 
foi condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal a 27 anos e 
três meses de prisão e terá a 
pena reduzida para 20 anos. 
O tempo em regime fechado 
pode cair de seis anos e 
10 meses para dois anos e 
quatro meses.

Memória
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Com saúde debilitada, 
Bolsonaro preso 
alavanca candidatura 
de Flávio

O dia 6 de setembro de 2018 ainda nem havia terminado quan-
do, da porta da Santa Casa de Misericórdia de Juiz de Fora (MG), 
um dos filhos de Jair Bolsonaro profetizou: “Vocês acabaram de 
eleger o presidente!”. A frase de Flávio Bolsonaro reagia à facada 
sofrida pelo pai horas antes, durante ato de campanha. Àquela al-
tura, Bolsonaro liderava as pesquisas, mas acumulava alta rejei-
ção. Carregado por apoiadores no centro da cidade, foi atingido 
pelo servente de pedreiro Adelio Bispo de Oliveira. Após o golpe, 
levou as mãos ao peito, gemia de dor e foi deitado na entrada de 
uma lanchonete próxima.

O atentado alterou o curso da campanha. Enquanto Bolsona-
ro era submetido a cirurgia de emergência, adversários suspen-
deram eventos e interromperam ataques, sobretudo a campanha 
de Geraldo Alckmin. A orientação dos marqueteiros era clara: não 
se podia atacar um candidato que lutava pela vida. A empatia ge-
rada humanizou Bolsonaro, reduziu o espaço crítico e impulsio-
nou sua presença nas redes sociais e nos motores de busca da in-
ternet, ambiente no qual sua candidatura se estruturava. A faca-
da não explica tudo, mas catalisou de forma decisiva sua vitória. 
O resto da história é conhecido.

Ontem, sete anos depois, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
chegou ao Hospital DF Star, em Brasília, às 11h25 da manhã, on-
de passou a receber atendimento médico e foi submetido a novos 
exames. Ele deixou o local por volta das 17h e voltou para a sede 
da Polícia Federal (PF). A ida à unidade de saúde foi autorizada 
pelo ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), após a queda sofrida na cela da PF.

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro afirmou que o ex-pre-
sidente caiu e bateu a cabeça em um móvel no quarto onde está 
preso na Superintendência da PF. Segundo a publicação no Insta-
gram, Bolsonaro teve uma crise durante a noite, mas só foi atendi-
do pela manhã. “Como o quarto permanece fechado, ele só rece-
beu atendimento quando foram chamá-lo para minha visita”, de-
clarou. Dias antes, Bolsonaro havia recebido alta hospitalar após 
cirurgia para correção de hérnia inguinal bilateral e outra inter-
venção para conter crises persistentes de soluço. A defesa voltou a 
pedir prisão domiciliar, negada pelo STF, sob o argumento de que 
não houve agravamento clínico e que o tratamento pode ser reali-
zado nas dependências da PF.

O cardiologista Brasil Caiado afirmou que a hipótese de con-
vulsão foi descartada. Segundo ele, Bolsonaro tentou caminhar, 
perdeu o equilíbrio e caiu. Os exames apontaram traumatismo 
craniano leve, sem lesões intracranianas. O médico relatou epi-
sódios de tontura, desequilíbrio e lapsos momentâneos de me-
mória, mas considerou o quadro não preocupante, embora tenha 
destacado possíveis interações medicamentosas. Não há dúvidas 
de que Bolsonaro apresenta saúde frágil, consequência direta das 
sequelas da facada de 2018.

Transferência de votos

Desde a frustrada tentativa de fuga, quando violou as condi-
ções da tornozeleira eletrônica, o ex-presidente ocupa o noticiá-
rio quase diariamente, impulsionado por declarações da ex-pri-
meira-dama e dos filhos, especialmente Carlos e Flávio. Cada ida 
ao hospital e retorno à Polícia Federal reforça a narrativa de viti-
mização. O principal beneficiário político desse processo é Flávio.

Inelegível e cumprindo pena, Jair Bolsonaro lançou o filho co-
mo seu avatar eleitoral. Nas pesquisas mais recentes, Lula lidera 
os cenários de primeiro e segundo turnos da eleição de 2026, mas 
também concentra elevada rejeição, ao lado de Bolsonaro. No 
cenário estimulado, sem o ex-presidente, e com o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), fora da disputa, Lu-
la aparece com 41% das intenções de voto, contra 18% de Flávio, 
no DataFolha de 6 de dezembro. Na sequência, surgem Ratinho 
Junior (12%), Ronaldo Caiado (7%) e Romeu Zema (6%). Brancos 
e nulos somam 13%, e 3% não opinaram.

As próximas pesquisas deverão medir o impacto político das su-
cessivas internações do ex-presidente sobre o desempenho eleito-
ral de Flávio Bolsonaro. Familiares, médicos e advogados insistem 
na conversão da pena em prisão domiciliar, alegando o estado de 
saúde debilitado. Caso isso não ocorra, a vitimização pode atingir 
novo patamar — com efeitos políticos imprevisíveis, mas poten-
cialmente decisivos. O fator imponderável é extremo: a possibili-
dade de Bolsonaro morrer na prisão, como advertem Michelle e 
filhos do ex-chefe do Executivo.

Involuntariamente, Moraes, responsável pela execução da pe-
na, ou seja, a prisão em regime fechado do ex-presidente, como, 
aliás, manda a sentença da Primeira Tuma da Corte, está sendo 
um cabo eleitoral de Flávio Bolsonaro, ao alimentar o noticiário 
sobre a saúde do presidente, ao manter a prisão em regime fe-
chado, a sua vitimização. Bolsonaro deve terminar de cumprir 
a condenação a 27 anos e três meses de prisão pela trama gol-
pista em novembro de 2052. Somente terá direito a passar pa-
ra o semiaberto em 23 de abril de 2033 e de cumprir livramen-
to condicional a partir de 13 de março de 2037. Os prazos para 
progressão de regime poderão ser reduzidos em função de ou-
tros descontos previstos pela legislação, como leitura de livros 
e realização de cursos na prisão.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente do PT no Dis-
trito Federal, Guilherme 
Sigmaringa, afirmou que 
o ato organizado pelo par-

tido sobre o 8 de Janeiro tem como 
foco a defesa da democracia, a pre-
servação da memória dos ataques 
às sedes dos Três Poderes e o re-
forço do compromisso institucio-
nal para que episódios semelhan-
tes não se repitam.

Em entrevista às jornalistas Ana 
Maria Campos e Mariana Niede-
raurer, no Podcast do Correio , Sig-
maringa ressaltou que a data pos-
sui significado central para a his-
tória recente do país e exige refle-
xão permanente. Ele destacou que 
o episódio não pode ser tratado 
como um fato isolado e afirmou 
que houve sinais prévios de insta-
bilidade antes da invasão às insti-
tuições. “Não foi algo espontâneo, 
foi um processo articulado, com 
acontecimentos anteriores que já 
indicavam o risco”, disse.

O dirigente relembrou atos de 
violência registrados em Brasí-
lia após o resultado das eleições, 
incluindo tentativas de invasão a 
prédios públicos e ações que co-
locaram em risco a segurança da 
população. Para ele, esses epi-
sódios demonstraram que hou-
ve uma escalada que culminou 
no 8 de Janeiro.

Ao abordar o impacto local, Sig-
maringa frisou o sentimento vivido 
pelos moradores do DF. “Para além 
da questão institucional, era a nos-
sa cidade que estava sendo atacada”, 
afirmou. Ele explicou que os prédios 
atingidos fazem parte do cotidia-
no da população e simbolizam não 
apenas o poder político, mas a pró-
pria identidade de Brasília.

De acordo com o presidente do 
PT/DF, o ato previsto para hoje te-
rá caráter suprapartidário e reuni-
rá representantes de diferentes for-
ças políticas comprometidas com a 
democracia. 

Sigmaringa afirmou que todos 
os chefes de Poder e lideranças ins-
titucionais foram convidados para 
o encontro. “Essa não é uma pauta 

TRÊS ANOS DO 8/1

 � RAFAELA BOMFIM*
 Ed Alves/CB/DA Press

“Era a nossa cidade que 
estava sendo atacada”
Presidente do PT/DF, Guilherme Sigmaringa enfatiza o sentimento dos moradores 
da capital federal ante a ofensiva levada a cabo por extremistas bolsonaristas

Guilherme Sigmaringa: “Não se trata de celebrar, mas de lembrar, para que nunca mais aconteça”

» LETÍCIA CORRÊA*

Ex-reitor da Universidade de 
Brasília (UnB) e membro bene-
mérito do Instituto dos Advoga-
dos Brasileiros, José Geraldo de 
Sousa Júnior afirmou que a essên-
cia dos atos antidemocráticos do 
8 de Janeiro continua presente na 
política brasileira.

“O 8 de Janeiro não terminou 
lá atrás, ele continua internamen-
te, e esses processos se tornam a 
agenda da política local. Basta ver 
as manifestações, os usos narra-
tivos, a disputa de fake news, pe-
dindo que sequestrem o presi-
dente Lula, pedindo que interve-
nham no Brasil. Tudo isso no sen-
tido de articular todos esses even-
tos para construir uma demanda 
que vá desaguar nas eleições que 
se aproximam”, argumentou, em 
entrevista aos jornalistas Sibele 
Negromonte e Roberto Fonseca, 
no programa CB.Poder — parce-
ria entre o Correio  e a TV Brasília.

Na avaliação de Sousa Júnior, o 
episódio surgiu de uma democracia 
fragilizada pela disputa interna, acir-
rada e colonizada da política brasi-
leira. De acordo com ele, em espa-
ços que vivem o contexto do Brasil, 
“de uma elite que rouba o povo com 
emendas e com números orçamen-
tários altos”, os assaltos ao poder são 
comuns. “O 8 de Janeiro foi mais 
uma tentativa de assalto ao poder.”

Segundo ele, é um golpe conti-
nuado. “Vem na sequência de 64, 
68, 78, 85. Ali, ainda foi o estertor 
quando o colégio eleitoral pediu a 
mediação e tivemos toda a tensão 
dessa mediação pela Constituinte, 
pela anistia, pela memória e pela 
verdade. O 8 de Janeiro é o rescal-
do do que se chamou de um gol-
pe”, acrescentou. 

Ofensiva “não terminou lá atrás”

José Geraldo: “O 8 de Janeiro foi mais uma tentativa de assalto ao poder”

 Bruna Gaston CB/DA Press

Venezuela

Sousa Júnior também comen-
tou sobre a ofensiva dos Estados 
Unidos na Venezuela. O ex-reitor 
frisou que não há limites para o 
presidente norte-americano, Do-
nald Trump, e que o mundo corre 
risco com o republicano. 

Ele disse que o ato de Trump 
foi “unilateral, de força prepo-
tente”, que coloca o direito e as 
organizações internacionais em 
xeque. Além disso, ele ressal-
tou que, apesar de “temerária”, 
uma anexação da Groenlândia, 
ilha autônoma administrada pe-
la Dinamarca, em um territó-
rio estadunidense é possível e 

representa a falta de limites do 
presidente americano.  

“Há uma condenação geral 
a esse ato. Não significa uma 
ideologização das posições, há 
ressalvas, mas há uma preocu-
pação de que não sejam só os 
organismos mediadores dos di-
reitos internacionais — vamos 
dizer assim —, mas da políti-
ca como condição civilizatória 
da permanência e da capaci-
dade de os países cooperarem, 
construírem um programa ci-
vilizatório”, afirmou. “Não há 
limites para uma personalida-
de que não parece medir con-
sequências.” 

O ex-reitor da UnB destacou, 
ainda, que o Brasil corre risco 

“real e iminente” de possíveis in-
tervenções dos Estados Unidos. 
Conforme destacou, o território 
brasileiro foi o primeiro país a re-
ceber tentativas de imposições 
norte-americanas na América La-
tina, com o tarifaço.

“O risco é real e iminente. O Bra-
sil, aliás, foi o primeiro, porque a in-
vasão aqui não foi sobre a frota, mas 
foi sobre o tarifaço. Foi uma manei-
ra de estrangular economicamente 
o país para que ele se confinasse. É 
o modelo de alinhamento que es-
tá por trás do discurso prepotente. 
Ele disse esses dias: ‘O Hemisfério é 
nosso’, referindo-se ao Sul Global.” 

*Estagiárias sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Essa não é uma 
pauta de um campo 
político específico, 
é uma agenda de 
quem defende a 
Constituição e a 
ordem democrática”

Guilherme Sigmaringa, 
presidente do PT no 
Distrito Federal

Continua internamente 
(o 8/1), e esses 
processos se tornam 
a agenda da política. 
Basta ver as 
manifestações, os usos 
narrativos, a disputa 
de fake news, pedindo 
que sequestrem o 
presidente Lula, 
pedindo que 
intervenham no Brasil”

José Geraldo de Sousa Júnior, 
ex-reitor da UnB

kleber Sales

A Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal (SSP/DF) 
montou um esquema especial de proteção para esta quinta-feira, 
dia de manifestações pelos três anos do 8 de Janeiro, especialmente 
na área da Praça dos Três Poderes. A medida também foi tomada 
por outros órgãos do Sistema de Segurança Pública, para ampliar 
o monitoramento e o compartilhamento de informações, reduzir 
o tempo de resposta e potencializar ações preventivas. Na Praça 
dos Três Poderes, a Polícia Militar instalou estrutura de comando e 
controle e reforçou o efetivo de policiamento ostensivo, mantendo 
tropas especializadas em prontidão. Também haverá intervenções 
nas vias de acesso, e eventuais desvios ou bloqueios estarão 
condicionados à avaliação de necessidade e risco. Todos os 
participantes passarão por credenciamento antes de acessar o local 
do evento, com abordagens e revista de mochilas. O isolamento da 
Esplanada, sob responsabilidade da PMDF, se dará a partir de 0h 
desta quinta-feira e irá até o término do evento.

 » Segurança reforçada na Esplanada

de um campo político específico, 
é uma agenda de quem defende a 
Constituição e a ordem democrá-
tica”, declarou.

Ele também comentou o con-
texto político atual, marcado por 
tensões entre instituições e pelo 
início do período pré-eleitoral. Pa-
ra Sigmaringa, as disputas políti-
cas não devem se sobrepor à de-
fesa do regime democrático. “Sem 

democracia, não existe debate po-
lítico, não existe divergência legíti-
ma”, lembrou.

Na entrevista, Sigmaringa men-
cionou, ainda, o julgamento e a 
condenação dos envolvidos na ten-
tativa de ruptura institucional e cri-
ticou iniciativas que buscam anis-
tiar os responsáveis. Segundo ele, 
o ato desta quinta-feira também 
será um espaço para reafirmar a 

posição contrária a qualquer forma 
de perdão coletivo. “Houve crimes 
graves e eles precisam ser tratados 
dentro da lei”, afirmou.

Ao final, o presidente do PT/
DF destacou que marcar a data 
é uma forma de fortalecer a vigi-
lância democrática. “Não se tra-
ta de celebrar, mas de lembrar, 
para que nunca mais aconteça”, 
concluiu.
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Vem por aí 
Se Lula atender o pedido de 

integrantes do PT e vetar, ainda 
hoje, o projeto que estabeleceu 
a dosimetria das penas aos 
condenados pelos atos de 8 de 
janeiro de 2023, a oposição vai 
pressionar Davi Alcolumbre 
para abrir os trabalhos deste 
período legislativo com uma 
sessão do Congresso que 
possa derrubar esse veto. 
Assim, o caso vai terminar... no 
Supremo Tribunal Federal.

Master blindado
Ainda que tenha atingido 

o número de assinaturas para 
instalação da CPMI do Banco 
Master, senadores estão meio 
céticos em relação ao sucesso 
de uma possível investigação 
parlamentar. É que o ministro 
Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, já colocou 
todo o material do Master sob 
sua alçada, inclusive o que já 
estava em poder da CPMI do 
INSS.

“Sem impeachar, 
não resolve”

O senador Izalci Lucas 
(PL-DF), por exemplo, acredita 
que o STF não permitirá 
acesso a qualquer documento 
do Banco Master. “No ano 
passado, quebramos o sigilo 
do Daniel Vorcaro na CPMI do 
INSS, mas não conseguimos ver 
os documentos”, lembra Izalci, 
referindo-se à documentação 
em papel e digital que ficou 
sob tutela da Presidência do 
Senado. “Enquanto não houver 
um impeachment de ministro 
do STF, nada será liberado”,  
diz o senador.

Lula mexeu num vespeiro
Ainda em recesso, deputados e senadores se mobilizam para cobrar do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 

uma sessão do Congresso a fim de analisar o veto ao pagamento de restos a pagar de 2019 a 2023 inscritos na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO). A ideia de parlamentares do Centrão é derrubar o veto. A avaliação é a de que a decisão 
de Lula atinge obras em andamento. Porém, o governo vetou a liberação desses recursos, algo em torno de R$ 3 bilhões, 
para concluir outras obras e entregá-las à população ainda neste ano eleitoral. Vem por aí uma queda de braço entre 
parlamentares e Lula por obras patrocinadas pelo Executivo e outras pelo Legislativo.

» » »
Titãs/ O desconforto está grande, porque a decisão do governo pegou todo o período do governo de Jair Bolsonaro, quando Rodrigo Maia 

e, em seguida, Arthur Lira, presidiram a Câmara dos Deputados. No Senado, estavam no comando Davi Alcolumbre e, logo depois, Rodrigo 
Pacheco. Foi justamente o período em que o governo federal deixou que os deputados e senadores mandassem no Orçamento.

CURTIDAS

A todo vapor/  O governo 
federal está investindo em 
entregas para este ano. Só 
em Valparaíso I, bairro no 
Entorno Sul de Brasília, 
são três condomínios do 
programa Minha Casa, 
Minha Vida (foto).

Enquanto isso, no 
Ceará.../  A eleição por lá 
promete ser animada. A 
confusão começa com o 
ex-prefeito de Sobral Ivo 
Gomes rompendo com 
o governador Elmano de 
Feitas (PT) e tratando de se 
recompor com o irmão, Ciro 
Gomes, que voltou ao PSDB 
de olho numa candidatura 
ao governo estadual.

Bomba climática/  Não 
é apenas o meio ambiente 
que sofre com as mudanças 
climáticas, e já tem 
especialista alertando para a 
necessidade de preparação 
do Sistema Único de Saúde. 
Muitos preveem um ano 
de ondas de calor intensas 
e mais frequentes, o que 
deve levar muitos brasileiros 
ao sistema por mal-estar 
causado pelo calor. E 
também mais diagnósticos 
de câncer de pele nos 
próximos anos.

TOMBO NA CADEIA

Moraes barra sindicância do CFM
Ministro considerou ilegal pedido de investigação do Conselho Federal de Medicina sobre queda de Bolsonaro na cela da PF

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), decla-
rou nula a determinação 

do Conselho Federal de Medicina 
(CFM) de abrir uma sindicância 
para apurar denúncias relaciona-
das às condições do atendimento 
médico prestado ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Moraes man-
dou a Polícia Federal (PF) ouvir o 
presidente do conselho, José Hiran 
da Silva Gallo, em até 10 dias.

O ministro determinou, ainda, 
que o diretor do Hospital DF Star en-
caminhe ao Supremo, em até 24 ho-
ras, todos os exames realizados por 
Bolsonaro, ontem. Ele foi ao hos-
pital para fazer exames após sofrer 
uma queda em sua cela na Supe-
rintendência da PF na madrugada 
de terça-feira. Os médicos solicita-
ram uma tomografia computadori-
zada e uma ressonância magnética 
do crânio, além de um eletroence-
falograma. A remoção de Bolsonaro 
ao hospital foi autorizada, ontem de 
manhã, por Moraes (Leia ao lado).

Mais cedo, o CFM havia divul-
gado que o estado de saúde do ex-
-presidente demanda a adoção de 
um “protocolo de monitoramento 
contínuo e imediato”, com acompa-
nhamento médico multidisciplinar. 
Por isso, determinou a abertura de 
investigação pelo Conselho Regio-
nal de Medicina do Distrito Federal 
para apurar denúncias relacionadas 
às condições do atendimento médi-
co prestado ao ex-presidente. 

No despacho, assinado no fim 
da tarde de ontem, Moraes enfati-
zou que o CFM não tem competên-
cia para fiscalizar o trabalho da PF e 
que a abertura de um procedimento 
com este fim mostra “flagrante ilega-
lidade e desvio de finalidade”.

“A ilegalidade e ausência de 
competência correicional do CFM 

em relação à Polícia Federal é fla-
grante, demonstrando claramente 
o desvio de finalidade da determi-
nação, além da total ignorância dos 
fatos”, afirmou o ministro.

Moraes também afirmou na deci-
são que não houve “qualquer omis-
são ou inércia da equipe médica da 
Polícia Federal, que atuou correta 
e competentemente, conforme, in-
clusive, corroborado pelos exames 
médicos realizados no custodiado 
na data de hoje, no Hospital DF Star, 
que não apontaram nenhum proble-
ma ou sequela em relação ao ocor-
rido na madrugada do dia anterior”.

Consciente e orientado

Bolsonaro recebeu atendimen-
to médico na carceragem da PF, 
onde está detido, depois de sofrer 
uma queda, na madrugada de ter-
ça-feira. No mesmo dia, a corpo-
ração encaminhou ao STF um re-
latório médico informando que o 
ex-presidente estava consciente, 
orientado e sem indícios de deficit 
neurológico na manhã do acidente. 
O laudo foi solicitado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, após a defesa 
pedir autorização para a realização 
de exames mais específicos em um 
hospital particular.

Com base nas informações 
apresentadas, Moraes avaliou que 
não havia necessidade de remo-
ção imediata naquele momento. 
Na manhã de ontem, no entanto, o 
ministro autorizou a ida do ex-pre-
sidente a uma unidade hospitalar 
para que pudesse ser reavaliado.

Bolsonaro passou a Virada de Ano 
internado no Hospital DF Star, para se 
submeter a sua oitava cirurgia desde 
2018, quando sofreu um atentado a 
faca durante a campanha eleitoral. A 
intervenção foi tratar uma hérnia in-
guinal. O ex-presidente também pas-
sou por três procedimentos no nervo 
frênico para amenizar crises recorren-
tes de soluço. (Com Agência Estado)

Gustavo Moreno / STF

 � DANANDRA ROCHA
 � WAL LIMA

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) retornou, ontem, ao Hos-
pital DF Star, em Brasília, para a 
realização de exames médicos 
após sofrer uma queda na cela 
onde cumpre pena por liderar 
uma conspiração golpista, na Su-
perintendência da Polícia Fede-
ral (PF). A ida ao hospital foi au-
torizada pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), depois de avalia-
ção inicial que apontou ferimen-
tos na cabeça.

A queda ocorreu na madrugada 
de terça-feira, quando Bolsonaro 
caiu da cama e bateu a cabeça em 
um móvel da cela. A PF e o médico 
particular do ex-presidente confir-
maram o registro de ferimentos. Os 

novos exames mostraram “densi-
ficação das partes moles na região 
frontal e temporal direita”, segun-
do boletim médico, com a reco-
mendação de que sejam adotados 
“cuidados clínicos”.

O cardiologista Brasil Caiado, 
que acompanha Bolsonaro, in-
formou que foi identificada uma 
“lesão em partes moles” da cabe-
ça do ex-presidente, caracterizan-
do um traumatismo leve. “Não há 
lesão intracraniana, o que é bom 
para ele. Trata-se de uma lesão 
extra, que não é preocupante”, as-
segurou o médico.

Na noite de terça-feira, o mé-
dico havia relatado sinais clínicos 
que motivaram o pedido de remo-
ção ao hospital. “Fiz uma última 

avaliação no presidente, agora, ele 
estava apático, uma leve queda na 
pálpebra esquerda, com a pressão 
normalizada e com sinal de ton-
tura. Sem dor. O próximo é aguar-
dar a liberação para a realização 
dos exames e imediatamente nos 
deslocarmos para o hospital, que 
está de prontidão para recebê-lo”, 
infomou Caiado.

Parentes de Bolsonaro critica-
ram a condução do atendimen-
to pela PF. A ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro afirmou que 
“está tudo errado” no tratamen-
to dado ao ex-presidente. “A gen-
te vê que, pela Lei de Execução 
Penal, realmente, (a PF) não tem 
agilidade para atendê-lo numa 
emergência”, disse ela, depois 

de visitar o marido no hospital. 
“Ele sofre o acidente na cela, na 
solitária, é um quarto fechado, 
e o perito só chega 40 minutos 
depois do horário da primei-
ra medicação, às 8h da manhã”, 
completou.

O vereador Carlos Bolsona-
ro (PL-RJ), filho do ex-presidente, 
também questionou a demora na 
autorização para exames médicos 
e a negativa de prisão domiciliar. 
“Foi negada anteriormente a prisão 
domiciliar alegando que a distân-
cia da PF é pequena em relação ao 
hospital, mas já se passaram mais 
de 10h e cai por terra a negativa de 
sua prisão humanitária. Proximi-
dade não significa agilidade”, afir-
mou. (DR e WL) 

Ex-presidente faz novos exames médicos

A ilegalidade 
e ausência de 
competência 
correicional do CFM 
em relação à Polícia 
Federal é flagrante, 
demonstrando 
claramente o desvio 
de finalidade da 
determinação, além da 
total ignorância  
dos fatos”

Alexandre de Moraes, 
ministro do STF

 Fortalece o discurso
Na visão dos bolsonaristas, o pedido de averiguação do atendimento médico 

ao ex-presidente Jair Bolsonaro pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
endossa o argumento da família, de que há uma “vingança” contra Bolsonaro. 
Aliados afirmam que o CFM não saiu em defesa do ex-presidente, mas, sim, da 
atividade médica. Os profissionais querem se proteger, porque, se uma pessoa 
idosa sofre uma queda, ela tem que ir imediatamente para o hospital e não 
aguardar uma decisão de ministro do Supremo Tribunal Federal.

Eles vão insistir
A avaliação de aliados de Jair Bolsonaro é a de que a 

indicação da equipe médica da Polícia Federal, de que não 
havia necessidade de remoção do ex-presidente ao hospital 
após a queda, demonstra uma certa parcialidade da 
instituição. Para os bolsonaristas, a PF faz o que o ministro 
Moraes quer e, no caso da queda, a remoção ao hospital 
teria que ser imediata.

 Eduarda Esposito/CB/D.A Press
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SAÚDE

SUS terá hospitais com 
IA, 5G e telemedicina

Pacote de investimentos na rede pública de unidades inteligentes prevê aportes de R$ 1,7 bi para a USP e R$ 34 milhões para UTIs 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
lançaram, ontem, um pro-

grama para construir os chamados 
“hospitais inteligentes” do Sistema 
Único de Saúde (SUS). A iniciativa 
vai incorporar tecnologias basea-
das em inteligência artificial (IA) e 
conexão 5G para acelerar o atendi-
mento em urgência, emergência e 
em unidades de tratamento inten-
sivo (UTIs). O primeiro hospital in-
teligente público será instalado em 
São Paulo e servirá como referência 
para outras instituições. O governo 
federal também prometeu moder-
nizar hospitais já existentes.

O anúncio foi feito em cerimô-
nia fechada no Palácio do Planalto, 
com a presença de ministros, auto-
ridades e delegações da China e da 
Índia, que serão parceiras do proje-
to — a Rede Nacional de Hospitais 
e Serviços Inteligentes. De acordo 
com o Ministério da Saúde, os ser-
viços inteligentes usam tecnolo-
gias como IA, big data, telemedi-
cina e monitoramento remoto pa-
ra fornecer um atendimento mais 
rápido, acessível e personalizado.

Em discurso, Lula defendeu que 
a pandemia de covid-19 fez com 
que a população brasileira enten-
desse a importância dos hospitais 
públicos. “O SUS era tratado de for-
ma pejorativa. Ou seja, só se trata-
va de desgraça, miséria, morte no 
SUS”, afirmou. 

Ao tratar da modernização dos 
hospitais, Lula citou o acidente do-
méstico que sofreu em outubro de 
2024, e a cirurgia de emergência à 
qual se submeteu, pouco mais de 
um mês depois, para drenar uma 
hemorragia no crânio. “Eu estava 
na capital do país e disseram que 
eu tinha que ir para São Paulo, 
urgente, para fazer o tratamento. 
Não tinha nem o avião presiden-
cial aqui. Eu tive que esperar, nes-
sa emergência, três horas no hos-
pital e, depois, viajar mais uma ho-
ra e meia de avião. Quando eu che-
guei no hospital, da equipe médi-
ca, dos quatro que estavam lá, dois 

 � VICTOR CORREIA

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, ao anunciar a criação da rede de hospitais inteligentes do SUS: “Dilma, libere esse dinheiro logo!”

Ricardo Stuckert/PR

estavam chorando porque acha-
vam que eu poderia ter entrado 
em coma dentro do avião”, disse o 
presidente. “Que a gente coloque 
uma coisa inteligente em Brasília 
porque, se isso aconteceu com o 
presidente, imagina com o coita-
do do povo”, enfatizou.

UTI inteligente

Segundo Padilha, o primeiro ei-
xo do programa será a implantação 
de 14 UTIs inteligentes nas cinco 
Regiões do país, com investimen-
to de R$ 34 milhões em hospitais 
já existentes. O segundo eixo será a 
construção do primeiro hospital in-
teligente do SUS, o Instituto Tecno-
lógico de Emergência do Hospital 

das Clínicas da Universidade de São 
Paulo (USP), que fará atendimentos 
de urgência e emergência, além da 
atenção especializada. O hospital 
terá capacidade para atender 200 
mil pacientes por ano na emergên-
cia, com 250 leitos, mais 350 leitos 
de UTI, 25 salas cirúrgicas, depar-
tamentos de neurologia e trauma, 
e enfermaria com 200 leitos.

A unidade contará com aporte 
de R$ 1,7 bilhão do Novo Banco de 
Desenvolvimento (NBD), o Banco 
do Brics, pagos ao longo de quatro 
anos. “São hospitais que se utilizam 
da mais alta tecnologia de informa-
ção e de inteligência artificial, da 
conexão dos seus equipamentos, 
de uma rede que se sustenta, in-
ternet que consegue garantir essa 

conexão e que permite atendimen-
tos à distância, monitoramento à 
distância, e uso da IA para acelerar 
diagnósticos”, discursou Padilha.

O terceiro eixo do programa será 
a modernização de hospitais de ex-
celência do SUS, com implantação 
das novas tecnologias: Hospital Uni-
fesp (SP); hospitais federais do Rio 
de Janeiro, da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), da Uni-
versidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro (UniRio); o novo Hospital 
Oncológico da Baixada Fluminense 
(RJ); o Instituto do Cérebro (RJ); e o 
novo Hospital do Grupo Hospitalar 
Conceição (RS). Essa etapa contará 
com aporte de R$ 1,1 bilhão do Mi-
nistério da Saúde, mas apenas para 
as instituições fluminenses.

A ex-presidente da República e 
presidente do NBD, Dilma Rousseff, 
que também participou do anún-
cio, destacou a cooperação tecno-
lógica com China e Índia, que vão 
contribuir com as ferramentas uti-
lizadas na modernização do Ins-
tituto Tecnológico de Emergência 
da USP, primeiro hospital do tipo. 
Destacou ainda a importância do 
financiamento feito pelo banco 
internacional. 

“O NBD não tinha a praxe, até 
então, de financiar projetos no Bra-
sil. Não era o Brasil o país que re-
cebia o maior número de recur-
sos. E eu acredito, também, que 
não era o Brasil que tinha os pro-
jetos mais importantes dos paí-
ses do Brics, emergentes e em 

São hospitais que 
se utilizam da mais 
alta tecnologia de 
informação e de 
inteligência artificial, 
da conexão dos seus 
equipamentos, de 
uma rede que se 
sustenta, internet que 
consegue garantir 
essa conexão e que 
permite atendimentos 
à distância”

Alexandre Padilha, 
ministro da Saúde

O governo federal oficializou, 
ontem, um conjunto de medidas 
voltadas à padronização da inves-
tigação criminal e à integração de 
dados utilizados na persecução pe-
nal, com a publicação, no Diário 
Oficial da União, de duas portarias 
que tratam do reconhecimento de 
pessoas como meio de prova e da 
criação de um sistema nacional de 
informações criminais.

Os atos normativos são a Porta-
ria MJSP nº 1.122 e a Portaria MJSP 
nº 1.123, assinadas pelo ministro 
da Justiça e da Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski. As normas 
instituem, respectivamente, o Pro-
tocolo Nacional de Reconhecimen-
to de Pessoas em Procedimentos 
Criminais, aplicável à atuação da 
Polícia Judiciária, e o Sistema Na-
cional de Informações Criminais 
(Sinic), destinado à reunião e or-
ganização padronizadas de regis-
tros criminais em âmbito nacional.

O Protocolo Nacional de Reco-
nhecimento de Pessoas estabele-
ce critérios técnicos e operacionais 

para a realização do reconheci-
mento como meio de prova. A por-
taria define o procedimento como 
o ato formal pelo qual a vítima ou 
a testemunha indica o possível au-
tor de uma infração penal, desde 
que observadas cautelas específi-
cas. A medida busca uniformizar 
práticas, ampliar a confiabilida-
de da prova produzida e assegurar 
respeito ao devido processo legal.

As regras se aplicam às polí-
cias Civis dos estados e do Distrito 
Federal, à Polícia Federal e à For-
ça Nacional de Segurança Pública 
quando atuarem no exercício ou no 
apoio às funções de polícia judiciá-
ria. A adesão voluntária e integral ao 
protocolo passa a ser considerada 
critério técnico para a priorização 
do repasse de recursos federais do 
Fundo Nacional de Segurança Pú-
blica destinados a ações relaciona-
das ao reconhecimento de pessoas.

Entre os objetivos previstos estão 
a adequação dos procedimentos à 
legislação vigente e à jurisprudên-
cia dos tribunais superiores, a redu-
ção do risco de condenações indevi-
das e o fortalecimento da segurança 

 � RAFAELA BOMFIM*

Novo protocolo para reconhecimento de criminosos
SEGURANÇA PÚBLICA

Medidas visam evitar a prisão de inocentes por erro de identificação

freepik

desenvolvimento”, disse Dilma.
“Fizemos um grande esforço 

para mudar a qualidade dos pro-
jetos financiados no Brasil”, acres-
centou. Segundo a presidente do 
NBD, a instituição aprovou, no ano 
passado, US$ 1,5 bilhão em em-
préstimos para o Brasil, especial-
mente, ao setor de infraestrutura.

Em seu discurso, Lula também 
cobrou rapidez na entrega dos hos-
pitais. Também participaram o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin e 
o secretário-executivo da Fazen-
da, Dario Durigan. 

“Dilma, libere esse dinheiro lo-
go. Dario, receba logo e libere logo. 
Padilha, por favor, execute a obra 
no tempo mais rápido possível”, co-
brou o presidente. Como não hou-
ve nenum anúncio de prazos para 
implementação do programa, Lula 
perguntou qual a previsão das en-
tregas. Segundo Padilha, as UTIs 
inteligentes começam a funcionar 
ainda neste ano, e o hospital inte-
ligente da USP deve demorar entre 
três e quatro anos para ficar pronto.

jurídica. O texto também aborda a 
cadeia de custódia da prova, com 
foco na preservação da informa-
ção, na transparência dos atos e no 
controle do procedimento, além 

de prever medidas para evitar prá-
ticas discriminatórias e vieses na 
persecução penal.

A portaria traz, ainda, dis-
posições específicas sobre o 

reconhecimento por voz, estabe-
lece modelos de formulários para o 
reconhecimento presencial de pes-
soas e apresenta um checklist pa-
ra a avaliação da regularidade das 
práticas adotadas pelas autorida-
des responsáveis. A padronização 
busca garantir que o procedimen-
to seja documentado de forma ade-
quada e passível de verificação ao 
longo do processo.

Já o Sistema Nacional de Infor-
mações Criminais (Sinic) tem co-
mo finalidade reunir, organizar e 
disponibilizar em uma única ba-
se nacional informações criminais 
produzidas pelos órgãos de segu-
rança e pelo sistema de Justiça. O 
sistema dará suporte à investiga-
ção, auxiliará a atuação do Judiciá-
rio e servirá como referência para a 
formulação e avaliação de políticas 
públicas de segurança.

A Portaria MJSP nº 1.123 deter-
mina que o Sinic incorpore, de for-
ma integrada, registros de pessoas 
condenadas por integrar organi-
zações ou facções criminosas, por 
crimes de violência sexual contra 
crianças e adolescentes, por estupro 

e por crimes de racismo. Também 
deverão constar informações sobre 
pessoas que tenham restrições judi-
ciais de acesso a arenas esportivas 
em razão de comprometimento da 
paz em eventos esportivos.

A criação da base nacional busca 
superar a fragmentação atual de da-
dos entre diferentes entes e institui-
ções, permitindo maior padroniza-
ção das informações sobre indicia-
mentos, denúncias e condenações. 

Para operadores do direito, as 
normas criam parâmetros obje-
tivos para a atuação estatal. “As 
portarias estabelecem cautelas cla-
ras para o reconhecimento de pes-
soas e delimitam como as informa-
ções criminais devem ser organi-
zadas”, explica o advogado crimi-
nalista Luiz Gustavo Cunha. Se-
gundo ele, “o descumprimento das 
etapas previstas pode gerar ques-
tionamentos sobre a validade do 
ato, enquanto a observância das re-
gras tende a fortalecer o controle e 
a transparência do procedimento”.

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria
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Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,387
 (+ 0,13%)

30/dezembro                             5,489
2/janeiro                                    5,425
5/janeiro 5,405
6/janeiro 5,380

Bolsas
Na quarta-feira

1,03%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             2/1                 5/1              6/1 7/1

160.538 161.975
0,94%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,293

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
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CASO MASTER

TCU: só STF pode 
reverter liquidação

Presidente do TCU, Vital do Rêgo, afirma que a Corte atua de forma técnica e sinaliza que deverá suspender a inspeção no BC 

O 
presidente do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), ministro 
Vital do Rêgo, afirmou que uma 
eventual reversão da liquidação 

do Banco Master não é competência da 
Corte de Contas, mas do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). “Esse processo de ‘des-
liquidação’ do Master não cabe ao TCU, 
cabe ao Supremo Tribunal Federal, por-
que há um processo em andamento na-
quela Corte”, disse, em entrevista à Reu-
ters. Segundo o ministro, o papel do TCU 
é técnico e se restringe a fornecer subsí-
dios ao STF. “O que o TCU pode oferecer, 
como já vem oferecendo ao Supremo, são 
elementos para a apuração da legalidade 
da operação”, afirmou. 

Vital do Rêgo ressaltou ainda que não exis-
tem informações suficientes para afirmar se a 
liquidação do Banco Master, decretada pelo 
Banco Central em 18 novembro, foi precipita-
da. De acordo com o presidente do TCU, essa 
conclusão dependerá da análise dos dados co-
letados por técnicos do Tribunal durante uma 
inspeção nos documentos do BC, trabalho que 
deve levar cerca de 30 dias. Mais tarde, em en-
trevista à Globonews, sinalizou que deverá sus-
pender a inspeção determinada pelo ministro 
Jhonatan de Jesus. 

Na segunda-feira, o ministro Jhona-
tan de Jesus, relator do processo do Banco 
Master na Corte de Contas, determinou a 
abertura de uma inspeção nos documen-
tos do Banco Central que embasaram a de-
cisão de liquidar a instituição. Ele também 
sinalizou a possibilidade de adotar medi-
das para impedir a venda de ativos do Mas-
ter ao longo do processo, com o objetivo de 
“preservar o valor do patrimônio e a utili-
dade da fiscalização externa”.

O Banco Central reagiu, afirmando que 
iniciativas dessa natureza não devem ser to-
madas de forma individual, mas submetidas 
à análise e à aprovação do colegiado do Tri-
bunal. Nesse sentido, qualquer decisão ado-
tada de maneira isolada por um único mi-
nistro teria caráter provisório, já que precisa-
ria ser confirmada pelos nove integrantes do 
TCU. O presidente da autarquia reforçou ain-
da que não se posiciona ao lado do relator do 

processo, mas em defesa das atribuições ins-
titucionais da Corte.

Senador aciona PGR 

Ontem, o senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) apresentou,  uma representação à 
Procuradoria-Geral da República (PGR) pe-
dindo a apuração da conduta do ministro Jho-
natan de Jesus, ex-deputado federal de Rorai-
ma pelo Republicanos, partido do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Ele renun-
ciou ao mandato, em março de 2023, para as-
sumir o cargo no Tribunal e se tornar o mais 
novo ministro da Corte de Contas.

Segundo o parlamentar, o ministro te-
ria incorrido em abuso de autoridade ao 
solicitar a fiscalização da atuação do Ban-
co Central no caso da liquidação do Banco 
Master. Vieira disse que a exigência de que 
a autoridade monetária justifique o méri-
to da decisão de decretar a liquidação não 
encontra respaldo legal e sustenta que o 
Tribunal não tem competência para atuar 
como uma espécie de “instância revisora 
da regulação bancária”.

Alessandro Vieira sustentou que o pe-
dido de avaliação das decisões do BC con-
figura “interferência indevida na ativida-
de-fim” da autarquia e afronta o princípio 

constitucional da separação dos Poderes. 
“A exigência de que o Banco Central justi-
fique, perante a Corte de Contas, o mérito 
técnico de uma intervenção bancária evi-
dentemente não possui amparo legal. Ao 
contrário, há inequívoca vedação sistêmi-
ca”, afirmou Vieira na representação.

O senador argumentou ainda que a 
atuação do ministro do TCU pode gerar um 
ambiente de intimidação entre os técnicos 
do Banco Central, com potencial impacto 
sobre a fiscalização do sistema financeiro. 
Diante desses pontos, o parlamentar soli-
cita que a PGR adote as providências cabí-
veis junto ao STF.

Além de apresentar a representação, 
Alessandro Vieira lidera a coleta de assina-
turas para a criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) que pretende 
apurar uma suposta relação do ministro 
do STF Alexandre de Moraes com o caso 
— hipótese que é negada pelo magistrado. 

Revisão

De acordo com a Agência Estado, o 
ministro Jhonatan de Jesus deve recuar 
na determinação de inspeção ‘in loco’ no 
BC, devido ao recesso na Corte de Contas, 
previsto para terminar no próximo dia 16. 
Como o BC entrou com recurso para ques-
tionar a decisão monocrática do ministro e 
depois de sofrer uma série de críticas, in-
clusive, entre os pares, de que sua atuação 
de maneira açodada — em pleno período 
de férias — está prejudicando a imagem do 
Tribunal como um todo. Haveria possibili-
dade de ele solicitar uma reunião extraor-
dinária para decidir. Mas, certamente, a 
medida desagradaria ainda mais os demais 
integrantes do colegiado. A primeira ses-
são de 2026 está prevista para 21 de janeiro. 

Os ministros do TCU não escondem o des-
conforto com as atitudes do relator do caso 
Master. Dizem, nos bastidores, que o colega 
foi “enfático demais” e “excessivamente arro-
jado” ao cobrar explicações do BC e, depois, 
pedir atuação da unidade técnica e inspeção 
na instituição reguladora do sistema financei-
ro em pleno período de recesso.

Para o subprocurador-geral Lucas Rocha 
Furtado, representante do Ministério Público 
junto ao TCU, o Tribunal poderia inspecionar 
o BC mesmo antes de uma decisão colegiada. 
Furtado, que provocou a Corte de Contas a in-
vestigar o caso, disse que a decisão do relator já 
é o suficiente para a inspeção no BC.

A liquidação extrajudicial do Master foi de-
cretada pelo BC no mesmo dia que a Polícia 
Federal deflagrar a Operação Compliance Ze-
ro, que deflagrou a Operação Compliance Ze-
ro, que investiga um esquema de fraudes do 
Master estimado em R$ 12,2 bilhões. Enquan-
to isso, investidores e credores aguardam há 
mais de 50 dias o pagamentos do Fundo Ga-
rantidor de Crédito (FGC), que cobre os de-
pósitos até R$ 250 mil por CPF. 

 � RAFAELA GONÇALVES 

Vital do Rêgo reconhece que o papel do Tribunal é de “oferecer subsídios para o Supremo apurar a legalidade da operação”

 Bruna Gaston CB/DA Press.

A Federação Brasileira de Bancos (Fe-
braban) informou, em nota, que detectou, 
no fim de dezembro de 2025, um “volume 
atípico de postagens” nas redes sociais 
com menções à entidade e a seus repre-
sentantes. Embora não cite casos especí-
ficos, a manifestação ocorre no contexto 
da liquidação do Banco Master.

Segundo a federação, o dado foi apura-
do a partir de monitoramentos periódicos 
realizados com o apoio de empresas es-
pecializadas, que acompanham conteú-
dos relacionados à atuação da entidade e 
do setor bancário.

No período apurado, instituições e au-
toridades envolvidas no caso passaram a 
ser alvo de ataques nas redes sociais às 
vésperas da virada do ano. A ação, concen-
trada em cerca de 36 horas, utilizou perfis 
conhecidos por impulsionar conteúdos de 
celebridades para questionar a credibili-
dade de órgãos, como o Banco Central e a 
própria Febraban.

A entidade afirmou ainda que avalia se 
as publicações registradas naquele interva-
lo “caracterizariam ou não eventual ataque 
coordenado à entidade”, observando que, 
nos dias seguintes, houve “redução signi-
ficativa daquele volume atípico”. 

A Febraban ressaltou que não realiza 
monitoramentos específicos sobre even-
tuais movimentos coordenados envolven-
do outras instituições ou autoridades. “Os 
levantamentos feitos para a Febraban são 

Ofensiva nas redes sociais 

Gabriel Galípolo, presidente do BC, foi um dos alvos diretos dos ataques 

 Ed Alves CB/DA Press

para consumo interno e não são divulga-
dos pela entidade”, segundo a nota.

Ataques 

Pelo menos 40 perfis em redes sociais pas-
saram a promover ataques simultâneos con-
tra o Banco Central e investigadores envolvi-
dos no caso Master, em uma ofensiva digital 
marcada por publicações coordenadas e nar-
rativas distorcidas sobre a atuação do regula-
dor. O movimento ganhou força nas últimas 
semanas e se intensificou em meio à disputa 
jurídica travada no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e no Tribunal de Contas da União 
(TCU) entre os advogados do banco e os ór-
gãos de investigação.

Influenciadores passaram a disseminar 
conteúdos com críticas à atuação do BC e 
questionamentos à decisão que resultou 
na liquidação da instituição financeira. 
Um dos aspectos que chama a atenção é 
o perfil dos influenciadores mobilizados. 

Boa parte deles atua em páginas de entre-
tenimento e fofoca, sem histórico de produ-
ção de conteúdo ligado a temas econômicos, 
financeiros ou regulatórios. A escolha desse ti-
po de canal sugere uma tentativa de ampliar 
o alcance da narrativa para além do público 
especializado, explorando audiências massi-
vas e pouco familiarizadas com os detalhes 
técnicos do caso.

Entre os perfis envolvidos está a pági-
na Alfinetei, que reúne 25,3 milhões de 

seguidores no Instagram. O perfil integra 
um grupo de páginas de entretenimento 
que participou da ofensiva coordenada 
contra o Banco Central no fim de dezem-
bro, período em que a liquidação do Ban-
co Master dominou o noticiário. A página 
é vinculada a ao menos cinco empresas 
formalmente registradas e a uma rede de 
perfis que, somados, alcançam cerca de 40 
milhões de seguidores.

Outros perfis citados na ofensiva in-
cluem o Divas do Humor, com 5,2 milhões 
de seguidores, e a página Festa da Firma, 
voltada ao humor corporativo, que soma 
cerca de 1,9 milhão de seguidores. Em co-
mum, todos apresentam grande capaci-
dade de engajamento e audiência ampla, 
características exploradas para amplificar 
críticas ao regulador.

Alvos

Os ataques têm como alvos diretos 
autoridades e técnicos do Banco Central, 
entre eles, o presidente do BC, Gabriel 
Galípolo; o ex-diretor de Organização 
do Sistema Financeiro e de Resolução, 
Renato Gomes — responsável pela área 
técnica que recomendou o veto à com-
pra do Banco Master pelo Banco de Bra-
sília (BRB) —; o diretor de Fiscalização, 
Aílton de Aquino Santos; além de ban-
queiros e representantes de associações 
do setor financeiro.

A ofensiva digital, marcada pelo uso de 
perfis de grande alcance e pouco ligados ao 
debate econômico, levanta questionamen-
tos sobre tentativas de descredibilização ins-
titucional e sobre o uso coordenado das redes 
sociais como instrumento de pressão política 
e reputacional em um dos casos mais sensí-
veis do sistema financeiro recente. Procurado 
por meio de sua assessoria, o Master não se 
posicionou sobre o assunto até a publicação.

Paralelamente, influenciadores ali-
nhados à direita relataram ter recebido 

propostas para disseminar, em seus per-
fis, a narrativa de que o Banco Central te-
ria agido de forma precipitada ao decretar 
a liquidação do Master. 

O vereador Rony Gabriel (PL), de Ere-
chim (RS), publicou um vídeo em seu 
perfil no Instagram no qual afirma ter 
sido procurado por uma empresa para 
produzir conteúdos em defesa do Ban-
co Master e contra o Banco Central, res-
ponsável pela liquidação da instituição 
no fim do ano passado. (RG)
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E
spera-se um aumento de sinistros 
de trânsito durante feriados pro-
longados. Até por uma razão ma-
temática: mais veículos nas ruas 

implica em risco maior de adversidades. 
Mas balanços recentes de órgãos volta-
dos à segurança do tráfego indicam que 
o que tem acontecido nas estradas brasi-
leiras está no campo do descompromis-
so e até mesmo da criminalidade. Levan-
tamento divulgado, nesta segunda-feira, 
pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) so-
bre o período do réveillon mostra um au-
mento significativo de mortes nas rodo-
vias federais do país em relação a 2024 — 
sobretudo em razão de batidas frontais de 
veículos, ocorrência geralmente ligada a 
imprudências ao volante.

A corporação contabilizou 109 mor-
tes em acidentes de trânsito entre 30 de 
dezembro de 2025 e 4 de janeiro último 
— número 38% maior que o da Opera-
ção Ano Novo de 2024-2025, com 79 óbi-
tos. Não houve mudanças significativas 
na quantidade de feridos e acidentes — 
respectivamente, 1.315 e 1.152 na conta-
gem mais recente e 1.339 e 1.063 na an-
terior —, corroborando a hipótese de que 
a imprudência imperou nas rodovias do 
país nos últimos dias.�

As três principais multas lavradas pe-
los agentes rodoviários também permi-
tem tal interpretação. São elas: excesso 
de velocidade (23.079), não uso de cinto 
de segurança e equipamentos de prote-
ção de crianças (3.470) e ultrapassagem 
proibida (3.438). Minas Gerais, Paraná e 
Rio Grande do Sul respondem por boa 
parte das multas por excesso de velocida-
de. Mas cabe lembrar que essa também 
é prática corriqueira no Distrito Federal. 
Reportagem publicada nesta segunda-
-feira pelo Correio  mostra que, ao lon-
go do ano passado, o Detran/DF aplicou 
1.824.106 multas por esse motivo — mé-
dia de quase 5 mil por dia.�

Não se pode perder de vista que es-
ses flagrantes dependem de aparato 
técnico, o que faz com que o registro 
das multas represente um recorte su-
bestimado do que se passa nas rodovias 
brasilienses e do resto do país. Especia-
listas discutem, inclusive, medidas pa-
ra conter uma espécie de normalização 
de recebimento de multas em razão do 
excesso de velocidade. Mesmo fenôme-
no tem ocorrido em relação à ingestão 
de álcool antes de se assumir a direção 
de um veículo.

Ao Correio , Paulo César Marques, 
professor de engenharia de tráfego da 
Universidade de Brasília (UnB), defende 
que multas e outras penalidades sejam 
acompanhadas de medidas de educação 
qualificadas. “Em geral, não devem ser 
ações destinadas a instruir usuários, co-
mo o senso comum costuma compreen-
dê-las, mas iniciativas que visem a sensi-
bilizar a população, inclusive criando um 
ambiente que leve ao constrangimento 
social de quem insiste em infringir as re-
gras de conduta”, indica. ��

Há de se reconhecer que mudanças 
recentes implementadas pelo governo 
federal focam, entre os objetivos, na me-
lhora da segurança do trânsito — com 
facilidades para a regularização de não 
habilitados e gratuidade na renovação 
da CNH de bons condutores. Além dis-
so, o monitoramento regular das estradas 
mostra melhora na malha rodoviária bra-
sileira — segundo pesquisa da Confede-
ração Nacional do Transporte (CNT) di-
vulgada em dezembro, 37,9% da extensão 
pesquisada está em condições ótimas ou 
boas, contra 33 em 2024; os trechos ruins 
ou péssimos caíram de 26,6% para 19,1%. 
Há, dessa forma, uma configuração que, 
mesmo longe do ideal, tende a favorecer 
deslocamentos mais seguros. Resta aos 
condutores se comprometerem com o 
mesmo propósito.��

Segurança no 
trânsito precisa ser 
compromisso coletivo

Cidadãos plenos, 
não menores

CIDA BARBOSA
cidabarbosa.df@dabr.com.br

Dia desses, assisti a um vídeo feito pela 
diretora-presidente do Instituto Liberta, 
Luciana Temer, no qual ela ressalta a im-
portância de abolirmos o termo "menor" 
ao nos referirmos a crianças e adolescen-
tes. A palavra ainda é bastante usada nes-
se contexto, inclusive na imprensa, e es-
tigmatiza meninos e meninas. Como res-
salta Luciana, não se trata de preciosismo 
nem de mimimi; palavras carregam con-
ceitos. Por isso, ela faz um chamamento 
à mudança, "para que crianças e adoles-
centes nunca sejam — nem minimamen-
te, nem subliminarmente — percebidos 
como menos do que nós, adultos".

A postagem reforça a campanha lan-
çada, há alguns meses, pela Andi e por 
várias organizações para o combate ao 
termo na mídia, em espaços públicos e 
entre a população quando se referirem a 
crianças e adolescentes.

A campanha #NãoÉMenor ressalta 
que a palavra remonta ao antigo Códi-
go de Menores, "que institucionalizou 
respostas punitivas e classificatórias a 
crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade". Mesmo com a Consti-
tuição de 1988 e a promulgação do ECA, 
em 1990, que reconheceram meninos e 
meninas como cidadãos plenos, o uso do 

vocábulo persiste e naturaliza violações, 
o que colabora "para a redução de direi-
tos, impactando percepção pública, deci-
sões institucionais e práticas cotidianas". 
"Uma linguagem cuidadosa contribui pa-
ra a autoestima, a visibilidade e a efetiva-
ção dos direitos de meninos e meninas", 
enfatiza a Andi.

Família, sociedade e Estado têm de 
se conscientizar de que crianças e ado-
lescentes são cidadãos, sim, e que os di-
reitos deles têm de ser garantidos com 
absoluta prioridade, como determina 
o artigo 227 da Constituição. O desres-
peito à dignidade deles começa jus-
tamente dentro de casa, onde são al-
vos frequentes de tratamentos cruéis 
ou degradantes. Basta citar a arraiga-
da cultura de espancar para "educar". 
Pais ou responsáveis se consideram 
proprietários de meninos e meninas e 
se arvoram do "direito" de subjugá-los, 
de aplicar castigos físicos e psicológi-
cos para "ensiná-los".

Meninos e meninas não são inferio-
res aos adultos, não são "menores". São 
cidadãos com plenos direitos e, como tal, 
devem ser tratados. Têm de ser amados, 
protegidos e educados com a dignidade 
que merecem e a lei determina.�

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mobilidade

O governo do DF auto-
rizou estudo técnico para 
VLT entre Taguatinga e Cei-
lândia. É sempre a região 
sul; enquanto isso a norte 
está largada às traças e, ca-
da dia que passa, só cres-
cendo com mais condo-
mínios em construção e o 
trânsito cada vez mais caó-
tico. O GDF precisa tam-
bém repensar a mobilida-
de urbana da região, como 
BRT e outras opções, e não 
só aumentar uma faixa na 
BR-020, achando que isso 
vai resolver alguma coisa.

 »Rodrigo Neri
Brasília

Saúde

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) exigiu que 
o Conselho Regional de 
Medicina do Distrito Fede-
ral (CRM-DF) faça uma sin-
dicância para a apurar a as-
sistência médica prestado 
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro. Uma iniciativa muito 
estranha e surpreendente, 
pois, durante a pandemia 
da covid-19, o CFM não fez 
nada contra o negacionis-
mo do ex-presidente e não 
contestou a propaganda de 
falsos medicamentos para 
conter o vírus.

 »Henrique Santos 
Taguatinga

Trump, Maduro 
e Venezuela

Tenho, para mim, que o 
debate envolvendo a cap-
tura de Nicolás Maduro pe-
los Estados Unidos tem si-
do abordado por uma leitu-
ra seletiva e equivocada do 
direito internacional. A so-
berania, a não intervenção 
e ordem jurídica internacio-
nal não são conceitos pa-
ra proteger governos, mas, 
sim, pessoas. Quem defende 
a democracia deve conde-
nar o regime de Maduro. A 
Venezuela não detinha mais 
soberania a ser preservada. 
Se todo poder emana do po-
vo, não há soberania em re-
gimes tirânicos, com insti-
tuições falidas e boa parte 
de sua população migrando 

para outros países. Retirar 
Maduro do poder é o pri-
meiro passo para devolver 
a soberania à Venezuela e, 
com ela, o direito à dignida-
de humana e a autodetermi-
nação do povo venezuela-
no. É claro que Trump não 
é santo e tem interesse por 
trás disso. Contudo, entre a 
exploração do petróleo pe-
los Estados Unidos sem Ma-
duro e a exploração feita por 
Rússia, China e Irã, que da-
va base financeira à ditadu-
ra, parece clara a preferência 
dos venezuelanos. Tal pre-
ferência dá um recado si-
lencioso ao mundo: o crité-
rio de análise da ação nor-
te-americana não deve ser 
as motivações externas, mas, 
sim, a realidade interna. A 
comunidade internacional 
existe para evitar que atroci-
dades sejam cometidas den-
tro das fronteiras e, se a so-
berania fosse um fim em si 
mesma, a invasão contra a 
Alemanha nazista se torna-
ria ilegítima. Logo, invocar 
o direito internacional pa-
ra defender ditadores é uma 
perversão moral e intelec-
tual, mera propaganda ideo-
lógica desfundamentada.

 »Ricardo Santoro
Lago Sul

Batata quente 

Os EUA retiraram par-
te das acusações contra Ni-
colás Maduro. Não afirmam 
que o presidente venezuela-
no seja o chefe do suposto 
cartel de drogas batizado de 
“Cartel de Los Soles”, embo-
ra sigam, convenientemen-
te, mantendo outras “acu-
sações”, conforme a neces-
sidade do momento. Em um 
exercício hipotético, e não 
menos constrangedor, caso 
o juiz federal resolva absol-
vê-lo, o que fariam os EUA? 
Colocariam Maduro em um 
avião e encerrariam o episó-
dio com um constrangido: 
“Foi mal aí”? Conhecendo a 
intempestividade calculada 
de Donald Trump, não seria 
surpresa alguma vê-lo brin-
dar a imprensa com mais 
uma de suas declarações bi-
zarras e cínicas: Sorry!

 »Marcus Aurelio  
de Carvalho 

Santos (SP)

Eu quero ver é a Otan deixar o 
Trump se “esgroelando”,

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Enquanto isso, no país da América do 
Norte que defende a democracia e a 
autodeterminação dos povos: “Arrá, 

urru, a Groenlândia é nossa!”

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O poder econômico e militar diminuindo 
o papel da ONU e relativizando a 

soberania das nações. Terra de brutos. 

Marcos Figueira  —  Sudoeste 

Cowboy moderno é assim: não invade 
durante o dia, mas chega atirando 
de madrugada só para anunciar 
sua visita surpresa de cortesia...

Marcos Paulino — Vicente Pires

Parlamentares da direita alegam que, 
por questões humanitárias, Bolsonaro 

deveria cumprir pena em prisão 
domiciliar. Então, pelo mesmo motivo, 

os presidiários que estão doentes 
deveriam ter o mesmo benefício. 

Todos não são iguais perante as leis?

Maria Olímpia Vieira — Cruzeiro Velho

Terça-feira de caos no metrô do Distrito 
Federal. E ainda querem privatizar as vagas 

dos estacionamentos? Esse é o incentivo 
ao uso de transporte público? Brincadeira!

Leandro Chaves — Brasília 

Quando eu era criança, as famílias, 
em peso, nestes tempos chuvosos, 
durante as tempestades, cobriam 
os espelhos das suas casas, por 

ouvirem dizer que atraíam raios...

Lauro A. C. Pinheiro — Brasília
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A�
intervenção dos Estados Unidos na 
Venezuela traz maior instabilida-
de para as relações internacionais, 
em especial para a América Latina. 

Trump reposiciona os EUA no mundo e deixa cla-
ro que o país não irá mais pagar pelos custos de 
manutenção da ordem internacional. Essa estra-
tégia foi iniciada em sua gestão anterior, mas ago-
ra o foco é o continente americano.�

A� Estratégia de Segurança Nacional (NSS), pu-
blicada recentemente, deixa isso evidente a partir 
do “Corolário Trump à Doutrina Monroe”, o qual 
estabelece que “recrutar e expandir” são os objeti-
vos dos EUA para o continente americano. Os alia-
dos dos EUA nas Américas serão recrutados para 
“controlar a migração, interromper os fluxos de 
drogas e fortalecer a estabilidade e a segurança”, 
enquanto a expansão significa reforçar�a atrativi-
dade dos EUA “como o parceiro econômico e de 
segurança preferencial do Hemisfério”.

Assim, a NSS esclarece uma premissa que 
foi usada na intervenção da Venezuela: os EUA 
não respeitam mais o direito internacional; suas 
ações se guiarão exclusivamente pelo que a ges-
tão atual considera ser o interesse nacional do 
país. A operação contra a Venezuela, nesses ter-
mos, não teve caráter ideológico, mas econômi-
co/comercial. Maduro não foi retirado do poder 

por sua inclinação ideológica ou por ser um di-
tador, mas porque se recusava a dar condições 
especiais para a compra de petróleo pelos EUA e 
o vendia também para China e Rússia.�Essa no-
va estratégia gera repercussões para o equilíbrio 
de poder global, para os Estados Unidos e para os 
países latino-americanos.�

Internacionalmente, o desprezo de Trump pe-
lo direito internacional traz instabilidade e inse-
gurança. Ao realizar uma operação claramente 
ilegal, os EUA enfraqueceram ainda mais as ba-
ses da ordem internacional cuja construção pro-
tagonizaram e que foi fundamental para o exer-
cício de sua liderança. Tal atuação legitima ações 
semelhantes dos adversários estadunidenses que 
Trump diz querer conter.

Para os EUA, as consequências também ten-
dem a ser negativas. O exercício de sua liderança 
será dificultado, pois um de seus principais ins-
trumentos, o poder brando (baseado na atração 
de potenciais aliados), vem sendo abandonado. 
Há, ainda, possíveis consequências negativas pa-
ra a democracia do país. Como os EUA não têm 
jurisdição sobre outros países, Maduro não pode 
ser julgado pelos crimes cometidos na Venezue-
la, mas somente por ações supostamente realiza-
das contra os EUA.�

Além de ter sido ilegalmente preso, os Esta-
dos Unidos sequer parecem saber do que irão 
acusá-lo. Inicialmente, o Departamento de Justi-
ça afirmou que Maduro liderava um cartel de dro-
gas, mas depois alterou a acusação alegando que 
ele perpetuou uma cultura de enriquecimento a 
partir do tráfico de drogas.� Se não forem apre-
sentadas provas críveis, cabe perguntar: o juiz do 
caso terá autonomia para inocentar Maduro? Se 
isso ocorrer, qual a consequência? Uma das bases 

fundamentais da democracia estadunidense é o 
sistema de freios e contrapesos, que assegura a 
autonomia entre os poderes Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário. Se Trump forçar o Judiciário a 
condenar Maduro sem provas, haverá uma gra-
ve ruptura do sistema, aprofundando a crise de-
mocrática nos EUA.�

Para a América Latina, as consequências da 
estratégia de Trump também são perturbadoras. 
Os países que não atenderem aos seus interesses 
estarão sujeitos� a pressões econômicas ou a ope-
rações militares diretas.�

O Brasil� dificilmente sofrerá ação semelhan-
te à da Venezuela. Temos alianças mais sólidas e 
maior capacidade de dissuadir uma operação mi-
litar, tanto pelo tamanho do território quanto pela 
nossa capacidade diplomática. Ainda assim, não 
estamos livres da ameaça de interferências. Em 
um ano eleitoral, o Corolário Trump pode levar 
a tentativas de influenciar o resultado das urnas.�

Nesse cenário de aumento da instabilidade, 
o Brasil fica prejudicado, mas há meios de nos 
protegermos. Precisamos continuar confiando 
nos aliados tradicionais e diversificar parcerias, 
comportamentos que ampliam nossa capacida-
de de dialogar com os EUA, a exemplo do episó-
dio do tarifaço. Uma das variáveis essenciais pa-
ra a escolha da Venezuela como primeiro alvo 
no continente foi a vulnerabilidade� decorrente 
do seu isolamento. Ampliar parcerias internacio-
nais (com ênfase na região), aumentar a coesão 
interna, por meio de crescimento econômico e 
da redução da desigualdade, e fortalecer nossa 
democracia minimizam o risco de intervenções 
externas. Isso, porém, exigirá esforço conjunto 
do governo e da sociedade, tarefa que não pare-
ce�fácil na atualidade.

� �JULIANO DA SILVA 
CORTINHAS
Professor de relações 
internacionais da Universidade 
de Brasília (UnB)

"Recrutar e expandir": o 
caso Venezuela e a estratégia 

dos EUA para a região

O 
Brasil vive um momento histórico: a chan-
ce de discutir o papel do direito na cons-
trução de um Estado mais capaz, justo e 
efetivo. A proposta de uma nova Lei Ge-

ral da Gestão Pública quer aproximar o mundo das 
normas da realidade da administração e fazer do 
direito um viabilizador da ação pública.

O texto não reflete uma reforma administrati-
va tradicional: não aborda cargos, organogramas 
ou carreiras. Trata de algo mais profundo: o mar-
co jurídico da gestão pública e a consolidação das 
políticas públicas como eixo condutor da ação es-
tatal. O ponto de encontro entre a política, a ges-
tão e as pessoas.

O Decreto-Lei nº 200, de 1967, moldou a ad-
ministração moderna com a racionalidade que 
o país respirava à época, baseada em hierarquia, 
planejamento e controle. Mas também refletiu um 
contexto autoritário, em que eficiência e raciona-
lidade se confundiam com rigidez e centralização.

Hoje, o Estado democrático precisa de um no-
vo alicerce, que combine legalidade e simplifica-
ção, estabilidade e agilidade, participação social 
e integridade. Regra e propósito, enfim.

O projeto elaborado pela Comissão de Especia-
listas em Direito e Gestão Pública, instituída pelo 
Ministério da Gestão e Inovação (MGI) e pela Advo-
cacia-Geral da União (AGU),� partiu de uma inquie-
tação compartilhada pelos dois órgãos e confirma-
da pela comunidade acadêmica e sociedade civil: de 
que o Estado brasileiro já não se reconhece no ar-
cabouço jurídico atual, fragmentado e insuficiente 
para responder às tensões e exigências do século 21.

Diante desse diagnóstico, o grupo fez uma es-
colha consciente: propor uma lei geral estrutu-
rada a partir de princípios e diretrizes e, ao mes-
mo tempo, dotada de mecanismos concretos ca-
pazes de dar coerência ao ordenamento jurídico 
e orientação segura à ação estatal.

Mais do que a inauguração de um novo para-
digma para a gestão pública, trata-se de um mar-
co com força normativa efetiva sobre a atuação 
do Estado, capaz de transformar valores e funda-
mentos em prática cotidiana.

A proposta introduz novos institutos, como ino-
vação pública, governança colaborativa e gestão 
por evidências. Consolida fundamentos como efi-
ciência, transparência, integridade, foco em resul-
tados e fortalecimento das capacidades estatais. E 
amplia o espaço interpretativo para que o direito es-
timule a ação pública e valorize as ideias inovado-
ras de servidoras e servidores, em vez de inibi-las.

As políticas públicas passam a ser o fio condutor 
desse novo arranjo, articulando os mecanismos de 

gestão em torno de resultados que gerem valor pú-
blico e fortaleçam a democracia. Nesse cenário, o 
direito figura como peça central da caixa de ferra-
mentas para as ações do Estado, ao lado da tecno-
logia, das pessoas, da governança, do orçamento 
e dos instrumentos de gestão em geral.

O foco não é restringir o gestor, mas dar-lhe se-
gurança jurídica para agir. Não é multiplicar nor-
mas, mas dar coerência e clareza ao que já existe. 
Não é insistir em excessos burocráticos, mas for-
talecer as capacidades do Estado.

Com a entrega da proposta ao governo fede-
ral, inicia-se agora uma nova etapa: a de análise 
e aprimoramento técnico pelo Executivo, com ro-
dadas de diálogo com os demais Poderes, entes 
federativos, sociedade civil e academia.

É o início de uma transição que busca atualizar 
o direito administrativo e renovar o pacto entre o 
Estado e a cidadania, tendo as políticas públicas 
como eixo integrador entre o jurídico e a gover-
nança, entre o Estado e sociedade.

Porque o Estado que queremos não é apenas 
legal: é legítimo, transformador e próximo das 
pessoas. Porque governar, afinal, é transformar 
vontade política em ação pública — e isso só é 
possível quando o direito se torna instrumento 
de realização do interesse público e da própria 
democracia. Reconhecendo desigualdades e va-
lorizando diversidades.

A proposta da Comissão de Especialistas não 
é uma panaceia. Mas é, sim, um passo firme para 
que o direito administrativo cumpra o papel que 
sempre deve ter: dar base e forma a um Estado 
que aprende, coopera e entrega.

� CLARICE CALIXTO
Procuradora-Geral da União na 
AGU e doutora em direito

A ousadia de uma Lei Geral da Gestão Pública: 
proposta de novo pacto entre jurista e gestor

O paradoxo 
da esquerda 
tradicional 
diante da 
Venezuela

O 
dia 3 de janeiro de 2026 marcou um marco de-
vastador na prolongada e profunda tragédia ve-
nezuelana. A operação militar culminou com 
a destituição de Nicolás Maduro do poder de 

uma revolução tão fracassada quanto sangrenta. Os Es-
tados Unidos decapitaram e interromperam décadas 
de opressão e medo silencioso de sua população, mas 
também de destruição sistemática das instituições e do 
aparato produtivo de um país democrático. Enquanto 
os venezuelanos dentro do país prendiam a respiração, 
ainda sob a ameaça do regime que, embora ferido, man-
tém o controle das armas, dos territórios e do medo, os 
exilados comemoravam com emoção transbordante: lá-
grimas, alívio, incredulidade. Comemoravam porque, 
após anos de dor e exílio forçado, o ciclo de terror pare-
cia abrir uma porta, ainda que frágil, para a esperança.

Em contrapartida, uma parte significativa da esquer-
da reagiu como sempre: revelando uma profunda divi-
são na esquerda latino-americana e global. Ela se pro-
nuncia com o discurso anti-imperialista dos anos 1960, 
repleto de clichês sobre a intervenção dos Estados Uni-
dos; solidariza-se com Maduro e o regime chavista, de-
pois defende a soberania, que antes nunca defendeu, 
diante da presença forçada em território venezuelano 
de grupos armados colombianos e diante do controle 
do poder político por parte dos cubanos, e, por fim, se 
sobrar espaço, a consideração pelos venezuelanos, sem 
nunca mencionar que Maduro é um ditador sanguiná-
rio que roubou descaradamente as eleições de 28 de ju-
lho de 2024, embora Trump também não faça referên-
cia a esse fato tão transcendental para o país.

A tragédia humana voltou a ocupar o último lugar na 
hierarquia moral dos mandatários e intelectuais repre-
sentantes dessa esquerda. Não se tratou de um debate 
estratégico ou de cautela prudente. Tratou-se de uma 
resposta quase reflexa, um automatismo doutrinário 
que prioriza manuais e mapas em detrimento de corpos 
concretos e sofredores. Esse padrão não é exclusivo da 
Venezuela. Ele se repete em Cuba e na Nicarágua, on-
de a repressão é relativizada diante do embargo; no Irã, 
onde as punições e a violência, especialmente contra 
as mulheres, desaparecem diante da narrativa antioci-
dental; em tantos outros regimes onde o carrasco cor-
reto ocupa o espaço adequado na geopolítica. A regra 
de ouro se mantém: se o opressor enfrenta os Estados 
Unidos, merece compreensão; se as vítimas coincidem 
com a narrativa do “inimigo”, devem esperar, calar-se, 
resistir em silêncio.

Não há ingenuidade nessas posturas. Que ninguém 
seja pego de surpresa. Também não podemos cair em 
ingenuidades políticas. Todos conhecemos, com rigor 
ou sem rigor, a história das intervenções americanas 
na região, os golpes de Estado e o caráter instrumental 
da política externa americana desde a Doutrina Mon-
roe. Ninguém espera que Trump aja com altruísmo. O 
que Trump quer é o petróleo da Venezuela. Todos que-
rem o petróleo da Venezuela. Ou será que a presença 
da China e da Rússia se deve à amizade com Maduro? 
São questões geopolíticas que sempre estarão presen-
tes em uma mesa de negociações. No entanto, reconhe-
cer isso não exige eliminar a solidariedade, amputar a 
emoção humana elementar do alívio diante da captura 
do déspota e reconhecer a enorme tragédia que sofre 
o corajoso povo venezuelano. Negar a alegria contida 
dos 8 milhões da diáspora, ignorar as lágrimas daque-
les que recuperam por um instante a dignidade rouba-
da, é substituir a ética por dogmas anti-imperialistas.

Durante anos, a esquerda confundiu análise crítica 
com anestesia moral. Protegeu teorias e manuais dou-
trinários acima de corpos torturados, defendeu princí-
pios abstratos mais do que vidas concretas. Desenvol-
veu um “mas” sistemático: um “mas” antes de um abra-
ço, antes mesmo de celebrar a possibilidade de alívio. 
A esquerda, em sua busca por coerência anti-imperia-
lista, deixou de bater junto com as vítimas. E é aí que 
reside seu mais grave fracasso ético.�

Na Venezuela, dentro do país, a comemoração con-
tinua contida. As pessoas medem cada gesto, cada pa-
lavra, porque o medo ainda pesa, porque a máquina de 
controle não desapareceu completamente. No exílio, 
porém, a reação é diferente: lá, a alegria explode, visce-
ral e humana. Não por Trump, nem pelos Estados Uni-
dos, nem pela legitimidade da operação, mas pela pos-
sibilidade de que o terror cotidiano comece a desmo-
ronar e que, finalmente, os venezuelanos possam olhar 
para frente. Negar esse direito emocional, por dogma ou 
preconceito, é um ato de crueldade intelectual e moral.

Celebrar a esperança não significa ignorar a história, 
nem absolver nenhum ator; significa colocar a dignida-
de humana acima de abstrações, mapas e manuais. Sig-
nifica, finalmente, voltar para onde a esquerda sempre 
deveria ter estado: ao lado do povo. Se não o fizer, per-
derá a autoridade moral que lhe permite falar em no-
me dos oprimidos e confirmará o que muitos sentem há 
anos: que a coerência doutrinária sem coração é sim-
plesmente outra forma de abandono.

A história mostra que poucas ditaduras caem sem 
pressão internacional. O Chile, a Argentina e a Espanha 
confirmam isso. Exigir que um país submetido a anos 
de repressão consiga sua libertação sozinho é um luxo 
ético que a realidade raramente concede. Negar isso é 
transformar a pureza doutrinária em indiferença para 
com o sofrimento das vítimas.

� LUZ NEIRA PARRA
Membro da Associação Venezuelana 
de Pesquisadores em Comunicação 
(InveCom), jornalista e professora 
universitária

CELINA PEREIRA
Secretária-Adjunta de Transformação do Estado no 
MGI e doutora em ciência política
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UE�MERCOSUL

Reta final para o acordo
Europeus fazem articulações e governo brasileiro está confiante para a assinatura de tratado nesta semana

A 
Comissão Europeia anun-
ciou, ontem, que vai redu-
zir tarifas de importação 
de certos fertilizantes pa-

ra tentar impulsionar o acordo de 
livre comércio entre a União Euro-
peia (UE) e o Mercosul. De acor-
do com o comissário de Comércio 
da UE, Maros Sefcovic, a propos-
ta prevê zerar as tarifas-padrão de 
6,5% sobre a ureia e de 5,5% sobre a 
amônia. Além desta medida, o blo-
co também pretende impulsionar 
uma lei que permitiria a suspensão 
temporária da taxa de carbono nas 
fronteiras do bloco europeu.

Países como Alemanha e Espa-
nha apoiam o uso dessas conces-
sões como uma tentativa de ga-
nhar o apoio de nações resistentes 
ao acordo, como França, Itália e 
Hungria. Setores ligados ao agro-
negócio desses países temem que 
a entrada de itens de outro conti-
nente, como carne e açúcar, cau-
se impacto na competitividade de 
seus próprios produtos. É neces-
sário o aval de, pelo menos, 15 dos 
27 membros da UE, representan-
do 65% da população do bloco, pa-
ra autorizar a assinatura do acordo 
com o Mercosul.

Sefcovic disse ainda que o bloco 
pode aprovar uma lei para permi-
tir isenção temporária da taxa de 
carbono aplicada às importações. 
Tanto a França quanto a Itália soli-
citaram que os fertilizantes fossem 
excluídos dessa taxa. Essa tarifa co-
meçou a valer no dia 1º de janeiro 
e é cobrada pelas emissões de gás 
carbônico (CO2) emitido na produ-
ção de itens como aço e fertilizantes 
importados. O objetivo da medida 
seria evitar concorrência “desleal” 
com os produtos europeus.

Em paralelo às negociações, o go-
verno da França anunciou, no do-
mingo passado, a suspensão da im-
portação de uma série de produtos 
agrícolas oriundos da América do 
Sul e de outras regiões que apresen-
tem resíduos de substâncias proibi-
das pela União Europeia. A medida 
atinge itens como abacate, manga, 
goiaba, frutas cítricas, uvas e maçãs.

A decisão foi comunicada pelo 

primeiro-ministro francês, Sébas-
tien Lecornu, e pela ministra da 
Agricultura, Annie Genevard, em 
publicações nas redes sociais. Se-
gundo o governo, a nova regra im-
pede a entrada no país de produtos 
que contenham resíduos de man-
cozebe, glufosinato, tiofanato-me-
tílico e carbendazim — defensivos 
agrícolas cujo uso é vetado pela le-
gislação sanitária europeia.

“Nos próximos dias será assina-
do um decreto, iniciativa da minis-
tra da Agricultura, Annie Genevard, 
para suspender a importação de 
produtos que contenham resíduos 
de substâncias proibidas na Euro-
pa: mancozebe, glufosinato, tiofa-
nato-metilo e carbendazim”, anun-
ciou Lecornu, em publicação no X.

De acordo com o primeiro-
ministro francês, uma brigada 

especializada realizará verificações 
reforçadas para garantir o cumpri-
mento das nossas normas sanitá-
rias. “Um primeiro passo para pro-
teger nossas cadeias de suprimen-
tos e nossos consumidores, e para 
combater a concorrência desleal, 
uma verdadeira questão de justiça 
e equidade para nossos agriculto-
res”, destacou.

Há uma expectativa de que 
a assinatura do acordo entre os 
dois blocos possa ocorrer já após 
a reunião dos embaixadores dos 
países-membros da UE , prevista 
para amanhã. A ministra da Agri-
cultura do Chipre — que assumiu 
em 2026 a presidência rotativa 
do Conselho da UE —, Maria Pa-
nayiotou, disse nesta quarta que 
o bloco pretende tomar uma deci-
são sobre o acordo comercial com 

o Mercosul “até o fim da semana”.
“Pretendemos discutir e ten-

tar chegar a uma decisão sobre o 
acordo com o Mercosul e os ins-
trumentos de salvaguarda rela-
cionados no final desta semana”, 
afirmou Panayiotou à imprensa, 
após uma reunião extraordiná-
ria dos ministros da Agricultu-
ra em Bruxelas, onde fica a sede 
do bloco. No início da semana, 
um passo fundamental foi da-
do para a conclusão dos termos, 
ao que indicam fontes próximas 
dentro do bloco europeu: o apoio 
da Itália, da primeira-ministra 
Giorgia Meloni, que parece ter 
aceitado os termos mais recen-
tes do acordo.

Meloni teria ficado satisfei-
ta com a proposta de acelerar o 
apoio de 45 bilhões de euros aos 

agricultores, enviada pela Comis-
são Europeia. O ministro da Agri-
cultura do país, Francesco Lollo-
brigida, disse que o bloco ago-
ra também propõe aumentar os 
gastos com a agricultura italiana 
no período de 2028 a 2034, em vez 
de reduzi-los.

Já no Brasil, a secretária de Co-
mércio Exterior do Ministério de 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Tatiana 
Prazeres, disse estar confiante pa-
ra a assinatura do acordo em bre-
ve. “A expectativa com o Mercosul 
e a UE é positiva. As negociações 
estão concluídas, mas é necessário 
que haja autorização das instâncias 
comunitárias para que a Comissão 
Europeia possa assinar o acordo”, 
pontuou a secretária, ontem, em 
entrevista à Globonews.

Comissário de Comércio da UE, Maros Sefcovic, anuncia redução de tarifas para impulsionar acordo entre os dois blocos

ARIS OIKONOMOU

 � RAPHAEL PATI
 � RAFAELA GONÇALVES O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) sancionou 
a lei nº 15.327, que proíbe des-
contos automáticos em bene-
fícios administrados pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), como pensões e 
aposentadorias.

Além de de proibir os des-
contos nos benefícios, o chefe 
do Executivo vetou o trecho que 
determinava a busca ativa de 
beneficiários lesados em decor-
rência de descontos indevidos e 
ressarcimento a essas vítimas.

“Em que pese a boa inten-
ção do legislador, o dispositivo 
contraria o interesse público, 
pois atribui ao INSS competên-
cias que não lhe são próprias, de 
modo a expor a autarquia a ris-
cos jurídicos e operacionais”, in-
formou o governo ao justificar o 
veto na lei publicada ontem, no 
Diário Oficial da União (DOU). 

Anteriormente, a legislação 
permitia o desconto pago a as-
sociações, sindicatos e demais 
entidades. Agora, isso não po-
derá mais ser feito. A nova legis-
lação ainda prevê que emprés-
timos consignados só poderão 
ser realizados com autentica-
ção biométrica ou assinatura 
eletrônica qualificada. E, após 
a contratação, o aposentado ou 
pensionista será bloqueado pa-
ra novas operações, sendo exi-
gido um novo procedimento de 
desbloqueio.

A sanção da lei ocorre em 
meio a investigações sobre frau-
des envolvendo descontos in-
devidos em benefícios do INSS, 
que atingiram aposentados e 
pensionistas em todo o país. Em 
abril do ano passado, a Polícia 
Federal e a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) desvenda-
ram um esquema de fraudes 
que desviou mais de R$ 6,3 bi-
lhões das contas de aposenta-
dos e pensionistas entre os anos 
2016 e 2019. 

A nova regra prevê mecanis-
mos mais rígidos de autenticação 
que fazem parte de uma estraté-
gia para coibir irregularidades e 
ampliar a proteção dos segurados.

INSS

Lula sanciona 
lei que proíbe 
desconto 
automático
 � AMANDA S. FEITOZA

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) encaminhou 
um ofício no período da tarde de 
ontem, à Petrobras, solicitando as 
informações técnicas sobre o aci-
dente de vazamento de fluido bio-
degradável na atividade de perfura-
ção marítima no Bloco FZA-M-59, 
na Margem Equatorial. O ofício é 
da Coordenação-Geral de Licencia-
mento Ambiental de Empreendi-
mentos Marinhos e Costeiros (CG-
Mac), enviado às 16h30 desta quar-
ta, conforme registro eletrônico.

No documento, o Ibama pediu 
nesta quarta a elaboração de rela-
tório sobre os fatos que levaram 
ao acidente de vazamento, com 
detalhamento da formulação qua-
litativa e quantitativa do fluido va-
zado, incluindo os laudos labora-
toriais. Também é demandada a 
avaliação de impacto e a adoção 
de medidas para evitar que o ce-
nário acidental se repita.

O ofício não estipula um prazo 
para apresentação desses pedidos, 
mas deixa em aberto para que a pró-
pria Petrobras disponibilize uma da-
ta. O Ibama já esclareceu em parecer 
técnico do ano passado que a licen-
ça pode ter as suas condicionantes 
modificadas ao longo da atividade.

As alterações das especifica-
ções do projeto, da finalidade do 
empreendimento, do escopo dos 
programas ou dos prazos previs-
tos dependem da anuência do 
órgão ambiental.

No último domingo, a Petrobras 
comunicou ao Ibama uma “perda 
de fluido” na perfuração em duas 
linhas auxiliares que conectam a 
sonda de perfuração que explora 
o poço Morpho, a 175km do lito-
ral do Amapá. Segundo o comuni-
cado da estatal, não houve danos 
ao meio ambiente ou às pessoas.

Ibama pede explicações da Petrobras por ofício
MARGEM EQUATORIAL

Críticas de ONGs

Organizações ambientais e mo-
vimentos sociais protocolaram pe-
dido de tutela antecipada junto a 
um processo aberto na Justiça Fe-
deral do Amapá, que pede a anu-
lação da licença para as atividades 
de perfuração, pela Petrobras, de 
poços de petróleo, na bacia da Foz 
do Amazonas, na Margem Equato-
rial brasileira.

O pedido é de suspensão ime-
diata das atividades da Petrobras, 
principalmente após o vazamen-
to de fluido de perfuração durante 
a exploração do poço de Morpho.

Assinam a petição o Instituto Araya-
ra, Greenpeace Brasil, WWF-Brasil, 

Observatório do Clima e as principais 
articulações indígenas e quilombo-
las do País, como a Apib e a Conaq.

Segundo as organizações, o va-
zamento jogou 15 mil litros de flui-
do de perfuração no mar a uma 
profundidade de 2.700 metros. Pa-
ra as entidades, o episódio é a pro-
va concreta de que as garantias de 
segurança apresentadas pela Pe-
trobras são insuficientes.

A Petrobras argumentou que o 
fluido de perfuração é biodegra-
dável e o vazamento é comum na 
indústria, não causando assim im-
pacto ao meio ambiente.

A exploração do poço Morpho foi 
interrompida após o incidente e deve 
ser retomada em 15 dias. A empresa 

não informou o volume derramado.
O documento das organizações 

destaca ainda, que o fluido vazado, 
embora por vezes minimizado pela 
indústria, é uma mistura complexa 
de produtos químicos e gases com 
impacto ambiental direto. Segun-
do os autores, o acidente reforça 
estatísticas históricas: entre 1975 e 
2014, mais de 95% dos acidentes em 
plataformas ocorreram justamente 
em águas profundas, como é o ca-
so da Margem Equatorial brasileira.

A ação civil pública aponta que o 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
utilizado para liberar a atividade é 
falho e não prevê adequadamente 
como responder a emergências em 
uma região de correntes marítimas 

extremamente fortes. Além disso, as 
organizações denunciam que não 
houve consulta prévia e informada 
aos povos indígenas e quilombolas 
da região, uma exigência legal para 
empreendimentos com potencial 
impacto em seus territórios.

Ao pedir a suspensão da Licença 
de Operação, o Instituto Internacio-
nal Arayara e as demais organizações 
invocam o “princípio da precaução”. 
O objetivo é evitar que um dano am-
biental irreversível ocorra enquanto 
o licenciamento ainda possui lacu-
nas técnicas graves. Agora, cabe à 1ª 
Vara Federal Cível do Amapá decidir 
se interrompe ou não as atividades 
de perfuração na região, informou a 
nota. (Agência Estado)

O conselho da Warner Bros. 
Discovery (WBD) rejeitou, on-
tem, a proposta revisada da Pa-
ramount, apresentada em 22 de 
dezembro, e decidiu manter o 
acordo já assinado com a Net-
flix. A nova oferta previa paga-
mento integral em dinheiro, no 
valor de US$ 30 por ação, além 
do aumento da multa rescisó-
ria para US$ 5,8 bilhões, valor 
equivalente ao previsto no con-
trato com a Netflix, além da ex-
tensão do prazo da oferta para 
o fim de janeiro.

Apesar das mudanças, a 
WBD informou que elas não 
foram suficientes para alterar 
sua posição. Em carta enviada 
à Paramount, o conselho afir-
mou que, de forma unânime, a 
proposta continua inadequada, 
destacando o valor considerado 
insuficiente, a falta de garantias 
quanto à capacidade de conclu-
são da operação e os riscos fi-
nanceiros que recairiam sobre 
os acionistas da Warner caso 
o negócio não fosse finalizado.

Em documento regulató-
rio que acompanha a decisão, 
a empresa classificou a oferta 
como uma estrutura de aquisi-
ção altamente alavancada, des-
crita como a maior desse tipo já 
registrada, e tal formato foi con-
siderado arriscado pelo conse-
lho da Warner.

*Estagiário sob a supervisão 
de Rosana Hessel

AUDIOVISUAL

Warner 
mantém 
acordo com 
a Netflix
 � PEDRO JOSÉ*

Enquanto vários 
ministros anunciam a 
saída do governo neste ano 
para disputarem cargos 
eleitorais, o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, afirmou, ontem, 
que pretende continuar 
no cargo e demonstrou 
otimismo para a aprovação 
do fim da escala de trabalho 
6x1 em 2026. A matéria foi 
aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça do 
Senado (CCJ). Em entrevista 
ao programa Bom dia, 
Ministro , da Empresa 
Brasileira de Comunicação 
(EBC), Marinho disse que 
a medida é tratada como 
prioridade pelo governo 
e é possível, sim, aprovar 
a proposta em pleno ano 
eleitoral. (RG)

Marinho diz que continua no governo
 Fotográfo/Agência Brasil
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BASTA DE VIOLÊNCIA

Reforço na proteção de 
mulheres sob ameaça

Mudanças na legislação ampliam as penas para agressores que descumprem medidas protetivas; 
e buscam aumentar a efetividade da Lei Maria da Penha diante do avanço dos casos de feminicídio no DF

A 
cada novo caso de feminicídio, 
o país é confrontado com a ur-
gência de transformar proteção 
em efetividade. No Distrito Fe-

deral,� foram registradas 27 vítimas no 
ano passado. Criadas para interromper 
esse hediondo ciclo de violência, as me-
didas protetivas previstas na Lei Maria da 
Penha funcionam como ordens judiciais 
imediatas para resguardar a integridade 
física, psicológica e patrimonial de mu-
lheres ameaçadas, impondo restrições 
ao agressor, como o afastamento do lar 
e a proibição de contato. Com o recente 
endurecimento da legislação para quem 
descumprir a medida protetiva, a pro-
messa é reforçar a segurança de quem 
vive sob risco constante.

Dos 27 casos de feminicídio, sete víti-
mas chegaram a solicitar Medidas Prote-
tivas de Urgência (MPUs) em algum mo-
mento, segundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP-DF). Den-
tre elas, quatro tinham a proteção judicial 
em vigor no dia do crime. “Em todos os ca-
sos, isto é, das quatro�vítimas com MPUs 
vigentes, todas coabitavam com o autor no 
momento do crime”, informou a pasta, ao 
destacar que a convivência com o agres-
sor representa um fator de risco elevado.

De acordo com a SSP-DF, a coabitação 
reduz a eficácia da proteção. “Essa circuns-
tância representa um fator de risco expres-
sivo e reduz a efetividade de mecanismos 
de proteção baseados em distância, acio-
namento remoto e resposta rápida”.�

Ainda segundo a pasta, nenhuma das 
vítimas estava inserida no Programa Vi-
va Flor, aplicativo com botão de pânico, 
que envia alerta e localização em tempo 
real para a polícia. Desde a implementa-
ção, em 2018, 2.657 mulheres já foram as-
sistenciadas, com 1.481 usuárias ativas, 
atualmente, no DF.�

Em 2025, foram registrados 87 aciona-
mentos voluntários, que resultaram em 
64 prisões. “A ocorrência é tratada de for-
ma prioritária, em uma espécie de ‘fura 
fila’, pois a mulher do Viva Flor não pode 
esperar. Nenhuma mulher regularmente 
incluída no programa foi vítima de femi-
nicídio, desde a sua implementação, em 
2018”, ressaltou a SSP-DF.

O que muda?�

A Lei 15.280/2025 mudou, e agora en-
durece a resposta penal contra agressores 
que desrespeitarem medidas protetivas de-
terminadas pela Justiça. A nova legislação 
tipifica de forma mais rigorosa o descum-
primento dessas ordens, estabelecendo pe-
na de dois a cinco anos de prisão, além de 
multa, o que representa um avanço na pro-
teção das vítimas. Outro ponto relevante é 
que a concessão de fiança passa a ser de 
competência exclusiva do juiz, restringin-
do a possibilidade de soltura imediata e re-
forçando o caráter preventivo das medidas, 
ao desestimular a reincidência e aumentar 
a segurança de mulheres, crianças e demais 
pessoas em situação de vulnerabilidade. 
A mudança também tornou obrigatório o 
uso de tornozeleira eletrônica por agresso-
res em saídas autorizadas do sistema pri-
sional, inclusive em casos de feminicídio e 
crimes sexuais. Além de outras mudanças.

A alteração é, na prática, um pacote de 
atualização penal e processual, sobretudo 
quando envolvem pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Ou seja, o endurecimento 
não se limita a subir a pena, ele reorganiza 
a resposta do Estado em punição, proteção 
imediata e monitoramento do acusado.

� VITÓRIA TORRES

Feminicídio no DF – 2025

27
 vítimas

 registradas

7 
solicitaram medidas 

protetivas

4 
tinham MPUs em

 vigor no dia do crime

100%
 dessas vítimas conviviam 

com o agressor

Ordem desafiada

Para o advogado criminalista e es-
pecialista em direito constitucional Ví-
tor Sampaio, o foco da nova legislação 
está justamente no momento em que o 
risco à vítima costuma se agravar. “No 

DF, onde é lamentavelmente crescen-
te o número de denúncias e de pedidos 
de medidas protetivas, esse tipo de re-
forço normativo importa, porque me-
lhora a capacidade de o sistema reagir 
exatamente no momento em que o ris-
co costuma aumentar: quando a ordem 

judicial é desafiada. Na prática, é na vio-
lação que o risco da vítima costuma es-
calar. Por isso, o legislador reforça o ‘cin-
turão de proteção’ em duas frentes: ti-
pifica e endurece a punição do descum-
primento e busca aumentar a efetivida-
de das medidas”.�

“Revisar leis é importante, mas é um 
equívoco tratar isso como solução prin-
cipal. O que costuma falhar é a efetivida-
de: fiscalização que não acontece, aten-
dimento que revitimiza, investigação que 
não prioriza risco”, completa.

Para a especialista em direito da mu-
lher Cristiane Britto, a legislação é ape-
nas uma das camadas do enfrentamento. 
“A violência contra a mulher não é apenas 
um problema penal, ela é cultural e edu-
cacional”, afirma. Ela destaca que, no DF, 
a maioria dos casos de feminicídio é pre-
cedida por violência psicológica, ameaças 
e agressões. “Isso revela que o problema 
começa muito antes do crime final e está 
ligado a padrões de comportamento ain-
da tolerados socialmente”.�

Na avaliação de Patricia Zapponi, pre-
sidente da Rede Internacional de Proteção 
à Vítima Laço Branco Brasil, o endureci-
mento da lei fortalece a proteção e a res-
ponsabilização do agressor, mas precisa 
vir acompanhado de informação. “Exis-
tem vítimas que, dependendo do vínculo 
com o agressor, acabam quebrando a me-
dida protetiva. Por isso, precisamos cons-
cientizar tanto as vítimas quanto os auto-
res sobre a importância dessa medida e 
sobre o fato de que o descumprimento vai 
ensejar prisão”, defende.�

Para a presidente, campanhas nacio-
nais serviriam para explicar o que é a me-
dida protetiva e por que ela deve ser res-
peitada por ambas as partes. “Nossa le-
gislação é boa. O que falta é a informação 
chegar a quem precisa”.

A psicóloga Simone Arruda, especializa-
da em saúde mental, ressalta que o retorno 
da mulher ao agressor muitas vezes está li-
gado a fatores emocionais profundos. “Não 
é que a mulher gosta de apanhar. Ela está 
inserida em um ciclo psicológico comple-
xo, com dependência emocional, culpa e 
esperança de mudança”. Segundo ela, sair 
do ciclo de violência é uma questão de so-
brevivência. “A medida protetiva é justa-
mente para resgaurdar a vida e a integri-
dade da mulher. Viver sob violência não é 
viver, é estar em alerta constante”.

Vítimas

Esse ciclo é vivido por mulheres que re-
correram à Justiça, como Ana Paula*, que 
abriu uma medida protetiva há poucos 
meses. Ela relata mais de cinco anos de 
perseguição e violência psicológica. “Levei 
um tempo para entender todo o cenário. A 
perseguição começou a tomar proporções 
assustadoras e minha saúde mental esta-
va em jogo”, conta. Apesar da proteção ju-
dicial, ela afirma que o medo permanece. 
“Vemos muitos episódios de mulheres que 
morrem após solicitar a protetiva. No meu 
caso, ele demorou muito para entregar as 
armas, e isso me deixou aflita”.�

O agressor de Ana Paula a procurou após 
a medida protetiva. Segundo ela, ele arqui-
tetou um plano para parecer que quem ti-
nha ido atrás era ela. “Ele tentou forjar um 
descumprimento da minha parte, mas, gra-
ças a Deus, o Judiciário verificou a situação 
da forma correta e manteve a minha pro-
tetiva”. Ainda assim, reforça a importân-
cia de buscar ajuda. “O único caminho pa-
ra sair dessa situação é procurando ajuda. 
Sair desse lugar sozinha é muito difícil e dá 
muito medo. Sem apoio é complicado. Te-
rapia, polícia, advogado, tudo o que conse-
guir... e força, é o que as vítimas precisam”.

Já Luana* relata que a medida proteti-
va representou uma mudança radical em 
sua vida após anos de abusos físicos, psi-
cológicos, morais e patrimoniais. Ela abriu 
a medida há menos de um mês. “A melhor 
coisa que eu fiz foi a medida. O cenário 
mudou completamente. Com contato ze-
ro, pararam as ameaças e a pressão psico-
lógica”, afirma. Ela também passou a usar 
o aplicativo Viva Flor, que aciona a polí-
cia em situações de risco. “Hoje me sinto 
muito mais segura. Todo mundo que tiver 
motivo, peça”, aconselha.

*  O nome das entrevistadas 
foi alterado para preservar 
a segurança das vítimas
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Homenagem na primeira 
sessão de 2026

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) realizou ontem a primeira 
sessão solene de abertura do ano Judiciário. A 
solenidade foi marcada pela apresentação do 
relatório de atividades de 2025 e por homenagens 
ao desembargador Maurício Miranda, que 
morreu no último domingo. Durante a sessão, 
os desembargadores destacaram a trajetória 
e a contribuição do magistrado para a Justiça 
do Distrito Federal, em um momento de 
reconhecimento institucional e de respeito 
à sua memória. O presidente do TJDFT, 
desembargador Waldir Leôncio Júnior, prestou 
homenagem ao magistrado e lamentou a perda 
do colega. “Sua ausência deixa um vazio que não 
se mede apenas pela função que exerceu, mas 
pela qualidade humana que irradiava”, ressaltou.�

Resultados

Em seguida, o desembargador destacou 
os resultados alcançados pela Corte e o 
compromisso permanente com uma gestão 
orientada à excelência institucional. Na avaliação 
do presidente, os indicadores apresentados 
no relatório de atividades evidenciam o 
esforço conjunto para entregar uma prestação 
jurisdicional cada vez mais eficiente, acessível 
e alinhada às demandas da sociedade. “O 
exercício de 2025 deixa um recado simples e 
direto: o TJDFT planeja, executa e entrega”, disse.

Descaso

Líder da oposição no Senado, 
o senador Izalci Lucas (PL-DF) 
esteve ontem na�superintendência 
da Polícia Federal em Brasília para 
obter notícias do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e saiu de lá 
lamentando a situação. “É de 
machucar a alma ver como 
estão tratando um ex-presidente 
da República. Se já dói ver um 
amigo assim, para os filhos 
verem seu pai assim, para uma 
esposa ver seu marido assim, 
imagine para todos nós brasileiros 
vermos que estão tratando com 
este descaso um ex-presidente 
do nosso País”, afirmou.

Doses de ódio

Izalci diz que não se pede um tratamento especial a Bolsonaro.�“É 
o mesmo tratamento que outros presidentes já tiveram. Com Collor 
foi assim, Temer foi assim, Lula foi assim. Mas com Bolsonaro não. 
Com Bolsonaro o tratamento é com doses de ódio”, avaliou.

Constelação familiar no Judiciário�
vira alvo de projeto de lei

O uso da constelação familiar sistêmica em qualquer 
âmbito do Poder Judiciário, inclusive como método 
alternativo de resolução de conflitos pode ser proibido 
por lei, apesar de ser utilizada em pelo menos 16 
estados e no Distrito Federal em áreas como Varas 
de Família.�A Comissão de Previdência, Assistência 
Social, Infância, Adolescência e Família da Câmara dos 
Deputados aprovou�em dezembro o Projeto de Lei nº 
2166/24, sob o argumento de que�seu uso é fortemente 
combatido por entidades como o Conselho Federal 
de Psicologia, que a classifica como pseudociência e 
alerta para o risco de revitimização, especialmente em 
casos de violência doméstica. A proposta, de autoria 
do deputado Duda Ramos (MDB-RR), recebeu parecer 
favorável da relatora, deputada Silvia Cristina (PP-RO).

Penalidades de empresas�se 
transformam em proteção social

A Promotoria de Justiça de Defesa do Consumidor 
(Prodecon) do Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) destinou R$ 1,2 milhão para ações e 
projetos sociais e políticas públicas por meio de Termos 
de Ajustamento de Conduta (TACs) e Acordos de Não 
Persecução Penal (ANPPs) celebrados ao longo de 2025. 
A estratégia transforma penalidades e compromissos 
legais em benefícios diretos à população, com foco na 
proteção do consumidor e no bem-estar coletivo.

Largada para 2026

A vice-governadora Celina Leão (PP) começou 
ontem a programação de eventos políticos de 
2026.�Ao lado de aliados, a governadora em exercício 
inaugurou o campo de futebol de grama sintética da 
Vila Dnocs, em Sobradinho. Construído pela Novacap, 
o espaço substitui o antigo campo de terra batida — o 
“terrão” — e passa a beneficiar não apenas atletas 
e desportistas, mas toda a comunidade da região.�

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Combate à obesidade mórbida
Na inauguração do campo sintético da Vila Dnocs, em Sobradinho, a governadora em exercício Celina Leão 

anunciou que a rede pública do DF irá implementar, via SUS, um protocolo para ampliar o acesso a medicamentos para tratar a doença

A 
governadora em exercício 
do Distrito Federal, Celi-
na Leão, anunciou a im-
plementação de um pro-

tocolo para ampliar, pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), o acesso a 
medicamentos para o tratamento 
da obesidade mórbida.�

Celina destacou que, atualmen-
te, esses medicamentos são ampla-
mente receitados na rede privada, 
mas não chegam de forma estrutu-
rada aos usuários da rede pública. 
“Esse tipo de tecnologia de ponta 
precisa estar à disposição do SUS 
para quem mais precisa”, afirmou.

Para a governadora em exercício, 
o investimento tende a gerar eco-
nomia a médio e longo prazo. “Vo-
cê imagina o número de cirurgias 
que vamos economizar, o número 
de infartos que podem ser evitados. 
Pessoas vão deixar de infartar pelo 
excesso de peso”, destacou. “Hoje, 
quem pode pagar tem acesso e mu-
da completamente de vida, melhora 
taxas, evita doenças e até reduz a so-
brecarga no SUS. A tecnologia está 
aí para ser usada”, avaliou.

“Vários estados já começaram a 
criar esse protocolo. Aqui, o secre-
tário (de Saúde,�Juracy�Cavalcante) 
já está montando um estudo para 
definir de onde sairão os pedidos e 
como isso será disponibilizado no 
SUS”, completou Celina.

O anúncio foi feito durante 
agenda oficial em Sobradinho, na 
inauguração do campo sintético 
da Vila DNOCS, equipamento es-
portivo voltado ao atendimento de 
crianças, jovens e projetos comuni-
tários da região. O equipamento, 
que ocupa uma área de 3.500m�, 
recebeu investimento de mais de 
R$ 1,9 milhão.

Na ocasião, Celina Leão enfa-
tizou que o esporte é parte funda-
mental da política de prevenção 
em saúde. “Tem gente que acha 
que um campo de futebol não é 
tão importante, mas ele traz saú-
de, vida e cria cidadania. É aqui 
que se constroem memórias afeti-
vas e oportunidades para as nossas 
crianças”, afirmou.

Entre os beneficiados estão os 
mais de 24 times que disputam o 
tradicional Campeonato de Fu-
tebol da Vila Dnocs, realizado há 
mais de 25 anos. Para o secretário 
de Esporte e Lazer do Distrito Fe-
deral, Renato Junqueira, o espaço 
vai muito além da estrutura física 
e terá papel fundamental na pro-
moção da qualidade de vida e na 
prevenção da violência. “Quando 
a gente vê um campo com alam-
brado, trave e gramado sintético, 
nem imagina o quanto isso re-
presenta para uma comunidade. 
Aqui vamos reduzir a criminali-
dade, atender crianças, adoles-
centes e jovens em situação de 

vulnerabilidade e promover es-
porte e saúde para todas as ida-
des”, afirmou.

Além da entrega da quadra e 
da distribuição de kits esportivos 
aos projetos sociais da região, a 
inauguração foi marcada pelo re-
conhecimento da comunidade so-
bre a importância do novo espa-
ço. A presidente do projeto Raízes 
Culturais, Marinalva Alves, de 55 
anos, afirmou que a inauguração 

do campo sintético representa uma 
conquista histórica para a comu-
nidade após anos de espera. “Esse 
campo foi muito esperado. Aqui 
era buraco, pedra, mas ninguém 
desistiu. Os moradores lutaram pa-
ra manter o espaço, e hoje ver isso 
pronto é algo grandioso, principal-
mente para as crianças”, disse.�

O projeto atende cerca de 30 
crianças, a partir dos 7 anos, sem 
limite de idade, e, com o novo 

espaço, as atividades oferecidas 
devem ser ampliadas. “Aqui tem 
futebol, atletismo e vamos come-
çar aula de dança. Para quem tra-
balha com projeto social, isso é de 
grande valia. Só quem mora aqui 
há mais de 30 anos sabe o que isso 
significa”, afirmou Marinalva, que 
ressaltou que crianças de outras re-
giões, como o assentamento Doro-
thy Stang, em Sobradinho, também 
serão beneficiadas.�

Investimentos

A inauguração integra um pa-
cote de investimentos que inclui 
novas entregas previstas para a 
comunidade, incluindo a cons-
trução de uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) e de uma creche, 
com recursos de emendas parla-
mentares e apoio do GDF. “Não 
vai faltar dinheiro para essa UBS 
e para essa creche. O que vocês 
podem contar comigo e com o go-
vernador Ibaneis Rocha é a con-
tinuidade do trabalho. Nós come-
çamos o ano entregando obras e 
vamos seguir trabalhando todos 
os dias para atender a população”, 
declarou Celina.�

A governadora em exercício 
adiantou que será assinada nos 
próximos dias a autorização para 
o estudo técnico do Veículo Le-
ve sobre Trilhos (VLT), ligando 
Taguatinga a Ceilândia. De acor-
do com Celina, o projeto é con-
siderado viável e deve revitali-
zar áreas centrais das duas re-
giões administrativas. A governa-
dora em exercício explicou que 
a liberação do estudo técnico é 
uma etapa estratégica para ace-
lerar obras de grande porte. “Es-
se estudo é o primeiro passo para 
os projetos definitivos e para a li-
citação. Com isso, é uma obra que 
conseguimos entregar em dois ou 
três anos”, afirmou Celina.

Equipamento esportivo custou mais de R$ 1,9 milhão e vai atender crianças, jovens e projetos comunitários

Ana Carolina Alves/CB/D.A Press

� ANA CAROLINA ALVES

POLÍTICA PÚBLICA/

Saída por cima

Entre defensores da candidatura de Leandro Grass (PT) ao Palácio do Buriti 
e uma união com o PSB, há quem torça para o presidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli (PSB), virar ministro da Segurança Pública. É que circulam rumores 
de que o presidente Lula pretende desmembrar a pasta do Ministério da Justiça 
com a iminente exoneração, a pedido, do ministro Ricardo Lewandowski. 
Cappelli, que foi secretário-executivo do ministério e interventor da segurança 
no DF, em 2023, seria um nome plausível para o cargo e tem a simpatia de 
Lula. Mas o deputado federal Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) garante que o 
assunto nunca veio à tona. “Cappelli é nosso candidato a governador”, afirma.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Dimmy Falcão/TJDFT

William Sant’Ana

Reprodução/MPDFT
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CHUVAS

Prejuízos na Cidade de Goiás
Cabeça d’água elevou nível do Rio Vermelho, que alagou ruas, levou ao bloqueio de 
pontes e se aproximou da casa da poeta Cora Coralina, cartão-postal do município

U
ma forte chuva na Cidade 
de Goiás, conhecida como 
Goiás Velho, no noroeste 
do estado, gerou apreen-

são entre moradores e turistas, que 
viram o nível do Rio Vermelho su-
bir rapidamente e transbordar.�De 
acordo com o Centro de Informa-
ções Hidrológicas e Meteorológi-
cas da�Secretaria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentá-
vel� (Cimehgo/Semad), a precipi-
tação registrada na última terça 
(6) foi de 115,6 milímetros em um 
trecho do manancial, índice con-
siderado bastante elevado.

Segundo o Corpo de Bombeiros 
Militar de Goiás (CBMGO), uma 
cabeça d’água chegou à cidade por 

volta das 11h e provocou um trans-
bordamento que atingiu a rua da 
prefeitura.�De acordo com o aspi-
rante Mateus Forte, a corporação 
iniciou o monitoramento do rio 
durante a madrugada de ontem, 
após ser informada sobre o gran-
de volume de chuva que atingiu a 
região da cabeceira.�

“Começamos a averiguar a si-
tuação�de hora em hora. Depois, 
essa vistoria�foi reduzida para ca-
da meia hora e, em seguida, a ca-
da 15 minutos, para verificarmos o 
nível do rio. Após as investigações, 
vimos que o manancial� voltou a 
níveis seguros, e a população po-
de ficar tranquila”, explicou o so-
corrista. Até a situação se normali-
zar, no entanto, o prefeito Aderson 
Liberato Gouvea (PT) pediu que a 

população evitasse o local. O pátio 
da prefeitura ficou coberto de água.

Em nota, o�Governo de Goiás 
informou que obteve êxito na con-
tenção dos impactos. “Com base 
nesses dados e o auxilio de ferra-
mentas computacionais, foi possí-
vel projetar a onda de cheia horas 
antes de sua chegada ao perímetro 
urbano.�A operação foi considera-
da um sucesso”, informou.

Susto

Testemunhas disseram aos 
bombeiros que, por volta das 13h, 
o nível da água chegou à altura da 
Ponte da Lapa, que passa ao lado 
da casa da grande poetisa�Cora Co-
ralina, um dos principais pontos 
turísticos da cidade.�

Por�volta das 16h, a ponte de 
acesso à Santa Casa foi liberada, 
após a redução do nível da água. 
Segundo os bombeiros, a situação 
permaneceu sob controle ao lon-
go da tarde de terça, sem registro 
de vítimas, e o Rio Vermelho vol-
tou a apresentar níveis conside-
rados seguros.

Para garantir a segurança da 
população, o Corpo de Bombei-
ros chegou a bloquear a ponte 
que dá acesso ao Hospital São Pe-
dro Alcântara, o que, segundo�a 
corporação, sempre gera preocu-
pação entre os moradores. O te-
mor se deve às grandes inunda-
ções�que ocorreram na cidade�en-
tre os�anos de 2000 e 2001, quando 
a unidade hospitalar sofreu danos 
significativos. Precipitação registrada na última terça (6) foi de 115,6 milímetros

Reprodução/ Corpo de Bombeiros de Goiás

 � DAVI CRUZ

Com as chuvas registradas nos últimos dias, a�barragem do Descoberto, que�abastece�quase 50% da popula-
ção do DF, transbordou, atingindo a cota máxima de operação, de 1.030 metros. A expectativa era a de que o 
transbordamento�se mantivesse, pelo menos, até ontem. A partir de hoje, porém, as chuvas devem diminuir.

Barragem do Descoberto transborda
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Aquele fatídico 8 de janeiro de 2023 
não pode ser apagado, pois é um dos 
dias mais trágicos para Brasília. A cida-
de criada por Lucio Costa, Niemeyer, 
Athos Bulcão, Burle Marx e tantos ou-
tros artistas geniais foi invadida por uma 
horda de vândalos fanatizados por men-
tiras acionadas por robôs das redes so-
ciais e que promoveram uma verdadeira 

apoteose da boçalidade.
Eu havia ido ao Conjunto Nacional pa-

ra comprar alguma coisa. Quando pas-
samos próximos à Catedral Metropolita-
na de Brasília, avistamos uma legião de 
manifestantes enrolados na bandeira do 
Brasil, dirigindo-se rumo à Esplanada dos 
Ministérios, sem nenhuma barreira. Era a 
senha para a tragédia anunciada.

Ao ser questionado sobre a razão de ter 
colocado uma bomba embaixo de um ca-
minhão de querosene, próximo ao Aero-
porto de Brasília, que poderia ter causa-
do uma tragédia de enorme magnitude, 
o terrorista respondeu ao deputado Chi-
co Vigilante, presidente da CPI sobre os 
atos golpistas na Câmara Legislativa do 

DF: “E o que era o código-fonte?”, inda-
gou Chico Vigilante. O autor do despau-
tério confessou que não sabia o que era. 
Muitos daquela turba arriscaram a pró-
pria vida e a dos outros fanatizados por 
mentiras como essas.

É preciso manter viva essa memória. O 
filme Ainda estou aqui, de Walter Salles, 
com Fernanda Montenegro, cumpriu (e 
cumpre) essa função, ao mostrar a devas-
tação de uma família pela ditadura, que 
expõe a violência, o arbítrio e o absurdo 
dos regimes autocráticos.

Alguns extremistas cobraram de Fer-
nanda Torres que fizesse a defesa dos vân-
dalos punidos pela Justiça por atentarem 
contra a democracia. Obviamente, são 

situações completamente distintas. Não 
se pode comparar quem atentou contra 
a democracia com quem foi vítima do ar-
bítrio e da truculência de uma ditadura.

Hoje, será realizada uma cerimônia no 
Salão Nobre do Palácio do Planalto para 
lembrar das invasões golpistas às sedes 
dos Três Poderes na cidade, no 8 de janei-
ro de 2023. Parece que os presidentes da 
Câmara dos Deputados, Hugo Motta, e do 
Senado, Davi Alcolumbre, não irão. Se isso 
se confirmar, será um equívoco. A demo-
cracia é um patrimônio de todos os brasi-
leiros, e os chefes da Câmara e do Senado 
deveriam ser os primeiros a defendê-la.

Eles representam instituições que 
têm um compromisso inalienável com a 

democracia e não fazem nenhum senti-
do sem ela. Fora do sistema democrático, 
são uma farsa, como ocorrem em todos os 
regimes autocráticos.

O presidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta, declarou em discur-
so de posse que não existe ditadura com 
um parlamento forte. Só existe ditadura 
com um parlamento fraco. E ele tem to-
da a razão. Inclusive porque, ao assumi-
rem os mandatos, as excelências prestam 
um juramento. Que eles honrem a palavra 
empenhada: “Prometo manter, defender 
e cumprir a Constituição, observar as leis, 
promover o bem geral do povo brasileiro 
e sustentar a união, a integridade e a in-
dependência do Brasil”.

A democracia 
é patrimônio

O homem acusado de matar o 
professor João Emmanuel Ribeiro 
Gonçalves de Moura Carvalho, 32 
anos, será transferido para o Com-
plexo Penitenciário da Papuda nesta 
semana após a Justiça decretar a pri-
são preventiva. A decisão foi tomada 
ontem, após audiência de custódia.

Guilherme Silva Teixeira, 24, que 
já tem uma passagem por desacato, 
responderá pelo crime de homicídio 
duplamente qualificado — por moti-
vo fútil (homofobia) e torpe.

Um vídeo obtido pelo Correio  
mostrou o depoimento do autor na 
35ª Delegacia de Polícia (Sobradinho 
2), logo após ser preso, na última se-
gunda (5). No dia do crime, ele disse 
que saiu de casa por volta das 5h40 
para trabalhar. “Saí até agradecendo 
a Deus, pela oportunidade de estar 
trabalhando”, declarou. Ele contou 
que chegou ao Sítio dos Anjos e fi-
cou aguardando o patrão chegar pa-
ra iniciar o serviço.

Durante a espera, Guilherme dis-
se ter visto um homem fazendo um 
gesto. “Eu nunca vi ele na minha vi-
da, não sei quem era aquele rapaz. 
Eu pensei que ele queria pegar um 

baseado. Aí eu falei, não tenho. Mas 
eu vi que ele estava fazendo um ges-
to sexual”, relatou.

Questionado sobre o que o gesto 
sugeriu, Guilherme respondeu que 
imaginou que era um convite para 
sexo oral. Ele disse que, neste mo-
mento, atravessou a pista e foi até a 
vítima, que teria feito menção ao seu 
órgão sexual. Logo depois, Guilher-
me iniciou as agressões.

O autor disse ter dado um soco 
do lado esquerdo do rosto da víti-

ma, que caiu imediatamente. “Foi 
apenas um soco com a mão limpa, 
sem uso de nada”, revelou. Em se-
guida, afirmou que passou a pisar 
no rosto do professor. “Depois, co-
mecei a pisar nele e não foi minha 
intenção matar. Era só para dar a 
surra mesmo. Só para não passar 
batido. Não saí de casa na inten-
ção de matar e nem fazer maldade 
com ninguém”, contou.

Após a agressão, Guilherme con-
tou que atravessou a rua correndo e 
chamou o patrão, que foi até o local 
e informou que a vítima estava ago-
nizando. “Meu patrão falou que vi-
rou ele de lado para ele não se engas-
gar com o próprio sangue e já falou 
para a mulher dele chamar o Samu. 
Os bombeiros chegaram, mas, infe-
lizmente, já era tarde demais”, disse. 
Mesmo após o ocorrido, Guilherme 
afirmou que seguiu a rotina nor-
malmente.

Ele declarou, ainda, que não sa-
bia que o professor havia morrido. 
Questionado se a agressão ocorreu 
pelo fato de a vítima ser homosse-
xual, ele respondeu: “Eu não tenho 
nada contra, não. Eles lá e eu aqui”.�

A Polícia Civil deve concluir o in-
quérito nos próximos dias.

 � DARCIANNE DIOGO

Assassino de professor irá para Papuda
TRANSFERÊNCIA

Guilherme Silva Teixeira, 24 
anos, durante depoimento

Portal NS2-Sobradinho/Divulgação
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O 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) afirma que re-
passou na terça-feira o res-
tante da verba para sanar a 

dívida de R$ 69 milhões com o Hos-
pital da Criança José Alencar (HCB). 
Em nota enviada ao Correio , a Se-
cretaria de Saúde (SEC-DF) afir-
mou que “a liquidação dos valores 
remanescentes referentes à decisão 
judicial foi concluída”. A pasta tam-
bém afirmou que, devido ao tempo 
de processamento, o valor deve cair 
na conta da instituição até o fim do 
dia de hoje. “A compensação final 
está prevista para ocorrer entre os 
dias 07 e 08 de janeiro.”

A Justiça do Distrito Federal 

determinou que o GDF repassasse o 
valor em até 48h — prazo que come-
çou a valer a partir de segunda-feira —, 
dia em que o GDF repassou uma 
parte da dívida (R$ 15 milhões). O 
pagamento foi definido após uma 
decisão do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT), na última sexta-feira, após 
ação do Ministério Público.� Além 
disso, segundo a secretaria, o re-
passe da parcela de janeiro, em tor-
no de R$ 33 milhões, já está em fase 
de tramitação administrativa e se-
gue o fluxo de desembolso progra-
mado para esta semana.

Fechamento de leitos

A administração do Hospital da 
Criança alegou que não recebeu 

os repasses de verbas referentes 
aos três últimos meses de 2025, no 
valor de R$ 79 milhões. O MP esti-
ma que a dívida total do governo 
com o Hospital da Criança chegue 
a R$�118 milhões, incluindo neste 
valor despesas de exercícios ante-
riores até 2024, reajuste contratual 

de setembro de 2025 e medicamen-
tos sem cobertura financeira.�

Por conta da falta de repasses, a 
administração da unidade hospita-
lar teve que tomar medidas admi-
nistrativas restritivas, como o fe-
chamento de leitos, suspensão de 
atendimentos aos pacientes fora de 

domicílio e cancelamento de exa-
mes agendados. Além disso, o pa-
gamento das férias dos trabalhado-
res também foi suspenso a partir de 
6 de janeiro. Um total de 89 dos 212 
leitos foram fechados, sendo 24 de 
UTI e 65 de internação.�

Em nota, o Hospital da Criança 

de Brasília informou que todos os 
serviços assistenciais serão resta-
belecidos a partir de amanhã, as-
sim como serão retiradas as medi-
das de contingência.

Sobre o HCB

O Hospital da Criança foi inau-
gurado em 2011 para aprimorar o 
atendimento a crianças com doen-
ças raras e�diagnosticadas com cân-
cer. Antes da inauguração, pais de 
pacientes com esses diagnósticos 
fundaram a�Associação Brasileira de 
Assistência às Famílias de Crianças 
Portadoras de Câncer e Hemopatias 
(Abrace) e, em 1986, essa institui-
ção deu origem à fundação do HCB.

Atualmente, a unidade hospi-
talar é gerida em parceria da Se-
cretaria de Saúde com o� Institu-
to do Câncer Infantil e Pediatria 
Especializada (Icipe).� O hospital 
é responsável por 52% dos leitos 
de UTI pediátrica da rede públi-
ca do DF. Os serviços prestados 
pelo hospital foram reconhecidos 
pelo diretor geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS),�Tedros 
Adhanom, durante uma visita ao 
local em 2018.

� LUIZ FELLIPE ALVES
� ANA CAROLINA ALVES
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Governo deposita atrasados do HCB
Segundo a Secretaria de Saúde, o depósito 
do dinheiro devido ao Hospital da Criança 
de Brasília foi realizado na última terça-
feira, no entanto, a conclusão da transação 
está prevista para acontecer até hoje

Os serviços do Hospital da criança serão restabelecidos a partir de amanhã

Obituário

» Campo da Esperança

Adão Lourenço da Cruz, 55 anos
Ana Luiza Mendes Carneiro Araújo, 29 anos
Ângela Maria de Resende Romeiro Frota, 69 anos
Eva Inê Costa da Silva, 50 anos
Hermínio Gomes de Oliveira Filho, 80 anos
Joaquim Rodrigues da Silva Neto, 79 anos
Kimiyo Oda, 78 anos
Lívia Maria Cortes, 82 anos
Luiz Felipe Soares da Silva, 29 anos

» Taguatinga

Antônio Bispo Faria Rezende, 57 anos

Antônio Gonçalves da Rocha, 74 anos
Cícero Jose de Sousa Neto, menos de 1 ano
Enrique de Barros Silva, 37 anos
Jose Ribeiro da Silva, 93 anos
Lázaro Jose Rosa da Silva, 78 anos
Mauro Sérgio Rodrigues Souza, 51 anos
Olímpio Gramacho Laranjeira, 39 anos
Paulo Pereira de Souza, 62 anos
Sebastiana Soares, 75 anos

» Gama

Altamiro Martins da Silva, 87 anos
Ana Maria Machado Raimondi, 60 anos
Francisca Leide Pereira dos Reis, 39 anos

Hilda Vietes de Mendonça, 97 anos
Ourivaldo Batista da Rocha, 80 anos
Renato Conceição Santos de Oliveira, 53 anos

» Planaltina

Abizaque de Lucena Silva, 67 anos
Anderson Costa de Godoi, 50 anos
Ana Clara Dias de Souza, menos de 1 ano
Raimunda Anonata de Vasconcelos Bezerra, 87 anos

» Brazlândia

Ângelo Lourenço Aguilar Souza, 2 anos
Valdecyro Rodrigues dos Santos, 56 anos

» Sobradinho

Elias Rodrigues da Silva, 54 anos
Leilânia Marcia dos Santos Fraga, 52 anos
Tarcília Gomes dos Santos, 91 anos
Vanessa Luna de Carvalho Machado, 41 anos
Vicente Jose da Silva, 83 anos

» Jardim Metropolitano

Bruno Silva Gomes, 51 anos
Getúlio Pereira Faustino, 84 anos (cremação)
Jaelça Caetano Lion, 92 anos (cremação)
Natália Muciolo Cavalcanti, 28 anos (cremação)
Maria Santos Mota, 97 anos

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá� co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Força-tarefa para criar 
Polo Criativo Tecnológico 
no Setor Comercial Sul
A revitalização da região central do Plano Piloto passa pela implantação do 
Polo Criativo Tecnológico do Setor Comercial Sul. O projeto busca resgatar 
a região por meio da inovação, da requalificação urbana e do fortalecimento 
da economia criativa. Em parceria com a UnB, equipe da Universidade 
Católica concluiu a fase de diagnóstico, que identificou desafios como: 
esvaziamento, insegurança e retração do empreendedorismo, ouvindo mais de 
500 empresários e mapeando cerca de 5 mil negócios. Agora, em articulação 
com Fecomércio, Fibra, Associação Comercial, Sindesei, Assespro, empresa 
Claro, Prefeitura local e GDF, o projeto vai avançar para o planejamento 
estratégico. Nos próximos dias, será instalado o comitê de governança com 
a participação dos setores público, privado, academia e sociedade civil.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu estou convencido de que metade do que 
separa os empreendedores bem-sucedidos 

dos não sucedidos é pura perseverança
Steve Jobs

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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 Toninho Tavares/Agencia Brasília

Dimensões sociais 
e econômicas
Segundo o coordenador 
geral do projeto, professor 
da Universidade Católica 
Alexandre Kieling, o 
objetivo da iniciativa 
é enfrentar desafios 
comuns a áreas centrais 
de grandes cidades, como 
esvaziamento, redução 
do fluxo de pessoas e 
enfraquecimento das 

atividades econômicas. “Recuperar a vitalidade urbana do 
Setor Comercial Sul requer integração entre dimensões 
sociais, culturais e econômicas do território”, destacou.

Desocupação 
de 40%
Mais de 500 empresários 
participaram do 
levantamento, dentro 
de um universo de 
aproximadamente 5.500 
CNPJS ativos na receita 
federal com domicílio fiscal 
no SCS. Foram identificados 
3.200 pontos ativos de luz 
no território, o que significa 
que pelos 40% estão 
atuando em outro lugar. O 
estudo identificou questões 
estratégicas para o futuro 
da região, como a sensação 
de insegurança associada 
ao vazio urbano, a retração 
do empreendedorismo 
local e a fragmentação 
da cadeia criativa.

Hubs de inovação

Já estão em andamento ações 
articuladas com instituições 
quer atuam no SCS, incluindo 
a criação de centros culturais 
e Hubs de Inovação, apoio 
a pequenos negócios e 
atividades que incentivem 
a reocupação do espaço, 
como uma Rua 24 horas.

Sesi Lab abre chamamento para operação da loja conceito do museu

Completamente renovada e reposicionada no piso térreo do edifício, a loja do Sesi Lab 
ganha agora nova visibilidade e potencial de público. E, por isso, o museu de arte, ciência 
e tecnologia, abriu chamamento público para a prospecção de interessados em assumir a 
operação do espaço didático e comercial. A loja desempenha papel essencial no diálogo 
do museu com seus diversos públicos, incluindo famílias, educadores, jovens, turistas e 

profissionais das áreas criativas. Informações completas sobre o chamamento, requisitos de 
participação e cronograma podem ser consultadas no site oficial do Sesi Lab: sesilab.com.br. 
“Buscamos um parceiro que enxergue o potencial da loja: alguém capaz de traduzir nossa 
identidade em produtos criativos, educativos e alinhados aos diálogos entre arte, ciência e 
tecnologia”, conta Cândida Oliveira, gerente de Desenvolvimento Institucional do Sesi Lab. 

Mais reações do 
meio empresarial 

contra interferência 
do TCU no BC

A Confederação das Associações 
Comerciais do Brasil (CACB) 

engrossou o coro do setor produtivo 
pela autonomia e pela independência 

técnica do Banco Central. Segundo 
a entidade, é condição essencial 

para a estabilidade econômica e a 
sobrevivência das micro, pequenas 
e médias empresas. A Confederação 

apoia a atuação do BC e também 
critica a interferência do TCU 

junto à instituição. Reforçou que 
previsibilidade da política monetária, 

com controle da inflação e menor 
volatilidade dos juros, é fundamental 

para o planejamento, o acesso ao 
crédito e a manutenção do consumo.

Posição dos 
pequenos negócios

“Enfraquecer a autonomia do 
Banco Central amplia a incerteza 

e penaliza de forma mais severa os 
pequenos negócios. Preservá-la, com 

transparência e responsabilidade 
institucional, é proteger empregos, 
empreendedores e a base produtiva 

do país”, frisou o presidente da 
CACB, Alfredo Cotait Neto.

Integração entre Asas Sul e Norte

O objetivo do SCS, pelo projeto urbanístico 
de Lúcio Costa, é integrar as Asas Sul e 
Norte na Capital Federal. Como toda a 
área central metropolitana, o Setor passou 
por um processo de desocupação das 
atividades de destino. Por demanda dos 
agentes locais, especialmente da prefeitura 
e empreendedores, o governo do GDF, por 
meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação demandou estudo detalhado com 
formulação de instrumentos normativos e de 
gestão para a viabilidade e criação do polo.

Participação de 
arquitetos e urbanistas
Após uma chamada pública 
da Fundação de Apoio 
a Pesquisa (FAP-DF), foi 
selecionado o projeto da 
Universidade Católica de 
Brasília, por meio do PPG 
Inovação em Comunicação e 
Economia Criativa, em parceria 
com a equipe de arquitetos 
e urbanistas do Pisac da 
Universidade de Brasília (UnB).
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Reconhecido como 
Patrimônio Cultural 
Imaterial do DF, o grupo 
Seu Estrelo e o Fuá do 
Terreiro transforma a 
cultura popular em prática 
comunitária, política e 
celebração coletiva

B
rasília é conhecida por seus prédios mo-
numentais, por homens com seus ter-
nos sérios e pelo centro do poder polí-
tico do país. Mas, longe disso, há tam-

bém uma cidade que pulsa no ritmo do tam-
bor, da dança pisada e da imaginação coletiva. 
Aqui vivem brincantes — artistas, animadores 
e pessoas movidas pelo prazer cantar, dançar e 
contar histórias — que fazem da cultura popu-
lar um espaço de pertencimento e resistência.

Entre esses coletivos, o Seu Estrelo e o Fuá 
do Terreiro ocupa um lugar singular. Fundado 
em 2004, o grupo é hoje uma das mais impor-
tantes manifestações da cultura popular brasi-
liense. Misturando referências do Maracatu, do 
Cavalo-Marinho e de outras tradições nordes-
tinas, o Seu Estrelo criou uma linguagem pró-
pria, o chamado Samba Pisado, além de um mi-
to original: o Calango Voador.

Em 2024, esse trabalho de invenção e rein-
venção foi oficialmente reconhecido. O� grupo 
foi registrado como Patrimônio Cultural Ima-
terial do Distrito Federal. À frente dessa cami-
nhada está Mestre Tico Magalhães, fundador 
e mestre da manifestação, que define 2025 co-
mo um ano de intenso fortalecimento cultural.

“O ano de 2025 para Seu Estrelo foi de muita 
prática cultural. Conseguimos manter os nos-
sos festejos, os encontros com escolas de todo o 
DF, as oficinas e os projetos de troca com mes-
tres e pensadores da cultura popular”, afirma.

Segundo ele, o Centro Tradicional de Invenção 
Cultural, sede do grupo, cumpre um papel central 
nesse processo. O espaço funciona como escola 
aberta, recebendo estudantes da rede pública, 
novos brincantes, pesquisadores e visitantes de 
outras cidades e até de outros países.

“Conseguimos passar a nossa brincadeira, 
essa tradição da cidade, para os querem conhe-
cer a tradição e se divertir.� Foi um ano de mui-
ta celebração comunitária e do fortalecimen-
to desse brinquedo, dessa tradição serratense 
criada pelo grupo”, diz o mestre.

Cultura como política

Além das atividades formativas, o grupo am-
pliou sua atuação por meio de parcerias institu-
cionais. Com a Secretaria de Cultura do DF, os 
festejos do Seu Estrelo se consolidaram e, em 
2024, passaram a integrar oficialmente o calen-
dário da cidade por meio da Lei nº 7.623/2024.

Entre os projetos de 2025, ele cita o Conter-
râneos Novos de Guerra, realizado com apoio da 
Neoenergia, que homenageou o cineasta Vladi-
mir Carvalho e os candangos que construíram 
Brasília. Outro destaque foi o Brasilidades, pro-
jeto que promove encontros entre mestres, estu-
diosos e pensadores da cultura popular.

“Essas trocas são tão importantes para o for-
talecimento da brincadeira! A cultura popular 
talvez seja a forma mais revolucionária e afetuo-
sa de se fazer política”, afirma.

Em 2025, essa relação entre cultura, políti-
ca e afeto fez com que o grupo presenteasse o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva com um 
dos seus ternos mitológicos, peça simbólica da 
manifestação. “Levar o terno para Lula foi um 
momento de profunda felicidade”, conta Tico.

A roupa foi o primeira da história do grupo e 
cuidadosamente reformada para a ocasião. “O 
terno para a gente é muito sagrado, tem toda 
uma simbologia. Brasília é conhecida pelos ter-
nos por esse olhar político que se tem da cida-
de. A gente pega esses ternos e ressignifica, brin-
ca com eles, enfeita, cria outra possibilidade”.

O Calango Voador�

No centro de tudo está o Calango Voador, 
mito criado pelo grupo e base simbólica de to-
da a manifestação. “O mito do Calango Voador 

é a mitologia do grupo Seu Estrelo. É toda a base da 
brincadeira. É por causa dele que a gente cria essa 
tradição popular e se torna patrimônio cultural”, ex-
plica o mestre.

Segundo Tico, é a partir das histórias do Calan-
go que o grupo se reconhece como comunidade e se 
conecta ao Cerrado. “É através dessas histórias que a 
gente cria nossos festejos e constrói essa relação com 
a cidade, com o país e com o mundo.”

Para ele, a cultura popular não deve ser tratada 
como produto de vitrine. “A cultura popular não 
trabalha com mercado cultural nem com mono-
cultura. Ela trabalha com o fortalecimento de ca-
da lugar, de cada tradição dentro do seu próprio 
espaço”, defende.

Calendário para 2026

O Grupo Seu Estrelo já se prepara para um ca-
lendário intenso em 2026. As três festas tradicio-
nais seguem acontecendo nos mesmos períodos: 
Festa de Abrição, em abril; Festa Fuazeiro, em ju-
nho; e Festa Alada, em setembro. Em agosto, o 
grupo realiza a 6ª edição do Festival Brasileiro de 
Teatro de Terreiro.

Além disso, com apoio do Fundo de Apoio à Cul-
tura do DF, o grupo estreia em junho a 7ª Roda do Seu 
Estrelo, ampliando sua circulação artística. As ofici-
nas no Centro Tradicional de Invenção Cultural se-
rão retomadas em março, com inscrições abertas em 
fevereiro, oferecendo atividades de percussão, teatro, 
dança, agbê e canto.

Para o futuro, Mestre Tico resume o desejo do 
grupo este ano. “A expectativa para 2026 é manter 
as nossas práticas, manter a comunidade junta e 
fortalecida, ampliar com a chegada de novas pes-
soas, mas continuar tocando para o Cerrado, insis-
tindo nessa prática comunitária de pertencimento 
e de política cotidiana”.

Raissa Azeredo/Divulgação

 � VITÓRIA TORRES

Brincantes trabalham pela sobrevivência da cultura popular 

Pryscilla Kacilda

Histórias transformam o espaço em local de pertencimento

Ricardo Stuckert/Divulgação

Ensinando a arte 

de brincar 
e resistir

O Calango Voador no 5º Festival 
Brasileiro de Teatro de Terreiro

Presidente Lula recebe de Maria Isabela e Tico 
Magalhães o terno ressignificado do grupo

  Sereia Laiá em Festa 
de Abrição de 2025

Programação

Março
Retomada das oficinas 
anuais da sede e escola do 
Grupo - Centro Tradicional 
de Invenção Cultural. 
Oficinas de percussão, 
teatro, dança, agbê e canto

Abril
Festa de abrição (em 
homenagem à Sereia Laiá)

Junho
Festa Fuazeiro - 22 anos 
do Fuá de Seu Estrelo
Neste mês também 
acontecerá a estréia da 7º 
Roda do Grupo e a circulação 
de seu mais novo espetáculo

Agosto
6º Festival Brasileiro de 
Teatro de terreiro

Setembro
Festa Alada (em homenagem 
à figura do calango voador)

Pryscilla Kacilda
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CURSOS�

Esportes
O Centro Interescolar de Esportes 
(Cief) disponibiliza 2 mil vagas gra-
tuitas para a prática de modalidades 
esportivas, destinadas a crianças e 
adolescentes de 9 a 17 anos do Dis-
trito Federal. As inscrições são refe-
rentes ao ano letivo de 2026, com 
início em 12 de fevereiro, para aulas 
de basquete, vôlei, jiu-jitsu, futsal, 
handebol, musculação, atletismo, 
beach tennis, skate e natação. Ini-
cialmente, as vagas são destinadas 
para estudantes da rede pública. As 
vagas remanescentes ficam para 
alunos de escolas particulares e 
serão abertas no dia 19 de janeiro. 
Para se matricular, é necessário ir 
até a secretaria da Cief (no SGAS 
907/908), com documentos pessoais 
do aluno e do responsável.

Ensino superior�
Os processos seletivos para o Pro-
grama de Concessão de Bolsas de 
Estudo, junto ao Centro Unificado 
do Distrito Federal (UDF), oferecem 
74 vagas para servidores públicos 
efetivos, empregados públicos e 
sociedade civil do DF. Para o público 
externo, é necessário ter concluído o 
ensino médio, ter realizado o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
de 2024 ou 2025, ter obtido média 
mínima de 400 pontos no exame e 
ter comprovada hipossuficiência de 
renda. As inscrições estão abertas 
até as 18h de 12 de janeiro, neste 
link:�https://egov.df.gov.br/proces-
so-seletivo-1o-semestre-de-2026/. 

OUTROS

Colônia de férias
O Planetário de Brasília realiza a 
Colônia de Férias 2026 - Pequenos 
Investidores, que conta com uma 
programação de 13 a 31 de janeiro, 
com atividades práticas que envol-
vem ciência, criatividade e tecnolo-
gia, para crianças de 6 a 14 anos. Os 
eventos vão ocorrer no Planetário 
de Brasília e não serão oferecidos 
lanches, mas é recomendável que as 
crianças levem o que comer. A colô-
nia de férias é gratuita, mas é neces-
sário se inscrever. As informações 
estão no site: https://planetario-ofi-
cina.vercel.app/. As inscrições�estão 
sujeitas a�sorteios para definição dos 
participantes.�

Honey, Não!
Hoje, o Cine Brasília coloca em car-
taz o filme Honey, Não!�A comédia 
conta a história de�uma investigado-
ra particular que atua numa peque-
na cidade onde ocorre uma série de 
mortes ligadas a uma igreja miste-

riosa. O elenco conta com Margaret 
Qualley, Lera Abova, Chris Evans e 
outros. A sessão ocorre às 17h30 
desta quinta, e o ingresso, a R$ 20 
e R$ 10 (meia), está disponível para 
venda na bilheteria do Cine Brasilía 
e pelo site: https://www.ingresso.
com/cinema/cine-brasilia?city=bra-
silia.�

Mistura de ritmos
No próximo dia 10, o Festival Funka-
nejo vai até a Praça Central da Cida-
de, na Estrutural, com um� show 
gratuito, realizado pelo Instituto 
Arkrealiza, sob o comando da Águia 
Master. O evento reunirá, no mes-
mo palco, artistas de sertanejo e 
de funk. A atração principal é o 
Bonde do Tigrão. Para participar, é 
necessário pegar a cortesia no site 
do Sympla:� www.sympla.com.br/
evento/funkanejo/3243107�e levar 
um quilo de alimento não perecí-
vel. Menores de 18 anos podem ir ao 
show somente acompanhados pelos 
pais ou responsáveis.

Povo Karapotó�
Até fevereiro, a Caixa Cultural apre-
senta um olhar indígena sobre a 
obra de Rugendas. O objetivo é 
refletir sobre a perspectiva que 
sempre foi ensinada sobre a história 
brasileira nas escolas. A realização 
é do Instituto Ricardo Brennand. A 
mostra apresenta um diálogo iné-
dito entre o artista alemão Johann 
Moritz Rugendas e a produção con-
temporânea do artista visual indí-
gena Ziel Karapotó. A mostra está 
aberta para visitação de terça a 
domingo, das 9h às 21h.

Xilogravura�
Até 15 de janeiro, o Museu Nacional 

da República recebe as obras de J. 
Borges, o autodidata pernambucano 
e grande nome da arte da xilogra-
vura. A exposição em Brasília reúne 
mais de 80 obras provenientes da 
coleção do pesquisador e jornalis-
ta Jeová Franklin, um dos maiores 
incentivadores e divulgadores da 
obra de J. Borges. Os núcleos temá-
ticos percorrem o vasto universo 
borgeano: a religiosidade popular, 
as fábulas e lendas, o cotidiano 
sertanejo, as festas, os animais e a 
fauna do Nordeste. Obras emblemá-
ticas, como A chegada da prostituta 
no céu e O monstro do sertão, inte-
gram a mostra. O museu é aberto de 
terça a domingo, das 9h às 18h30.�

Carros em miniatura
O Encontro Brasília Diecast (EBD) 
realiza o 28º Evento dos Carros em 
Miniatura. O festival convida os 
amantes e colecionadores de carri-
nhos para algumas atividades como, 
exposição, troca e venda de milhares 
de carrinhos em miniatura; sorteio 
gratuito de miniaturas e brindes; 
exposição de carros com Kazumi & 
Amigos; e outras atrações, além da 
barracas de alimentação. O evento é 
gratuito e ocorre no sábado, das 10h 
às 18h, no Setor de Múltiplas Ativi-
dades Sul Área Especial, ao lado do 
Clube da Saúde.

Exposição�
A exposição Raízes - Heranças 
Visuais segue no Panteão da Pátria 
e da Liberdade Tancredo Neves, 
localizado na Praça dos Três Pode-
res, até 25 de janeiro. A mostra, com 
curadoria de Danielle Athayde e 
Cláudio Pereira, traz obras inéditas 
do artista visual e advogado José 
Maciel. Com desenhos, pinturas, 
esculturas em ferro vazado e obje-
tos cenográficos, a exposição leva o 
público a refletir sobre as diversas 
origens da identidade brasileira. A 
visitação, gratuita, pode ser feita de 
terça a sexta, das 9h às 18h.

Teatro�
A�peça O Mercador de Veneza, com 
Dan Stulbach e grande elenco, volta 
em janeiro, de 15 a 18/01. Na trama, 
o personagem Shylock, interpreta-
do por Stulbach, é um agiota judeu 
que empresta dinheiro ao mercador 
Antônio. O desenrolar da dívida cul-
mina em um julgamento dramático, 
que expõe os limites entre justiça 
e preconceito. Baseado em um dos 
textos mais emblemáticos do dra-
maturgo William Shakespeare, a 
montagem é dirigida por Daniela 
Stirbulov. Os ingressos, a R$ 30 e R$ 
15 (meia), estarão disponíveis para 
a venda a partir de 10 de janeiro, às 
9h, na bilheteria do teatro; e às 13h, 
no site bilheteriacultural.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANO PILOTO

FALTA DE ILUMINAÇÃO
A moradora da Octogonal Maria Teresa reclama que os postes das regiões 

do Cruzeiro, da Octogonal e do Sudoeste não estão funcionando. "Pela noite, 
é difícil de dirigir e, às vezes, não consigo enxergar os pedestres, além de ser 
perigoso para as pessoas que pegam ônibus", afirma. “Faz um tempinho que 
não há luz, no entanto, ficou mais evidente nesse ano. Parece que piorou”, 
opina a moradora.

» A Companhia Energética de Brasília Iluminação Pública e Serviços (CEB IPes) 
informa que não houve chamados abertos de manutenção na Octogonal, no 
entanto, houve alguns pedidos no Cruzeiro e no Sudoeste. “No Cruzeiro, desde 
a semana passada, equipes da companhia trabalham em uma força-tarefa 
para zerar todos os pedidos de manutenção pendentes, o que deve ocorrer nos 
próximos dias. E, no Sudoeste, há problemas pontuais na iluminação pública 
que serão corrigidos de acordo com a programação das equipes de manutenção”, 
afirma, em nota. Para solicitar a manutenção em pontos de IP, a população deve 
abrir um chamado diretamente através dos canais oficiais: telefone 155; o app 
Ilumina DF; o WhatsApp (61) 3774-1155; e o site� www.ceb.com.br.

Desligamentos 
programados de 
energia

» CANDANGOLÂNDIA
Horário: 10h às 16h. Local: 
QR 04. Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

» GUARÁ

Horário: 10h às 16h. Local: QE 
01 e QE 30. Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

» BRAZLÂNDIA

Horário: 9h às 15h. Local: 
Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Chácara 11.. Serviço: 
Melhoria e manutenção da rede 
elétrica. Praça dos Cristais

Isto é Brasília 

A Praça Cívica, mais conhecida como Praça dos Cristais, é uma obra projetada pelo artista plástico 

Roberto Burle Marx. Está localizada no Setor Militar Urbano (SMU), em frente ao Quartel General 

do Exército. Foi inaugurada em 1970, após cinco anos em construção. O local mistura geometria, 

água e pedras de cristal de rocha — visual que rende ótimas fotos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Acervo�
A exposição “Diálogos da Liberdade 
na Coleção Brasília” apresenta um 
recorte com obras do Museu de 
Arte de Brasília (MAB), do acervo 
Izolete e Domício Pereira, que reúne 
trabalhos de artistas fundadores do 
imaginário visual da Nova Capital 
do Brasil. A mostra estabelece 
diálogos entre diferentes tempos, 
linguagens e concepções artísticas, 
contemplando objetos de época 
e curiosidades históricas, como a 
maquete de lançamento da Romi-
Isetta, itens do serviço do Palácio da 
Alvorada e a primeira fotografia de 
satélite do Plano Piloto. No segmento 
documental, duas relíquias: a carta-
depoimento de Juscelino Kubitschek, 
datada de 1961, ao final de seu 
governo, e a homenagem da Igreja 
Católica a Dom Bosco, padroeiro de 
Brasília, que reúne resquícios de suas 
vestes. O MAB funciona de segunda a 
domingo (exceto às terças-feiras), das 
10h às 19h. A entrada é gratuita.

Oficina para crianças�
O Boulevard Shopping Brasília recebe 
a Feira Vitrine Autoral de Férias, que 
traz, no dia 10 de janeiro, a Oficina 
de Cerâmica para Crianças, com a 
ceramista Adriana Paes, da marca Do 
Barro à Forma. Os pequenos poderão 
soltar a imaginação e a criatividade, 
fazendo minivasos de cerâmica sob 
orientação de Adriana, que também 
terá seus produtos expostos na feira. 
Vale ressaltar que é uma atividade 
segura, sem uso de forno quente na 
produção dos vasinhos. A oficina é 
gratuita, destinada a crianças de 5 a 
11 anos, e ocorre a partir das 15h, com 
duas turmas de até 10 participantes, 
no Espaço Boulevard Kids. A inscrição 
é por ordem de chegada.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à tarde. 
Muitas nuvens à noite, sem 
chuva.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

SAMAMBAIA

TERRENO VAZIO
A moradora de Samambaia Nadyana Alencar reclama que um 

terreno, ao lado da Escola Classe 410, não é produtivo. "A região está 
sendo usada para jogar entulhos. Além de gerar transtornos para a 
coleta de lixo, pode�gerar doenças", afirma a moradora. “Se o terreno 
está vazio, poderia ser feito uma plantação de árvores frutíferas, uma 
quadra ou uma praça para a comunidade no espaço que não está 
sendo utilizado. Do jeito que está, não fica bonito”, opina.

» Administração Regional de Samambaia informa que as áreas 
localizadas no entorno da Escola Classe 410 são de propriedade 
da Terracap, o que caracteriza como lotes particulares. “Dessa 
forma, a administração não possui autonomia legal para intervir 
nesses espaços, tampouco há projetos em andamento sob sua 
responsabilidade para as referidas áreas no momento”, afirma, em 
nota. “A administração permanece à disposição para colaborar 
dentro de suas competências legais e para prestar os esclarecimentos 
necessários à população”, informa.
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DF na Copinha
Após golear o Comercial de Tietê por 4 x 2 na estreia da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, o Canaã foi derrotado por 3 x 0 pelo Criciúma. Na última 
rodada do Grupo 18, medirá forças com o XV de Piracicaba, no sábado, às 
13h. Após iniciar a campanha o revés por 3 x 0 diante do Santos, o Real 
Brasília empatou por 1 x 1 com o São-Carlense. Há chance de classi� cação, 
se bater o União Cacoalense na jornada � nal. Hoje, às 16h30, o Brasiliense 
enfrenta o Fluminense e busca a segunda vitória seguida no torneio. 

Tite vive a segunda experiência em MG: comandou o Atlético por 21 jogos em 2005 Campeão mineiro com o Atlético em 2020, Jorge Sampaoli busca o bicampeonato

GUIA DO MINEIRO

O 
Campeonato Mineiro é his-
toricamente marcado pela 
polarização entre Cruzeiro 
e Atlético-MG. Os dois clu-

bes mais populares do estado deci-
diram 47 das 111 edições. Até dispu-
ta nos tribunais, com dois anos de 
duração, e sentença de divisão do 
troféu o torneio testemunhou. Neste 
ano, a dupla leva o nível de rivalida-
de a um patamar de Copa do Mun-
do, com tons de Brasil x Argentina. A 
explicação está nos donos das pran-
chetas. Treinador da Seleção nos úl-
timos dois Mundiais, Tite é a gran-
de contratação da companhia celes-
te. Considerado maior culpado pela 
eliminação da albiceleste em 2018 
na Rússia, Jorge Sampaoli ensaia a 
segunda conquista à frente do Galo.�

Tite e Sampaoli se enfrentaram so-
mente uma vez. Em 9 de junho de 
2017, o hermano estreou no coman-
do da Argentina contra o Brasil de Ti-
te. Venceu por 1 x 0, com gol do za-
gueiro Gabriel Mercado e quebrou a 
sequência da Amarelinha de nove vi-
tórias consecutivas. O ex-treinador da 
Seleção terá a chance da revanche em 
25 de janeiro no primeiro clássico da 
temporada, na Arena MRV. Há uma 
curiosidade: ambos não serviram para 
o Flamengo. Sampaoli deixou o cargo 
em setembro de 2023 após cinco me-
ses. Quem herdou o cargo? Tite. O des-
tino foi semelhante, a dispensa, antes 
de completar um ano no cargo.�

Os contextos de Sampaoli e Tite 
são diferentes. O argentino começou 
2026 com o ambiente pesado devido 
ao imbróglio envolvendo a principal 
estrela do elenco, o atacante Hulk. O 
ídolo de 39 anos se sente desvalori-
zado e alega ter recebido o pedido 
da diretoria para se aposentar. Apesar 
das rusgas, garante o cumprimento 
do contrato, válido até 31 de dezem-
bro. A renovação, neste momento, es-
tá descartada.�

Sampaoli é o tipo de treinador que 
gosta de ostentar e pede reforços cons-
tantemente. Ele celebra a chegada do 
lateral-esquerdo Renan Lodi para o 
lugar de Guilherme Arana. O meio de 
campo será reforçado por Maycon, 
consagrado no Corinthians. O zaguei-
ro Vitor Hugo chegou por empréstimo 
em 2025 e permanecerá por dois anos. 
Também há acerto encaminhado com 
o atacante equatoriano Alan Minda, 
de 22 anos.�

O ambiente no Cruzeiro é leve. Ti-
te terá autonomia.  O dono da SAF ce-
leste, o empresário Pedro Lourenço, é 
admirador da filosofia do ex-Seleção e 
não poupará esforços para realizar os 
desejos do treinador. O meia Gerson é 
um exemplo. A diretoria fez propostas 
ousadas para contratar o boleiro vin-
culado ao Zenit. A negociação é sensí-
vel. Se Gerson não viver, Tite se apega-
rá aos velhos conhecidos, como o go-
leiro Cássio, o lateral-direito Fagner e 
o zagueiro Fabrício Bruno.�

Tite e Cruzeiro desafiarão a hege-
monia do Atlético-MG. Recordista de 
troféus do Estadual, o alvinegro quer 
cantar de galo pela 51ª vez. Seria a 7ª 
conquista consecutiva, a maior se-
quência entre os principais torneios 
domésticos do Brasil.�

O Mineiro 2026 é uma espécie de 
disputa nacional mais compacta, com 
duas equipes da Série A (Atlético-MG 
e Cruzeiro), duas da segundona (Amé-
rica-MG e Athletic) e cinco da quar-
ta divisão (Democrata GV, Uberlân-
dia, Betim, Pouso Alegre e Tomben-
se). Os “fora de série” são Itabirito, 
URT e North.�

O formato tem três grupos for-
mados por quatro equipes. Os times 
disputarão oito partidas na primeira 
fase e não enfrentam os adversários 
da mesma chave. Classificam-se à se-
mifinal, em ida e volta, os líderes e o 
melhor vice. A decisão será em duelo 
único no Mineirão. Quinto ao oitavo 
vão para o Troféu Inconfidência. Os 
dois piores caem para o Módulo II.

Edição 112 ganha tom de Copa do Mundo e concorrência a nível Brasil x Argentina com ex-treinadores 

Rivalidade é “bão”
VICTOR PARRINI

1ª rodada

Sábado

16h Uberlândia x Tombense

18h30 Cruzeiro x Pouso Alegre

18h30 Itabirito x Democrata GV

20h30 URT x North

Domingo

18h Atlético-MG x Betim

19h30 América-MG x Athletic Club

2ª rodada

14 de janeiro

18h30 Betim x Uberlândia

19h Athletic Club x URT

19h Democrata GV x Atlético-MG

19h30 North x Atlético-MG

21h Pouso Alegre x Itabirito

21h30 Tombense x Cruzeiro

3ª rodada

17 de janeiro

16h North x Betim

18h Democrata GV x Athletic

18h30 Cruzeiro x Uberlândia

20h30 URT x Pouso Alegre

20h30 Itabirito x América-MG

18 de janeiro

18h Atlético-MG x Tombense

Transmissão

SporTV, Premiere e GE TV

Agenda

Esse cara sou eu
Willian Bigode

Dono da prancheta
Fernando Marchiori

O pé que balança a rede
Willian Bigode

A muralha
Gustavo

#tbt: melhor lembrança
16 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Arena Independência

Correio sincerão
Luta por semifinais

AMÉRICA�MG

» Vice em 2025, manteve o técnico 
Alberto Valentim. Em contrapartida, 
perdeu 16 jogadores que atuaram 
em 2025. Fez oito contratações e 
renovou com quatro jogadores.

Esse cara sou eu
Hulk

Dono da prancheta
Jorge Sampaoli

O pé que balança a rede
Hulk

A muralha
Everson

#tbt: melhor lembrança
50 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Arena MRV

Correio sincerão
Candidato ao título

ATLÉTICO�MG

» O fim de temporada melancólico 
e o ambiente conturbado devido à 
situação de Hulk podem dificultar 
o início de campanha. Energia de 
Sampaoli será determinante.

Esse cara sou eu
David Braga

Dono da prancheta
Rui Duarte

O pé que balança a rede
David Braga

A muralha
Adriel

#tbt: melhor lembrança
12 pontos em 2025

Minha casa, minha vida
Estádio Joaquim Portugal

Correio sincerão
Pode surpreender

ATHLETIC

» Sem grandes investimentos, 
clube de São João del Rei joga 
para tentar surpreender. Maior 
novidade é a contratação do 
volante colombiano Gian Cabezas.

Esse cara sou eu
Kaio Jorge

Dono da prancheta
Tite

O pé que balança a rede
Kaio Jorge

A muralha
Cássio

#tbt: melhor lembrança
39 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Mineirão

Correio sincerão
Candidato ao título

CRUZEIRO

» É o favorito ao título. Chegada 
de Tite dá novo ânimo ao elenco 
e manutenção do artilheiro Kaio 
Jorge é o principal fator. Objetivo é 
encerrar jejum de seis anos.

Esse cara sou eu
Diego Jardel (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Ricardo Bueno (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

Esse cara sou eu
Elton Martins (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Jefferson Renan (MEI)

Correio sincerão
Pode surpreender

Esse cara sou eu
Romário (ATA)

Correio sincerão
Briga contra queda

Esse cara sou eu
Geovane (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Luiz Thiago (ATA)

Correio sincerão
Briga contra queda

Esse cara sou eu
Diogo Marzagão (VOL)

Correio sincerão
Briga contra queda

BETIM

POUSO ALEGRE

DEMOCRATA GV

TOMBENSE

ITABIRITO

UBERLÂNDIA

NORTH

URT

» Estreante em 2025, só perdeu um 
jogo durante a campanha e espera 
repetir o feito e permanecer na elite. 
O trunfo é o treinador Emerson 
Ávila, ex-Cruzeiro. 

» Jogará pela segunda vez o 
Campeonato Mineiro como 
Sociedade Anônima do Futebol e 
aposta no investimento de R$ 600 
mil na folha salarial.

» Comandado pelo técnico 
Wladimir Araújo, aposta na mescla 
entre juventude e experiência. A 
preparação contou com dois jogos-
treino: perdeu um e ganhou outro. 

» Semifinalista na edição anterior, 
aposta na manutenção das 
principais peças e na chegada de 
novos jogadores para tentar, pelo 
menos, repetir a campanha.

» O time do interior mineiro brigará 
novamente para não cair, mas 
encara disputa como vital para ter 
calendário nacional na próxima 
temporada.  

» O técnico Jorge Castilho teve mais 
de um mês de pré-temporada para 
organizar a equipe para a estreia. 
Foram três jogos-treino disputados, 
com duas vitórias. 

» Fundado em 2022, time da 
cidade de Montes Claros busca 
permanência e projeção estadual 
na primeira participação na elite de 
Minas Gerais.

» O treinador Ito Roque está de 
volta e tem à disposição elenco com 
jogadores rodados. Maior incógnita 
é se o grupo aguentará o ritmo da 
primeira fase do torneio. 

»Os grupos
Grupo A
Atlético-MG
Democrata GV
URT
Uberlândia

Grupo B
América-MG
Pouso Alegre
Betim
Tombense

Grupo C
Athletic Club
Cruzeiro
Itabirito
North

das duas potências. Tite e Jorge Sampaoli tiveram destinos cruzados em 2023 e se trombam à frente de Cruzeiro e Atlético-MG

Gustavo Aleixo/Cruzeiro Pedro Souza/Atlético-MG
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PREMIER LEAGUEPREMIER LEAGUE

Igor Thiago marca duas vezes na vitória do Brentford e vira jogador 
brasileiro com mais gols em uma mesma temporada da elite inglesa

“E
u sempre sonho, por-
que acho que a coisa 
mais importante na vi-
da de um atleta é sem-

pre sonhar. Quero fazer história 
aqui no Brentford.” Com essas pa-
lavras, o atacante brasiliense Igor 
Thiago chegava à Premier Lea-
gue, em julho de 2024, disposto a 
romper barreiras. Pouco mais de 
um ano e meio depois, o jogador 
nascido no Gama deu novo pas-
so no objetivo ao quebrar um re-
levante recorde. Ao marcar duas 
vezes na vitória dos Bees sobre o 
Sunderland, por 3 x 0, ontem, o 
atleta se tornou o brasileiro a co-
locar mais bolas na rede em uma 
mesma temporada da elite ingle-
sa. Com 16 gols, ultrapassou com-
patriotas como Matheus Cunha, 
Roberto Firmino e Gabriel Jesus.

O feito premia o ano mais es-
pecial da carreira de Igor Thiago. 
No entanto, na edição passada da 
Premier League, o sentimento era 
outro. Em um ano marcado por le-
sões, o atacante brasiliense perdeu 
quase metade dos jogos do novo 
clube. Recuperado, colhe os frutos 
plantados desde os primeiros pas-
sos fincados no projeto do Grêmio 
Ocidental. Deslanchando e viven-
do o ápice aos 24 anos, os gols mar-
cados na liga mais difícil do plane-
ta bola credenciam o jogador a vis-
lumbrar outra meta: chegar à Se-
leção Brasileira e disputar a Copa 
do Mundo de 2026.

Até o momento, a temporada 
2025/2026 de Igor Thiago é prati-
camente irretocável. Os gols mar-
cados contra Nottingham Forest 
(um), Sunderland (três, incluin-
do os dois de ontem), Manches-
ter United (dois), West Ham (um), 
Liverpool (um), Newcastle (dois), 
Brighton (um), Burnley (dois) e 
Everton (três) o posicionam na vi-
ce-artilharia da Premier League. 
O brasiliense está atrás apenas de 
Haaland. No período, o astro do 
Manchester City marcou 20 vezes. 
De longe, com 10 bolas na rede, o 
ataante Semenyo, do Bornemouth, 
vê a disputa se concentrar entre o 
norueguês e o brasileiro.

Se competir gol a gol com 
Haaland é uma missão complexa 
para qualquer atacante do cenário 
internacional, o alto índice de efi-
ciência na temporada 2025/2026 
fez Igor Thiago ultrapassar com-
patriotas sem tanta dificuldade. A 

marca de 16 bolas na rede veio na 
21ª rodada, a segunda do retur-
no da elite inglesa. Assim, o bra-
siliense tem, pelo menos, mais 
17 apresentações agendadas para 
ampliar o número. Na temporada 
2025/2026, o camisa do Brentford 
também deixou o dele uma vez 
na Copa da Liga Inglesa. O joga-
dor concedeu uma assistência pa-
ra companheiros nas partidas dis-
putadas na competição.

Recorde quebrado

A marca anterior de um bra-
sileiro na lista de goleadores do 
Campeonato Inglês foi estabeleci-
da a menos de um ano. Em abril de 
2025, com a camisa do Manchester 
United, Matheus Cunha chegou a 
marca de 15 bolas na rede e igualou 
os feitos de Roberto Firmino, pe-
lo Liverpool, e Gabriel Martinelli, 
pelo Arsenal. Robinho, Gabriel Je-
sus, Philippe Coutinho e Richarli-
son ostentam números expressivos 
em temporadas anteriores e estão 
logo abaixo na lista (confira os ín-
dices no quadro abaixo). 

“Meus objetivos são muito es-
pecíficos e pessoais, mas o prin-
cipal é que quero estar na melhor 
forma possível, na melhor condi-
ção física possível para fazer aqui-
lo para o qual o Brentford me con-
tratou: marcar gols”, destacou Igor 
Thiago na entrevista de abertura 
da temporada concedida ao site 
do clube inglês. O brasiliense, in-
clusive, credita ao estilo de jogo 
do time a temporada artilheira em 
2025/2026. “A principal diferença 
tem sido o trabalho com a bola. Em 
vez de nos concentrarmos apenas 
na corrida, temos trabalhado com 
a bola e no lado mais técnico do 
jogo”, explicou o atleta.

Com o feito de artilharia con-
cretizado ontem, Igor Thiago se 
fortalece na corrida para ser con-
vocado pelo técnico  italiano Carlo 
Ancelotti. O próximo chamado da 
Seleção Brasileira será em março e 
servirá para os amistosos contra a 
Croácia e a França, ambos nos Es-
tados Unidos. Os testes serão os 
últimos antes do anúncio dos 26 
escolhidos para lutar pelo hexa-
campeonato mundial. Se manti-
ver o índice artilheiro da Premier 
League, o brasiliense pode, de fa-
to, sonhar com a chance de estar 
presente no chamado derradeiro e 
envergar a Amarelinha de número 
nove na caça ao mundo.

Divulgação/Brentford

DANILO QUEIROZ

Brasileiros goleadores

De Brasília De Brasília 
para a históriapara a história

Os gols do feito

Igor Thiago - 16 gols

Brentford — 2025/2026

Matheus Cunha - 15 gols

Man. United — 2024/2025

Roberto Firmino - 15 gols

Liverpool — 2017/2018

Gabriel Martinelli - 15 gols

Arsenal — 2022/2023

Robinho - 14 gols

Man. City — 2008/2009

Gabriel Jesus - 14 gols

Man. City — 2019/2020

Philippe Coutinho - 13 gols

Liverpool — 2016/2017

Richarlison - 13 gols

Everton — 18/19 e 19/20

Sunderland - 2x
Everton - 3x
Burnley - 2x
Brighton - 1x
Newcastle - 2x

Liverpool - 1x
West Ham - 1x
Man. United - 2x
Sunderland - 1x
Nott. Forest - 1x

Volante estava apalavrado com o Timão, mas defenderá o Galo mineiro

Rodrigo Coca/Corinthians

MERCADO DA BOLA

Atlético-MG acerta contratação de Maycon
LUCAS BRETAS
SAMUEL RESENDE

Antes acertado com o Corin-
thians, o meio-campista Maycon 
viveu uma reviravolta no futuro da 
carreira e vai defender o Atlético-
-MG. Ontem, o clube alvinegro se 
acertou com o Shakhtar Donetsk-
-UCR e fechou a contratação do 
atleta para a temporada 2026.

O contrato do jogador será váli-
do por três temporadas. Ele deixa 
o Timão após quatro anos sendo 
emprestado pelo clube europeu. 

O time paulista desejava uma 
renovação, mas a negociação não 
avançou porque a proposta do 
Galo agradou mais à diretoria do 
Shakhtar Donetsk.

Para além das tratativas envol-
vendo os clubes, existe uma ques-
tão familiar responsável por moti-
var um desfecho positivo para o 
lado atleticano. Maycon é cunha-
do de Lyanco, zagueiro do Atléti-
co-MG. As famílias passariam a ter 
um convívio mais próximo, pois 
os dois dividiriam o dia a dia na 
Cidade do Galo.

Os dois jogadores já atuaram 
juntos no Campeonato Sul-Ame-
ricano Sub-20, pela Seleção Bra-
sileira, em 2017. Os dois, contudo, 
nunca vestiram a camisa de um 
mesmo clube. Outro fator que 
ajuda é o fato do pai do zagueiro, 
Marcelo Vojnovic, ser empresário 
do novo volante atleticano.

Maycon, de 28 anos, foi reve-
lado pela Portuguesa, mas logo 
seguiu para as categorias de base 
do Corinthians, onde se formou 
e estreou profissionalmente. Em 
2018, ele foi vendido ao Shakhtar 

Donetsk por 6,6 milhões de euros 
(27,6 milhões de reais, na cota-
ção da época). O jogador ficou na 
Ucrânia até 2022.

Além de Maycon, o Atlético 
conta como opções para a função 
de volante os seguintes jogadores: 
Alan Franco, Alexsander, Patrick e 
Gabriel Menino, além dos recém-
-promovidos da base, Cissé, Igor 
Toledo e Índio. O clube também 
tem negociações em andamento 
com Victor Hugo, meio-campista 
do Flamengo que estava empres-
tado ao Santos em 2025.
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Data estelar: Lua míngua em 
Virgem. Quando pressentires 
que tua alma vai se 
ensombrecer de novo, inclina 
tua mente na direção de algo 
ou de alguém que te estimule 
a pensar coisas bonitas, dizer 
palavras belas e bondosas, 
porque essa luz,mesmo 
que tênue, atualizará a 
consciência que te libertará 
das sombras.�Ena mesma 
medida em que tua alma se 
libertar, vai libertar também 
todas as pessoas de teu 
círculo de relacionamentos, 
e que outro objetivo poderia 
ser mais nobre e elevado do 
que esse? Se por essas coisas 
complicadas do destino não 
conseguires realizar esse 
exercício, pelo menos não te 
acomodes no mau humor 
e na amargura como se 
fossem parte intrínseca da 
experiência de vida e não 
houvesse nada melhor para 
realizar, é melhor que tua 
alma se atormente com 
dilemas e com o que lhe falta 
do que se acomodar  
nos equívocos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você se aproxima ao momento 
culminante que separa o passado 
do futuro, e que representa a 
medida de todos os esforços 
desempenhados, para que sua 
alma continue, linda e vibrante, a 
construção do destino.  
Em frente.

Os pressentimentos conectam sua 
alma a eventos que ainda estão 
muito distantes de acontecer, com 
o objetivo de você se preparar  
para esses e, o mais importante, 
que não dependa exclusivamente 
da sorte para  
acontecer.

Esses pensamentos teimosos 
que se agarraram à sua mente 
precisarão ser metabolizados 
da melhor maneira possível, de 
modo a se transformarem em 
perspectivas realistas.  
Assim, sua mente  
se tornará serena.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

No meio das conversas informais 
surgem ideias maravilhosas, 
que podem, eventualmente, se 
transformarem em projetos de 
vida.Importante lembrar que esse 
é apenas o começo, ainda bastante 
distante do que seria  
o destino.

Faça a sua vontade, mesmo 
que as circunstâncias pareçam 
adversas,porque a partir de 
agora será melhor você sempre 
tentar fazer com que sua vontade 
prevaleça, do que ficar dependendo 
das circunstâncias para  
avançar.

O acolhimento que você recebe 
não é mera casualidade, é o sinal 
de que as pessoas apreciam sua 
presença. Isso há de servir  
para você transitar pelo meio  
social com mais soltura e 
espontaneidade.  
Tudo certo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Compartilhar seu bem-estar é uma 
nobre aspiração, que pode ser mal 
interpretada pelas pessoas  
mal-humoradas e amargas. 
Portanto, selecione direito as 
pessoas com que você  
deseja compartilhar  
seubem-estar.

É um bom começo de ano, os sinais 
são promissores e a alma acusa 
recibo de que as perspectivas se 
tornaram auspiciosas.  
De vez em quando a antiga 
angústia voltará para atormentar 
sua alma. Procure não  
lhe dar conversa.

Selecione com sabedoria 
as encrencas em que vai se 
meter, porque há encrencas 
que são produtivas e motivam 
o amadurecimento, enquanto 
há outras que só servem para 
complicar a cena, como se a sua 
alma precisasse disso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Seu progresso material e espiritual 
se fundamenta na qualidade 
dos relacionamentos que você 
desenvolver nos próximos meses. 
Portanto, selecione com sabedoria 
as pessoas que você permitirá se 
aproximar. Seleção.

Há discussões que precisam ser 
evitadas, porque só produziriam 
desgaste, porém, há outras que, 
apesar do desgaste inevitável,trazem 
consigo perspectivas que, com o 
devido amadurecimento,resultariam 
em coisas boas.

Procure orientar suas ações e 
iniciativas no sentido de produzir 
bem-estar a todas as pessoas 
que façam parte de seu círculo de 
influência, ou pelo menos para 
aquelas pessoas que estejam 
receptivas para tanto.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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MÚSICA

Sonoridade 
       da paixão 

Carolina Lando/Divulgação 

Hellen fala de 
amor em novo 
disco Tão bom  
se apaixonar 

V
Nem sempre é fácil falar de 
amor, apesar de ser um dos te-
mas que permeia as canções ao 
redor do mundo todo. A brasi-

liense Hellen utiliza o amor como ba-
se de seu novo projeto. O disco Tão 
bom se apaixonar coloca em melodia 
o amor de forma ingênua, baseado em 
experiências vividas pela artista. Com 
visuais que referenciam o musical Can-
tando na chuva, Hellen entrega seu pri-
meiro álbum cercado de romance.

A artista compõe desde os 16 anos e 
suas experiências sempre aparecem nas 
letras. “A composição é um lugar de en-
tender as coisas que passam dentro de 
mim. Comecei a compor porque eu não 
conseguia falar, não tinha coragem de 
contar para ninguém alguns segredos 
internos. Então, quando eu sentava 
com meu violão, era sempre num lu-
gar muito vulnerável”, descreve Hellen. 
O processo faz com que Hellen muitas 
vezes acesse memórias dolorosas, mas a 
cantora usa a construção do disco para 
autocompreensão.

Tão bom se apaixonar foi escrito en-
tre 2020 e 2023 e reflete um lado de um 
amor vivido e feliz, por mais que o rela-
cionamento que inspirou o disco tenha 
chegado ao fim. “Eu tenho para mim que 

é um disco ingênuo. Mas eu aceitei es-
sa ingenuidade. Acho bonito ver ele as-
sim, porque muitas coisas eu não escre-
veria hoje. Mas existiu uma versão de 
mim que sentiu tudo aquilo e escreveu. 
Foi um processo de aceitar que está tu-
do bem”, descreve a cantora.

Antes de ser Hellen, a artista utilizava 
o nome artístico Rachel Reis. O novo pro-
jeto é o primeiro álbum da artista como 
Hellen. “Achei bonito ser um disco ino-
cente por ser o primeiro como Hellen. 
Eu sei que tenho um background como 
Rachel Reis, mas Hellen começa agora. 
E começar acreditando no amor, acredi-
tando nesse sonho faz muito sentido. É 
como assistir a uma comédia romântica: 
você acredita que no final vai ter um final 
feliz. O disco tem essa missão de entre-
gar um final feliz, de propósito”, define.

O lançamento, que será seguido de 
outros discos complementares a essa 
história, foi um alívio muito grande para 
Hellen. “O disco é o começo. Vêm shows, 
documentário, produções audiovisuais. 
Tem muita coisa para explorar, porque é 
um disco visualmente mágico. E o pró-
ximo disco já está definido. O que mais 
me anima é esse desenvolvimento ar-
tístico a longo prazo, essa magia do co-
meço e do que acontece no caminho. A 
arte é isso: a gente se move, e outras coi-
sas acontecem”, finaliza.

 � MARIANA REGINATO

aqui não tinha nada
cerrado era mato

não é floresta?
pode derrubar
�
arvorezinhas
�
Nicolas Behr
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A HISTÓRIA CONTROVERTIDA DO 
FACEBOOK, TOM & JERRY, NOVA 
VERSÃO DE O BEIJO NA MULHER�
ARANHA, O MORRO DOS VENTOS 
UIVANTES E TOY STORY 5 SÃO 
ALGUMAS DAS ATRAÇÕES 
NAS TELAS NESTE ANO

D
a ambição de The social reckoning
(com o mesmo roteirista de A rede 
social�Aaron Sorkin), contando a 
acidentada trajetória do Face-

book, com vazamentos e impactos ne-
gativos até mais uma aparição inter-
nacional de Rodrigo Santoro, na ação 
Runner, estrelada ainda por Alan Rit-
chson�(Guerra sem regras) — da revelação 
de Vingadores: Doutor Destino, com Ro-
bert Downey Jr. assumindo o papel chave 
no filme da Marvel que trará o retorno de 
Steve Rogers (Chris Evans) até a jornada 
musical de Chorão: Só os loucos sabem, ci-
nebiografia estrelada por�José Loreto: as-
sim será o cinema em 2026.

O ano na telona trará o retorno do cria-
dor de O sexto sentido, M. Night Shyama-
lan, em Remain, thriller estrelado por um 
enlutado personagem de Jake Gyllenhaal, 
com base em escritos de Nicholas Sparks. 
Para julho, virá o estrondo de Homem-A-
ranha: Um novo dia, no qual Peter Parker 
(Tom Holland) está afundado na vida aca-
dêmica, distanciado dos recorrentes peri-
gos oferecidos pela vizinhança. Nos basti-
dores, foi o diretor Destin Daniel Cretton 
quem criou o estardalhaço: “Sou profun-
damente grato às pessoas que caminha-
ram comigo durante a produção do maior 
e mais gratificante�filme do qual já partici-
pei”. Gigante também promete ser Duna 
— Parte 3, assinado por Denis Villeneuve, 
no qual o personagem de Timothée Cha-
lamet, o imperador Paul Atreides cravará 
uma conclusão para o drama de Arrakis, 
numa trama 12 anos depois�da produção 
anterior. Também em proporção épica, 
em meados de julho, será a estreia de A 
odisseia, o clássico revisto agora por Ch-
ristopher Nolan, com direito a Matt Da-
mon, Tom Holland e Zendaya no elenco.�

Com Renate Reinsve e Chiwetel Ejiofor 
no elenco, o terror The Backrooms (com 
o diretor ultrajovem Kane Parsons no co-
mando) promete surpreender, derivado 
diretamente da internet, no registro de 
uma realidade paralela�que puxou cen-
tenas de milhões de views, via YouTu-
be. Também popular,�Galinha Pinta-
dinha trará um tumultuado nasci-
mento na Vila das Galinhas: Pintadi-
nha e Galo Carijó esperam o primei-
ro filho, mas uma cegonha desastrada 
trocará os ovos, colocando um gavião no 
circuito. Outra�animação, Paw Patrol: The 
dino movie, trará a Patrulha Canina para�a 

misteriosa ilha de dinossauros, onde será 
conhecido Rex, que moverá toda a equipe 
rumo a salvamento de extinção.

Um golden retriever chamado Shuras-
tey tem tudo para roubar a cena� da ci-
nebiografia Minha vida com Shurastey, 
com Nicolas Prattes no elenco. A fita conta 

como Jesse Koz efetivou uma viagem pe-
las Américas setentistas, dentro de um fus-
ca e ao lado do pet. Documentário� bio-
gráfico, Viver é melhor que sonhar: A vida 
de Belchior, de� Eduardo Albergaria, pro-
mete emplacar a coragem e os riscos de 
um dos maiores compositores da MPB. 

Contra apagamentos e deturpações his-
tóricas, o diretor Aurélio Michiles investiu 
em� Honestino, estrelado por Bruno Ga-
gliasso, e que será visto em 2026. Depois 
de mobilizar público de 2,2 milhões de 
pagantes (há 14 anos),�Bruna Surfisti-
nha terá sequência, de Marcus Baldini, 

estrelada�por Deborah Secco. A garota de 
programa que revisitou a sua�história em 
livro embarca, no filme, em nível de auto-
conhecimento.

Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

» RICARDO DAEHN
» JOÃO PEDRO CARVALHO*
» JOÃO PEDRO ALVES*
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Bruno 
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no longa 
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» O beijo da mulher aranha
Baseado no livro homônimo de 
Manuel Puig, a história de um 
preso político e um decorador que 
dividem cela e formam vínculo 
afetivo improvável ganha versão 
em musical. O longa é dirigido 
por Bill Condon e tem Jennifer 
Lopez,�protagonista de espetáculo 
hollywoodiano, que Molina, o 
decorador, reconta cena a cena. 
Atração do dia 15 de janeiro.

» Monarcas: o conto das borboletas
A animação canadense retrata a 
história de um inseto gentil que 
nasceu com apenas uma asa, Patrick, 
uma borboleta-monarca. O sonho 
dele é voar. Ao lado do melhor amigo, 
Marty, uma lagarta atrapalhada, e da 
medrosa borboleta Jennifer, o trio 
enfrenta desafios e adversidades para 
realizar o desejo�de Patrick. 
Estreia dia 22.

» O morro dos ventos uivantes
O clássico da literatura, escrito por 
Emily Brontë, ganha nova versão. 
Dessa vez, a história de amor entre 
Heathcliff e Catherine Earnshaw, 
que se passa na Inglaterra do 
século 18, é protagonizada pelos 
atores Jacob Elordi e Margot 
Robbie. A direção é de Emerald 
Fennell (Bela vingança).�Atração 
de fevereiro, dia 12.

» Isso ainda está de pé?
Bradley Cooper aposta em história 
de divórcio e crise de meia-idade no 
terceiro longa em que dirige e atua. Na 
trama, Alex (Will Arnett) e Tess (Laura 
Dern) redescobrem ocupações com o 
término do relacionamento, ele como 
comediante, ela, no mundo do esporte. 
Estreia em 19 de fevereiro.

» Pânico 7
A franquia de terror chega aos 30 anos. 
Depois de ficar ausente no sexto longa 
da série, a atriz Neve Campbell reassume 
o papel de Sidney Prescott, que agora 
precisa defender a filha ao enfrentar 
o Ghostface. Outra volta é a do diretor 
Kevin Williamson, cocriador da saga. Dia 
26 de fevereiro�nas telas.

» Velhos bandidos
Em sua despedida do cinema, a atriz 
Fernanda Montenegro interpreta Marta 
que, ao lado do marido, Rodolfo (Ary 
Fontoura), planeja assaltar um banco. 
Para obter sucesso no crime, eles 
recebem ajuda do casal Nancy (Bruna 
Marquezine) e Sid (Vladimir Brichta). 
O investigador (Lázaro Ramos) tenta 
conter o grupo. A direção é de Cláudio 
Torres.�Estreia em março, dia 5.

» Devoradores de estrelas
Nesta ficção científica, Ryan Gosling é 

um professor que acorda sem memórias 
no espaço. Ele lembra ter sido enviado a 
12 anos-luz de distância da Terra com a 
missão de salvar o planeta. O longa se 
baseia no livro homônimo, de Andy Weir. 
Os criadores do Aranhaverso Phil Lord 
e Chris Miller são os diretores. Dia 19 de 
março nos cinemas.

» As dez vantagens de morrer depois de você
O filme, baseado em livro de Fernanda de 
Castro Lima, conta a história de amizade 
entre Gabi, interpretada por Any Gabrielly, 
e Julia, personagem de Giulia Be. As duas 
têm personalidades opostas e um acidente 
de carro renderá maior aproximação. 
Atração do dia 26 de março.

» O rei da internet
Na primeira cena deste drama, Daniel 
Nascimento (João Guilherme), é preso 
por praticar crimes cibernéticos que 
lhe renderam milhões de reais. O filme 
é baseado na história�real de um dos 
maiores hackers do Brasil, que dá nome 
ao personagem. Marcelo Serrado está no 
elenco. Dia 2 de abril nas telas.

» O drama
Zendaya (Rivais) e Robert Pattinson 
(Crepúsculo) descobrem segredos um 
do outro, às vésperas do casamento, o 
que provoca uma série de conflitos na 
relação entre os dois. O filme provoca 
questionamentos a respeito do quanto é 
possível conhecer pessoas próximas.�A direção 
é de Kristoffer Borgli. Estreia em 9 de abril.

» O Diabo veste Prada 2
Vinte anos depois, Meryl Streep volta 
às telas no papel de Miranda Priestly, 
editora-chefe de uma prestigiada 
revista de moda americana. Os desafios 
de manter o jornalismo impresso em 
tempos digitais são a temática do longa, 
que traz no elenco Anne Hathaway como 
Andy Sachs, antiga aspirante a repórter, 
além de Emily Blunt, Stanley Tucci e 
o ator Kenneth Branagh, novidade na 
sequência do filme. Dia 30 de abril.

» Mortal Kombat 2
Dirigido por Simon McQuoid, o segundo 
filme da saga, traz a batalha final contra 
o regime�sombrio de Shao Kahn que 
ameaça destruir o Reino da Terra e seus 
guardiões. Sete de maio�nas telas.

» Pinóquio: Maldição de madeira
Uma assustadora releitura do clássico 
infantil, com o boneco de madeira 
atrelado ao macabro. Distante da 
inocência original, a jornada vem 
marcada por violência e vingança. Na 
brutalidade, ele vê os laços familiares 
distorcidos. Estreia dia 14 de maio.

» Toy story 5
Uma ameaça tecnológica invade o campo: 
o tablet interativo Lily Pad monopoliza 
a�atenção da criançada e Bonnie entra na 
febre. Jessie e Buzz buscam Woody para 
resolver�o conflito. O diretor John Lasseter 
atesta: “A tecnologia mudou a vida de 
todos, mas estamos perguntando o que 
isso significa para nós, e para nossos filhos. 
Não podemos simplesmente transformar a 
tecnologia em vilã”. Dia 18 de junho.

» Supergirl
Um épico sci-fi baseado na elogiada saga 
de mesmo nome escrita por Tom King e 
desenhada pela brasileira Bilquis Evely 
nas HQs da DC, com a Supergirl não na 
Terra, mas sim viajando pelo espaço. Dia 
25 de junho nas telas.

» Se eu fosse você 3
Mais de 15 anos após a última troca 
de corpos, Cláudio (Ramos) e Helena 
(Glória)�vivem uma nova fase em suas 
vidas: mas um terceiro raio transforma 
a família. “Voltar a Helena é revisitar 
memórias e criar novas histórias”, adiantou 
Glória Pires. Estreia�em 4 de junho.

» Minions 3
Os Minions podem tentar se tornar 
cineastas ou criadores de conteúdo, e 
o filme deve focar na época escolar de 
Gru, explorando a entrada dele num 
núcleo com supervilões e�amigos. 
Atração do dia 2 de julho.

» Moana (live-action)
Moana, uma estabelecida liderança, avança 
pelos mares da Oceania, atendendo a 
um�chamado dos seus ancestrais para 
proteger seu povo e restaurar o equilíbrio, 
sem abrir mão de novas conexões culturais. 
Dia 18 de julho.

» The dog stars
Trama pós-apocalíptica sobre Hig, um 
piloto que sobreviveu a uma pandemia 
mortal e vive solitário com seu cachorro em 
um aeroporto abandonado no Colorado, 
tendo como companhia um ex-fuzileiro 
rude. Juntos, eles embarcam em ação que 
desafia o cenário de devastação.�Dia 27 de 
agosto nos cinemas.

» Na zona cinzenta
Guy Ritchie, depois de tumultuadas 
filmagens, trará Eiza González, Henry Cavill 
(o antigo Superman) e Jake Gyllenhaal 
num enredo movido pelo resgate de uma 
experiente profissional militar, que se 
encontra presa em zona de intenso conflito. 
Em 24 de setembro nos cinemas.

» 100 dias
Diretor das sagas Rio e A era do gelo, 
Carlos Saldanha se junta ao ator goiano 
Filipe Bragança (de Perrengue fashion) 
para contar do brasileiro Amyr Klink, 
primeiro navegador a cruzar o Atlântico, 
em embarcação a remo. Klink chegou a 
Salvador, há 40 anos, num trajeto descrito 
com fundo emocional no livro Cem dias 
entre céu e mar (publicado em 1985). Ainda 
sem data fechada.

» The riders
O diretor de Conclave, Edward Berger, 
reúne Brad Pitt, George Clooney, Austin 
Butler e Colin Farrell para a adaptação 
do romance publicado por Tim Winton. 
Descrito como um homem que se desintegra, 
Fred Scully (Brad Pitt) viaja pela Europa, 
implantando as bases para uma vida mais 
sólida ao lado da esposa e da filha. Mas, 
um dia, a esposa desaparece.��Ainda sem 
lançamento definido.

Divulgação

 Divulgação

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179

Brasília, quinta-feira, 8 de janeiro de 2026ArteArteArteArte

PRÓXIMAS ATRAÇÕES

Patrulha Canina
Bruna Surfistinha 2

Minha 
vida com 
Shurastey 

Viver é melhor que 
sonhar: A vida de 
Belchior

Homem-Aranha: 
Um novo dia 
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ENTREVISTA — JOÃO CARLOS SOUTO — professor e doutor em Direito

Um novo paradigma  
nas relações internacionais

A captura do presidente venezuela-
no Nicolás Maduro — que a di-
plomacia brasileira chama de se-

questro — por forças norte-americanas�abriu 
um capítulo controverso na política 

internacional contemporânea. Desde o fim 
da Segunda Guerra Mundial, os Estados 
Unidos haviam se tornado uma espécie 
de garantidor da paz mundial, sustenta 
o�advogado João Carlos Souto, professor�e 
doutor em direito, pesquisador visitante no 
Max Planck Institute (Heidelberg, Alema-
nha), autor de dois livros sobre a Suprema 

Corte dos Estados Unidos.�
Ao optar por uma operação extrater-

ritorial direcionada não apenas a derru-
bar um regime ou intervir em um conflito, 
mas a reter fisicamente um chefe de Esta-
do e levá-lo a julgamento em outro país, o 
presidente Trump cria, na visão de Souto 
— estudioso do sistema legal dos Estados 

Unidos — uma dúvida sobre como deverão 
ser, a partir de agora, os limites nas rela-
ções entre potências e países com menor 
poderio econômico e bélico.�

Nesse cenário, Souto fala sobre o im-
pacto global da operação na Venezuela e 
a tendência de um julgamento que leve à 
condenação de Maduro.

Arquivo pessoal

Ana Maria Campos

Na sua visão, qual é o significado para 
o planeta dos ataques dos Estados 
Unidos à Venezuela e a captura do 
presidente Nicolás Maduro?

Evidentemente que do ponto de vista do di-
reito internacional, das relações entre Estados, 
não se sustenta. Embora Maduro fosse conside-
rado pela esmagadora maioria dos países demo-
cráticos um presidente ilegítimo, não se justifica 
a ação para capturar um presidente que, de qual-
quer modo, vinha conduzindo seu país — bem 
ou mal — e esse país não está em guerra civil ou 
algo do tipo. A Venezuela mantinha relação com 
vários outros países, de modo que as relações 
entre Estados soberanos precisam seguir um 
princípio básico que é o respeito à soberania de 
outro país. Evidentemente que há mecanismos, 
como, por exemplo, a ação da ONU, quando 
há uma situação de extrema gravidade como, 
por exemplo, uma limpeza étnica. Nesse caso, a 
ONU, por meio de seus organismos internos, vai 
agir com o apoio de países. Por falar em ONU, há 
um relatório de dezembro de 2025 que lista uma 
série de problemas graves na Venezuela, como 
supressão da oposição, perseguição a oposito-
res, assassinatos. É um relatório longo e não é o 
primeiro que aponta nesse sentido.�

Quais regras do direito internacional 
foram atropeladas?

É a soberania da Venezuela. Um país 
não pode se portar como xerife do mundo. 
Abre um precedente terrível, tão grave talvez 
quanto da Rússia em relação à Ucrânia. Aliás 
da Rússia é mais grave ainda, porque invadiu 
para se apossar de todo o território, de fincar 
e aniquilar totalmente o Estado ucraniano. A 
desculpa dos Estados Unidos — que não tem 
histórico de invadir território para se apossar 
e nele continuar — embora extremamente fra-
ca, é de que as petroleiras americanas foram 
prejudicadas no passado, mas essa não é uma 
justificativa suficiente para invadir um país e, 

então, é equiparado, mas não é a mesma coisa 
da questão da Ucrânia.��

A diplomacia brasileira usou o termo 
sequestro de Maduro. Concorda com 
essa posição?

Considero uma captura fora de qualquer 
padrão do direito internacional.

Como avalia a reação internacional a 
esse episódio?

A reação foi a esperada. A China e a Rússia 
que são aliadas de Maduro e que do ponto de 
vista geopolítico se deleitavam em ter uma posi-
ção extremamente vantajosa no Hemisfério Sul e 
muito perto dos Estados Unidos perdem no curto 
e médio prazo. Não sei como fica no longo prazo. 
A reação da Europa é tímida. Em relação a outros 
países da América do Sul, há alguns poucos como 
Milei, na Argentina, de apoio (à invasão), porque 
são alinhados com o governo Trump.�

Acha que estamos vivendo um 
precedente que pode atingir 
qualquer país da America Latina, 
inclusive o Brasil?

É um precedente que muda a forma como 
grandes potências se relacionam com países me-
nores do ponto de vista econômico, militar. Então 
é uma situação que se imaginava enterrada com 
o fim da Segunda Guerra Mundial. Importante 
ressaltar que os Estados Unidos desde o fim da 
guerra — bem ou mal, com defeitos, com pro-
blemas aqui e ali, sem ser perfeito — se colocou 
como o garantidor�do equilíbrio mundial, da paz 
mundial — não sou eu que está dizendo, são vá-
rios estudiosos de política internacional, de geo-
política. Até 1989, dividindo um protagonismo 
com a então União Soviética, e a partir da queda 
do muro de Berlim, se tornou a única superpo-
tência, mas ainda assim exercendo essa qualida-
de com certa autocontenção e a atitude do Do-
nald Trump implode essa ordem internacional. 
Isso é extremamente preocupante.��

Depois do que ocorreu com o 
ministro Alexandre de Moraes, 
que chegou a ser atingido pela Lei 
Magnitsky, acredita que o governo 
Trump pode tentar interferir nas 
eleições do Brasil?

Tudo é possível. Espero que não aconteça.

Acredita que Maduro terá condições 
reais de se defender na Justiça dos 
Estados Unidos?

Acredito. Eles não vão negar a defesa. On-
tem mesmo (terça-feira) eles retiraram uma das 
‘queixas’ de líder de cartel. A Justiça costuma ser 
independente nos Estados Unidos. Mas há pre-
cedentes de abdução, de sequestro, de captura, 
e a Justiça americana tem o entendimento de 
que, estando na frente dela, estando o acusado 
perante o foro em que está sendo processado, 
que essa situação de como ele chegou lá é de 

menor importância. Esse é o entendimento da 
Justiça americana em três ou quatro preceden-
tes, dois do final do século 19, um da década de 
1950 e outro de 1992.

O fato de ele ser julgado em Nova York 
pode favorecer uma defesa levando 
em conta o direito internacional?

O máximo que pode acontecer é que o 
ambiente de Nova York é um ambiente de 
esquerda, progressista — para usar a ter-
minologia política. Isso vai favorecê-lo? Te-
nho dúvidas. Acho que haverá uma pressão 
muito grande. A Suprema Corte Americana 
já confirmou que a captura dessa natureza 
é legal. O que se sabe é que há gravíssimas 
acusações contra Maduro e ele próprio não é 
reconhecido por países democratas. Mas eu 
concluo como eu comecei: isso não justifica 
a captura.

E se Maduro for absolvido? Trump 
ficará desmoralizado? Terá de 
devolvê-lo à Venezuela?

Penso que a absolvição é extremamente im-
provável, seja pelos precedentes que já mencio-
nei, seja pelas acusações que existem contra ele, 
seja porque ele não é reconhecido do ponto de 
vista do direito internacional. Embora a chance 
de ele ser condenado seja grande, a forma de 
levá-lo a julgamento me parece equivocada.

A captura de Maduro se equipara à de 
Noriega, no Panamá?

Do ponto de vista do direito americano, 
da ação dos Estados Unidos, se equipara. Am-
bos eram chefes de Estado e de governo, am-
bos eram presidentes que não tinham reco-
nhecimento fora do país, ambos agiam como 
ditadores. Mas a ação contra a Venezuela é de 
outra envergadura, porque é um país muito 
maior do ponto de vista territorial, talvez 10 
vezes maior. 
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Combate ao crime organizado nas eleições

O Ministério Público (MP) 
Eleitoral criou dois grupos 
de trabalho (GTs) voltados 
a combater a influência de 
organizações criminosas 
nas eleições e acompanhar 
as mudanças em normas e 
jurisprudências relacionadas 
à disputa.�O Grupo de 
Trabalho de Combate ao 
Crime Organizado no Âmbito Eleitoral será composto por quatro 
procuradores regionais eleitorais e dois membros auxiliares da 
Procuradoria-Geral Eleitoral (PGE). Eles serão responsáveis por 
elaborar estudos e um plano de ação para nortear o trabalho 
do Ministério Público em todo o país. Não vai faltar trabalho.

Para não esquecer

A programação do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
de hoje, em alusão ao 8 
de Janeiro, terá a�abertura 
da exposição 8 de janeiro: 
Mãos da Reconstrução, no 
átrio do Espaço do Servidor. 
Às 15h, será exibido o 
documentário 8 de janeiro 
um dia para não esquecer, produzido pela TV Justiça, que 
registra as histórias dos profissionais do STF que testemunharam 
os ataques e participaram da reconstrução do Palácio da Justiça.�

Mood avô

Antônio Carlos Aguiar, 
sócio do Peixoto & Cury 
Advogados e titular das 
cadeiras 28 e 45 das 
Academias Paulista e 
Brasileira de Direito do 
Trabalho trocou, por um 
momento, as petições 
jurídicas pela literatura 
infantil. A mudança de ares foi motivada pela notícia da 
chegada de sua primeira neta. A empreitada literária do jurista 
ganhará um prefácio de peso, assinado pelo rapper e escritor 
Emicida. A obra, um diário dirigido à neta que vai nascer, 
mistura relatos do dia a dia, notícias do mundo e palpites 
existenciais. O livro Cantinho de conversas com o avô tem 
lançamento previsto para este mês pela Lacier Editora.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com
Ana Maria Campos

Inquérito sobre ET de Varginha está 
disponível para consulta pública no STM

O�Superior Tribunal 
Militar�(STM) mantém sob 
sua guarda dois volumes de 
um Inquérito Policial Militar 

(IPM), com cerca de 300 páginas 
cada, instaurado em março de 
1997 pelo comando da Escola 

de Sargentos do Exército 
para apurar os rumores do 
aparecimento de um ET em 

Varginha (MG). O procedimento 
investigou boatos sobre um 
suposto envolvimento de 
militares e de viaturas do 

Exército na apreensão e no 
transporte do extraterrestre.�O 
IPM, atualmente digitalizado, 
está disponível para consulta 

pública no site do STM, e 
qualquer cidadão pode ter 
acesso integral aos autos.
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30 anos no imaginário popular

De acordo com a investigação, o episódio não passou de uma 
história fictícia, surgida em um dia de forte chuva — com registro 
inclusive de queda de granizo — quando três jovens relataram 
ter visto uma suposta criatura agachada próxima a um muro, 
em um bairro da cidade (foto). O caso que ganhou o imaginário 
popular brasileiro completa 30 anos em 20 de janeiro.

Advogado republicanoAdvogado republicano

Um dos advogados contratados por Nicolás Maduro 
para sua defesa na Justiça de Nova York é Bruce 

Fein. Segundo Rodrigo Becker, doutor em processo 
civil, em postagem no X, Fein é um dos advogados 
mais famosos dos Estados Unidos. Trabalhou na 
administração de Ronald Reagan, nos anos 1980, 

e criticou publicamente os ex-presidentes Bill 
Clinton, Barack Obama e Joe Biden. Embora tenha 
uma relação com o partido Republicano, ressalta 
Becker, Bruce Fein fez um artigo recentemente 

condenando a política de Trump para a Venezuela.�

Seguindo Assange

Outro advogado de Maduro é 
Barry Pollack, o mesmo que 

defendeu o�jornalista e ativista 
australiano Julian Assange, 
que divulgou documentos 

oficiais do governo americano, 
foi condenado, refugiou-se na 

embaixada do Equador em 
Londres e depois fez um acordo.

“Que 2026 se inaugure 
como tempo de 
esperança renovada, 
fortalecimento 
institucional e 
aprofundamento 
do compromisso 
republicano”

Ministro Edson Fachin, 
presidente do STF
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Gonet pede suspensão de trechos 
da nova lei de inelegibilidades

Em manifestação na�Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI 7881), 
o� procurador-geral da República, 

Paulo Gonet, defendeu em parecer enca-
minhado ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), a�suspensão, já em caráter cautelar, 
de trechos da lei, que entrou em vigor em 
setembro, e estabelece novos prazos para 
inelegibilidades. O caso, sob a relatoria da 
ministra Cármen Lúcia, foi iniciado por ini-
ciativa da��Rede Sustentabilidade, que pede 
a anulação integral da norma que abriu es-
paço para candidaturas de políticos enqua-
drados na Lei da Ficha Limpa.

A�Lei�219/2025 estabelece novos�parâ-
metros de elegibilidade para candidatos que 
cometeram crimes ou incorreram em atos 
de improbidade administrativa. Para Go-
net, é inconstitucional e deve ser suspenso o 
trecho da nova lei que cria o marco tempo-
ral para início da pena a partir da primeira 

condenação colegiada em ações conexas, 
o que impedia novas penalidades mesmo 
com condenações posteriores mais graves.

Gonet também opina pela suspensão do 
trecho da Lei 219/2025 que permite afastar 
ou extinguir a inelegibilidade por fatos su-
pervenientes até a diplomação. O PGR sus-
tenta que o marco correto, de acordo com a 
jurisprudência do STF, é até a eleição, não a 
diplomação, como dispõe a lei. A ideia é pre-
servar a estabilidade e a isonomia do proces-
so eleitoral. Significa que, se o candidato for 
condenado depois da eleição, não perderá o 
mandato que conquistou nas urnas.

Segundo juristas, o STF deve julgar a 
ADI neste semestre porque manter a dúvi-
da até depois da fase de registro das candi-
daturas pode criar uma incerteza no pro-
cesso eleitoral, especialmente nas candi-
daturas majoritárias. No DF, há uma situa-
ção que se enquadra. O ex-governador José 
Roberto Arruda, que está em pré-campa-
nha ao Palácio do Buriti, se filiou ao PSD e 
anuncia que se considera enquadrado nas 

novas regras da Lei 219/2025.
Se o parecer de Gonet prevalecer, Arru-

da pode ser atingido. Como ele tem mais 
de um processo por improbidade adminis-
trativa, caso ocorra uma nova condenação 
em decisão colegiada nos processos da 
Operação Caixa de Pandora, a Justiça po-
de estabelecer outra contagem de prazos. 
A condenação que o torna inelegível hoje 
é de junho de 2014 e, portanto, pelas novas 
regras que estabelecem um prazo máximo 
de 12 anos de penalidade, ele poderia con-
correr em 2026.

No geral, Gonet concordou com os de-
mais pontos da Lei 219/2025. Ele discordou 
de um argumento que poderia derrubar to-
da a lei, apresentado pela Rede na petição 
inicial, segundo o qual há um vício formal 
na tramitação legislativa. Originário da�Câ-
mara dos Deputados, o projeto de lei sofreu 
alterações no Senado. A Rede sustenta que 
a matéria deveria ter retornado à Câmara, 
mas para a Procuradoria-Geral da República 
houve apenas um ajuste de texto.

Paulo Gonet, 
Procurador-geral da República
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Advogada criminalista, responsável pela área penal do Viseu Advogados
Fernanda Fonseca Costa Vieira

Advogado especializado em precatórios, membro da Comissão de Precatórios 
da OAB/SP e sócio do escritório Scolari Neto Oliveira Filho Advogados

Fábio Scolari

Feminicídios no Brasil: uma tragédia anunciada
Nos últimos meses, o país tem assis-

tido a uma sucessão de casos de 
feminicídio expostos diante da so-

ciedade. Episódios que não mais se restrin-
gem ao ambiente doméstico e passaram a 
ocorrer em espaços públicos, à luz do dia, 
muitas vezes na presença de transeuntes e 
registrados por câmeras de aparelhos celu-
lares e de circuito interno.

 A repetição e o aumento no número 
desses crimes levantam uma pergunta in-
cômoda: por que a sociedade permanece 
inerte diante de sinais tão evidentes de vio-
lência extrema? O silêncio decorre do medo 
de retaliações, da insegurança física ou de 
uma cultura historicamente marcada por 
valores machistas e misóginos que ainda na-
turalizam a violência contra a mulher?

 Os números ajudam a dimensionar a 
gravidade do problema. Dados do Mapa 
Nacional da Violência de Gênero, divulga-
do pelo Observatório da Mulher Contra a 
Violência do Senado Federal, indicam que 
718 feminicídios foram registrados apenas 
no primeiro semestre de 2025 — o que re-
presenta quase quatro mulheres assassina-
das por dia em razão do gênero. No mesmo 
período, o país contabilizou 33.999 estupros 
contra mulheres, cerca de 187 casos diários.

 As estatísticas confirmam que o 

feminicídio, em regra, não é um ato isola-
do ou imprevisível. Trata-se, na maioria das 
vezes, do desfecho de uma escalada de vio-
lências que foram ignoradas, minimizadas 
ou tratadas como conflitos privados pelo Es-
tado e, muitas vezes, pela própria sociedade.

 Segundo o Painel de Violência Doméstica 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), até 30 
de outubro de 2025, foram registrados 920.457 
novos casos de violência doméstica e 9.988 
novos casos de feminicídio no país. Os dados 
revelam a magnitude da judicialização desses 
crimes e evidenciam a dificuldade das insti-
tuições em oferecer respostas eficazes e pre-
ventivas diante da persistência da violência.

 A violência doméstica raramente se ma-
nifesta de forma abrupta. Ela se instala gra-
dualmente, seguindo um ciclo conhecido: 
tensão crescente, agressão e reconciliação. 
Após o episódio violento, são comuns pe-
didos de perdão, promessas de mudança e 
a falsa percepção de que “não vai acontecer 
de novo”. O ciclo, no entanto, tende a se re-
petir, geralmente de forma mais intensa.

 Romper esse padrão é um desafio. Muitas 
mulheres permanecem em relacionamentos 
abusivos por dependência emocional ou fi-
nanceira, medo, ausência de rede de apoio e, 
frequentemente, pela existência de filhos. Não 
se trata de escolha, mas de vulnerabilidade.

 Nem todo feminicídio é precedido por re-
gistros formais de ocorrência policial. Segun-
do dados atualizados da pesquisa Mulheres 
Brasileiras e Gênero nos Espaços Público e 
Privado, da Fundação Perseu Abramo, cerca 
de 71% das mulheres entrevistas não denun-
ciaram oficialmente a violência sofrida, sendo 
a falta de apoio familiar um dos motivos mais 
citados, muitas vezes deixando a vítima sem 
amparo para buscar ajuda. Mesmo quando 
há registro policial, não é raro que os relatos 
sejam desconsiderados ou tratados como 
“brigas de casal”, embora a maioria dos casos 
apresente sinais claros e recorrentes de abuso.

 O controle excessivo é um deles, hoje 
potencializado pela tecnologia. Aplicativos 
de rastreamento de localização e softwares 
espiões têm sido utilizados para vigiar a ro-
tina da mulher sob o falacioso pretexto de 
cuidado. Há, também, a violência patrimo-
nial, caracterizada pelo controle financeiro, 
pela restrição ao trabalho ou pela criação de 
dívidas em nome da vítima; a violência psi-
cológica, marcada por humilhações, amea-
ças e isolamento; e a violência física, que 
jamais deve ser relativizada.

 Reconhecer esses sinais é fundamental 
para interromper o ciclo de violência antes 
que ele atinja níveis irreversíveis. Embora 
o Brasil disponha, no plano legal, de uma 

ampla rede de proteção à mulher, composta 
por Polícia Civil, órgãos do Judiciário e de 
assistência social, falhas estruturais persis-
tem. Atendimento despreparado, demora 
nas respostas institucionais e ausência de 
acompanhamento contínuo fragilizam a 
proteção prometida pela lei.

 O enfrentamento da violência doméstica 
e do feminicídio exige mais do que legislação 
e discursos. Inclui prevenção, por meio de 
educação desde a base escolar, e proteção 
efetiva, com respostas rápidas e integradas 
do Judiciário. A punição deve ser eficaz e 
ir além do encarceramento reparações de 
danos patrimoniais e morais e programas 
obrigatórios de reeducação para agressores.

Mas esse enfrentamento não é apenas 
institucional. A sociedade tem papel central. 
Silenciar-se diante de agressões, gritos ou 
sinais evidentes de abuso é contribuir pa-
ra a continuidade da violência. Denunciar, 
acolher e romper a ideia de que conflitos 
conjugais pertencem à esfera privada são 
atitudes capazes de salvar vidas.

 Os números são claros. As vítimas, tam-
bém. O que ainda falta é tratar a violência 
doméstica com a seriedade que ela exige. 
Ignorá-la ou relativizá-la não é neutralidade; 
é permitir que o feminicídio continue sendo 
uma tragédia anunciada.

O Brasil que cobra, mas não indeniza

O Brasil é implacável para cobrar, mas 
complacente para reparar. Enquanto 
cidadãos têm seus bens bloqueados, 

salários penhorados e empresas executa-
das em meses por dívidas fiscais, o pró-
prio Estado leva décadas para pagar o que 
deve, mesmo quando a Justiça já decidiu. 
A Emenda Constitucional 136/2025, ape-
lidada de “Emenda do Calote”, oficializou 
esse desequilíbrio ao dar ao poder público 
o direito de escolher quando e quanto pa-
gará suas dívidas judiciais, transformando 
o dever de indenizar em um gesto de con-
veniência política.

Precatório não é favor, é indenização. É 
o reconhecimento de que o Estado falhou. 
São famílias de policiais que morreram em 
serviço e esperam há anos por reparação; 
professores agredidos em sala de aula que 
ainda aguardam a indenização; vítimas de 

erros médicos que envelhecem sem ver a 
sentença cumprida. Por trás de cada pro-
cesso, há um cidadão que venceu o Estado, 
mas continua sendo punido pela demora 
em receber o que lhe é de direito.

Com a nova sistemática, o tempo passou 
a ser instrumento de política fiscal. A Justiça 
reconhece o direito, mas a execução é adia-
da indefinidamente. A Constituição, que 
deveria proteger o cidadão, tornou-se per-
missiva com o atraso. Milhares de credores 
permanecem na fila da reparação, vendo a 
dívida crescer com o tempo enquanto o po-
der público se beneficia da própria lentidão.

Esse arranjo jurídico tem custo. Não 
apenas social, mas institucional e econômi-
co. Um país que relativiza a autoridade das 
decisões judiciais fragiliza sua credibilidade 
e enfraquece o valor da própria lei. Nenhum 
investidor confia em um Estado que cumpre 

apenas o que lhe convém e nenhum cida-
dão acredita em uma Justiça que não conse-
gue fazer valer o que determina. A confiança 
é o ativo mais caro de uma democracia e, 
quando se perde, o preço é alto: juros, des-
confiança e descrédito.

Em São Paulo, que pode ser considera-
da a capital dos precatórios, o passivo já se 
aproxima de R$ 39 bilhões, segundo dados 
da Procuradoria do Estado. Nenhum outro 
ente federativo concentra tantos credores, 
tantos processos e tanta visibilidade sobre o 
tema. É aqui que se mede, com mais clareza, 
o impacto humano e fiscal dessa crise.

O argumento fiscal usado para justificar 
o atraso não se sustenta. Cumprir decisões 
judiciais não é um ato de gasto, é um ato 
de caráter. A previsibilidade no pagamento 
das dívidas do Estado é um indicador de se-
gurança institucional tão relevante quanto 

o equilíbrio das contas públicas. Quando 
o poder público posterga o que deve, não 
economiza. Apenas transfere o custo da sua 
ineficiência para quem já foi prejudicado.

A Ação Direta de Inconstitucionalida-
de ajuizada pelo Conselho Federal da OAB 
contra a Emenda Constitucional 136 é hoje 
o último instrumento de defesa da Consti-
tuição. Sob relatoria do ministro Luiz Fux, 
o Supremo Tribunal Federal tem a oportu-
nidade de restabelecer o sentido original da 
legalidade e reafirmar que o cumprimento 
de decisões judiciais não é negociável.

Mais do que um julgamento sobre pre-
catórios, trata-se de um teste de integridade 
institucional. O país precisa decidir se con-
tinuará a conviver com a cultura do calote 
ou se pretende reafirmar o valor mais básico 
da República: a confiança de que a Justiça, 
quando fala, será ouvida e cumprida.
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Visão do Direito

Primeiro vice-presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios, ex-presidente do Tribunal Regional Eleitoral do DF�

Roberval Casemiro Belinati

Advogada, pós-graduada em direito penal e direito público, 
mestre em ciências criminológicas-forenses

Francine Guedes

O 8 de Janeiro e a defesa da democracia

Ataques às sedes dos Três Poderes, há 
três anos, envergonharam Brasília 
e o Brasil no cenário nacional e in-

ternacional, abalaram a confiança institu-
cional do país e reforçam a necessidade de 
vigilância permanente em defesa do Estado 
Democrático de Direito.

O 8 de Janeiro de 2023 permanece como um 
dos episódios mais graves e simbólicos da histó-
ria recente do Brasil. A invasão e a depredação 
das sedes dos Três Poderes da República não 
podem ser tratadas como excessos isolados ou 
manifestações políticas fora de controle. O que 
se viu naquele dia foi um ataque frontal ao Estado 
Democrático de Direito, às instituições republica-
nas e aos fundamentos constitucionais que sus-
tentam a convivência civilizada em nosso país.

À época, exercia a presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral do DF e acompanhei de per-
to todo o processo eleitoral de 2022. As eleições 
transcorreram com normalidade, segurança e 
transparência, reafirmando a confiança do elei-
torado no sistema eletrônico de votação e na 
lisura do processo democrático. Houve ampla 

fiscalização, participação institucional e respei-
to ao resultado das urnas. O ambiente era de 
estabilidade e de plena normalidade constitu-
cional. O que se seguiu, entretanto, rompeu de 
forma abrupta esse cenário.

Os atos de 8 de janeiro não foram expressão 
de liberdade política, mas violência organizada 
que colocou à prova a solidez das instituições 
democráticas brasileiras. Os atos de vandalismo 
daquele dia representaram um choque coleti-
vo. Houve destruição deliberada do patrimô-
nio público, agressão simbólica à República e 
tentativa de subversão da ordem democrática 
por meio da força. A confiança da sociedade na 
solidez das instituições foi duramente abalada.

Em artigo de minha autoria publicado no 
Correio Braziliense , em janeiro de 2025, sob 
o título “8 de janeiro foi um choque na demo-
cracia”, destaquei a necessidade de reflexão res-
ponsável sobre aquele episódio. Três anos após 
os ataques às instituições, essa reflexão não per-
deu atualidade. A democracia não é um dado 
imutável nem um patrimônio garantido por 
inércia. Trata-se de uma construção contínua, 

que exige vigilância permanente, respeito às 
regras do jogo democrático e compromisso efe-
tivo com os valores constitucionais.

Brasília, concebida para ser o centro da de-
mocracia brasileira, foi injustamente associada 
àqueles atos de violência. Contudo, é preciso 
reconhecer que a resposta da sociedade foi fir-
me e serena. A capital mobilizou-se em defesa 
da ordem, do patrimônio público e das institui-
ções, reafirmando sua vocação histórica para 
o diálogo, a legalidade e a solução pacífica dos 
conflitos. Esse movimento foi fundamental para 
a recomposição da normalidade institucional.

É necessário afirmar de forma clara e ine-
quívoca: o Estado não pode tolerar o descum-
primento da lei. A liberdade de manifestação é 
um direito constitucional e deve ser plenamen-
te assegurada. A violência política e a tentativa 
de intimidação das instituições, porém, não 
encontram amparo no Estado Democrático de 
Direito e não podem ser relativizadas.

Os responsáveis pelos atos devem respon-
der na exata medida de sua culpabilidade. A 
responsabilização não decorre de espírito de 

revanche ou perseguição, mas de compromisso 
com a Justiça e com a preservação da ordem 
democrática. A impunidade fragiliza as institui-
ções; o arbítrio, por sua vez, também as corrói. 
O único caminho legítimo é a aplicação firme, 
equilibrada e imparcial da lei.

O debate político é essencial à democracia 
e deve ser estimulado. Contudo, precisa ocorrer 
dentro dos limites da legalidade, do respeito 
às instituições e à divergência. O Brasil é uma 
nação plural, e sua força reside justamente na 
capacidade de conviver com diferenças sem 
recorrer à violência ou à destruição.

O 8 de Janeiro deve permanecer como ad-
vertência histórica permanente. Não para apro-
fundar divisões, mas para reforçar a consciên-
cia coletiva de que a democracia exige cuidado 
contínuo. Defender o Estado Democrático de 
Direito é tarefa diária, que impõe responsabi-
lidade a cidadãos, lideranças e instituições. O 
respeito à Constituição, à Justiça e às regras do 
jogo democrático é condição indispensável pa-
ra a estabilidade institucional, a paz social e o 
futuro do Brasil.

Imputabilidade penal: as neurociências e o Código Penal brasileiro de 1940

O direito é um fenômeno social di-
nâmico e não estanque, que deve, 
ao passar dos anos, amoldar-se às 

transformações sociais, inclusive à evolu-
ção científica e tecnológica que produzem 
novos conhecimentos.

Como é cediço, o avanço científico e tecno-
lógico tem revolucionado exponencialmente a 
forma como vivemos e nos relacionamos, im-
pactando de modo significativo a vida das pes-
soas, especialmente em relação à saúde física, 
mental e social.

Em relação às neurociências, essa evolução 
trouxe uma nova perspectiva aos diagnósticos 
referentes aos processos mentais, ao compor-
tamento do ser humano e suas interações so-
ciais e físicas. Contudo, observa-se que o direito 
penal brasileiro resiste em aderir às influências 
dos conhecimentos interdisciplinares das neu-
rociências no âmbito da imputabilidade penal 
por razões psiquiátricas, reduzindo-a a um alie-
nismo puro. O homem, apreendido como ser 
estratificado, aos olhos do jurista alemão Hans 
Welzel, exige uma abordagem que considere 
a complexidade do sujeito, suas experiências, 
limitações cognitivas e afetivas e sua inserção 
em contextos valorativos diversos.

A fórmula biopsicológica necessita de 

uma revisão epistemológica do conceito de 
imputabilidade penal, transcendendo a visão 
reducionista que a limita à capacidade cogni-
tivo-intelectual. Em outras palavras, exige uma 
avaliação crítica de como disfunções neurobio-
lógicas comprometem a capacidade de autode-
terminação, entendida como a integração entre 
cognição, emoção e valoração moral.

A neurociência desvela funções — enten-
der, compreender — que correspondem a mo-
delos neurocognitivos. O entender relaciona-
-se ao córtex pré-frontal dorsolateral, sede do 
raciocínio lógico; e o compreender, ao córtex 
pré-frontal ventromedial e à ínsula, estruturas 
que integram emoção e julgamento moral. A 
compreensão, portanto, não é mera abstração 
intelectual, mas uma simulação somática que 
permite “sentir” o desvalor da conduta.

A função emocional, situada na área fron-
tal, representa a capacidade de compreensão 
do ser humano. Por essa razão, a eleição da 
palavra para definir o que seja ausência de au-
todeterminação não pode ser aleatória, deven-
do guardar correlação com a função cerebral. 
Nesse contexto, a imputabilidade deveria exigir, 
além da capacidade de entender a ilicitude (art. 
26 do CP brasileiro), a aptidão para compreen-
der seu significado ético-social.

Analisando as decisões jurisprudenciais do 
Brasil, é possível identificar que há um equívo-
co técnico na utilização dos vocábulos entender 
e compreender nos julgamentos que envolvem 
discussão sobre imputabilidade por razões psi-
quiátricas. As Cortes, em grande maioria, usam 
os termos como sinônimos, sem considerar a 
importância e a interferência da função valora-
tiva na tomada de decisões.

Não há, no Brasil, ao contrário de outros 
países como Argentina e Espanha, qualquer 
discussão sobre o conceito e a abrangência do 
entendimento e da compreensão, seja na dou-
trina, seja na jurisprudência.

Assim, o grande problema que encer-
ra a diferença entre o entendimento e a 
compreensão refere-se ao desafio do direi-
to penal de se adequar aos conhecimentos 
neurocientíficos para utilizar a palavra que 
expressa a função cerebral que mais inter-
fere no processo de tomada de decisão. O 
tratamento anacrônico da mente como enti-
dade dicotômica (sã/insana), em um século 
que desvenda a continuidade cerebral, re-
duz a imputabilidade à racionalidade formal 
e condena à invisibilidade milhares de réus 
cujas mentes, ainda que articuladas, são pri-
sioneiras de cérebros disfuncionais.

O direito penal deve buscar os conheci-
mentos necessários para ascender ao substrato 
material da imputabilidade, superando a di-
cotomia ora apresentada, fruto de um direito 
penal medieval, influenciado por valores de 
bem e mal, luz e escuridão, estagnado em uma 
discussão de imputabilidade simplista, de mera 
capacidade de discernimento e inteligibilidade.

A recusa em incorporar os avanços neuro-
científicos ao direito penal não é apenas anacrô-
nica — é eticamente insustentável. Enquanto o 
sistema legal insistir em julgar seres humanos 
com base em um modelo ultrapassado de “li-
vre-arbítrio cartesiano”, estará reproduzindo in-
justiças sob o véu de um racionalismo obsoleto.

A imputabilidade do século 21 exige que 
os tribunais reconheçam que o criminoso 
não é um homo economicus de escolhas 
frias, mas um sujeito biográfico cujo cérebro 
pode ser tanto cúmplice quanto vítima de 
sua própria desrazão. Urge substituir a per-
gunta “Ele entendia que isso era errado?” 
por “Seu cérebro lhe permitia sentir que isso 
era errado?”. Só assim o direito penal cum-
prirá sua promessa civilizatória: punir não 
pela falha de caráter, mas pela ruptura con-
cretamente evitável do locus neurobiológico 
da responsabilidade.
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A convergência de desafios no Século 21: ética da IA no Judiciário e 
o novo paradigma institucional para o desenvolvimento

O presente século impõe à socieda-
de uma dupla jornada desafiado-
ra: adaptar as formas de interação 

humana às novas tecnologias, no mesmo 
passo em que se reafirmam as garantias e 
a ordem judicial vigente. Em se tratando da 
nossa realidade brasileira, destaco a impor-
tância de o Poder Judiciário ter uma leitura 
aberta às inovações para, em assimilando 
essas novidades, possa lidar com elas de 
forma permanente, regulando e desenvol-
vendo um ambiente ético condizente com 
a realidade, da era da Inteligência Artificial 
(IA) e, por consequência, promover um am-
biente institucional cooperativo para o de-
senvolvimento e o bem-estar social.

Estes desafios, embora distintos em sua 
natureza imediata, convergem na necessidade 
de reafirmar a centralidade do ser humano e a 
primazia de valores constitucionais. A capaci-
dade de navegar pela revolução tecnológica, 
corrigindo falhas estruturais de governança 
com rapidez, definirá a qualidade da justiça e 
o futuro socioeconômico do Poder Judiciário 
no nosso país e, por que não, no mundo.

A inserção da tecnologia no Judiciário re-
monta a uma evolução que partiu da sentença 
manuscrita para a máquina de escrever, pas-
sou pela internet discada e hoje atinge a fron-
teira da IA generativa. A Inteligência Artificial 
não pode ser comparada, de forma simplista, 
a uma caneta ou a uma máquina de escrever, 
como fazem alguns que a tratam apenas co-
mo mais uma etapa da evolução tecnológica. 

Justamente por adotarem essa visão limitada, 
esses mesmos indivíduos costumam rotular 
de tecnofóbicos aqueles que defendem uma 
regulação mais rigorosa do uso da IA.

Para além, o impacto da IA é existencial, 
pois, como sugere o historiador Yuval Harari, 
essa tecnologia pode “hackear o sistema ope-
racional de nossa civilização”, que é a lingua-
gem e a cognição humana.

Atento à dinâmica imediata dessa nova rea-
lidade, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) tem 
atuado para estabelecer algumas diretrizes para 
o Poder Judiciário. A Resolução CNJ 615/2025, 
que atualizou a Resolução 332/2020, que era 
pré-IA generativa, instituiu um novo modelo 
robusto de governança e confiança institucional 
para o uso e aplicação da IA no Judiciário.

Os pilares dessa regulamentação são cru-
ciais: a necessidade de letramento digital para 
os operadores do Direito, a definição de pa-
drões rigorosos para proteção de dados e a exi-
gência de controle humano permanente sobre 
as decisões automatizadas. Mas não é só isso. 
Pensemos também que a questão da IA toca di-
retamente a privacidade e a ética. A tecnologia 
tem um impacto profundo na vida cotidiana, 
o que nos leva à preocupação com a invasão 
da privacidade, debate esse que antecede a IA 
e que já era abordado na virada do século 20.

No contexto da chamada Justiça Preditiva, 
a preocupação com a integridade da jurisdição 
é notória. O exemplo internacional demons-
tra a sensibilidade do tema: o governo francês, 
por meio de legislação, proibiu a publicação de 

informações estatísticas sobre as decisões de juí-
zes, como forma de proteger a independência e 
evitar a pressão algorítmica sobre o magistrado.

Para o Judiciário brasileiro, a regulação 
precisa atuar como uma barreira de prote-
ção. O risco inerente ao uso não letrado da IA 
é o que se pode chamar de “tríade letal” (em 
analogia a conceitos de alta complexidade) na 
jurisdição, marcada pela perda de autonomia 
cognitiva, pela redução do quociente de inteli-
gência e pela perda da essencialidade do ato de 
julgar. O desafio é utilizar a IA para promover 
eficiência, transparência e ampliar o acesso à 
justiça, sem jamais renunciar à centralidade 
da pessoa humana na jurisdição. É imperativo 
que os tribunais e desenvolvedores de IA criem 
diretrizes internas que assegurem a conformi-
dade ética e legal dos sistemas, garantindo me-
canismos adequados de supervisão.

Nesse novo cenário, a governança ganha 
especial destaque, pois será o pilar que susten-
ta o uso ético e seguro da IA. A já referida Re-
solução CNJ 615/2025 estabelece um modelo 
robusto de governança para criar parâmetros 
mínimos de confiança institucional, exigindo 
dos tribunais e desenvolvedores a definição de 
responsabilidades claras e a constante revisão 
dos modelos algorítmicos. Sem uma estrutura 
de governança sólida, a tecnologia, em vez de 
solucionar problemas, pode introduzir novos 
riscos de viés, opacidade e, em última instân-
cia, comprometer a imparcialidade judicial.

O uso da IA depende intrinsecamente 
da qualidade e da segurança dos dados. 

A gestão de dados e informações se torna 
um ativo estratégico e, simultaneamen-
te, um ponto de vulnerabilidade crítica. É 
fundamental que haja um rigoroso contro-
le sobre a coleta, o tratamento e a manipu-
lação dos dados utilizados no treinamento 
dos modelos, especialmente aqueles sigi-
losos ou protegidos por segredo de justi-
ça, cuja utilização é vedada, salvo prévia 
anonimização ou autorização na origem.

A segurança das redes e a proteção con-
tra ataques cibernéticos são, portanto, ele-
mentos indissociáveis da gestão da IA. Isso 
exige investimentos contínuos em infraes-
trutura de Tecnologia da Informação e no “le-
tramento digital” não apenas jurídico, mas 
principalmente técnico, para todos os ope-
radores do sistema, garantindo a integridade 
dos sistemas e a confiança do jurisdicionado.

Os desafios múltiplos da adaptação às fer-
ramentas da Inteligência Artificial no Judiciário 
e da cooperação institucional para o desen-
volvimento, com manutenção das garantias 
constitucionais, convergem para uma única 
premissa: a necessidade de governança ética e 
responsável. No campo da justiça, a regulação 
deve garantir que a IA promova eficiência sem 
comprometer a integridade e a humanidade 
do ato de julgar, com a governança servindo 
como elemento fundamental e constante nessa 
equação. O futuro exige não apenas inovação 
tecnológica, mas, acima de tudo, um compro-
misso sério e coordenado com os valores fun-
damentais da dignidade humana e da justiça.

Consultório Jurídico

Dever de pagamento da pensão 
alimentícia X convivência dos pais 
com os filhos

Esta é uma dúvida recorrente de pais 
que são separados ou que não residam no 
mesmo núcleo familiar onde o lar de refe-
rência da criança ou adolescente esteja fi-
xado. Na verdade, trata-se de dois institutos 
autônomos, cujos direitos e obrigações são 
independentes. Os filhos de pais que não 
estejam juntos possuem direito aos alimen-
tos, que englobam, além da alimentação 
propriamente dita, a habitação, a saúde, a 

educação, o vestuário, o lazer etc; e sob ou-
tro panorama, é direito das crianças e dos 
adolescentes terem acesso à convivência 
plena com seus pais.

Perceba que o sujeito de direito é volta-
do aos menores de idade. Existe, inclusive, 
um artigo na nossa Constituição Federal, 
que prevê, com absoluta prioridade, tais 
direitos a eles, estou falando do art. 227 “É 
dever da família (...) com absoluta priorida-
de, o direito (...) à alimentação (...)e à con-
vivência familiar e comunitária...”�Muitos 
genitores procuram os escritórios de advo-
cacia, colocando-se em primeiro lugar e os 
menores de idade em papéis coadjuvantes. 
Contudo, como mencionado acima, o arti-
go 227 é o único dispositivo da constituição 

que menciona a prioridade como sendo ab-
soluta para determinado tema.

Com isto, conclui-se que o dever prestar 
alimentos e o dever de convivência devam 
ser voltados para o melhor interesse das 
crianças e dos adolescentes. Feitas referidas 
considerações, retornamos ao tópico do as-
sunto. Independentemente de um dos pais 
possuir o dever de pagamento da verba ali-
mentar ou contribuir de modo espontâneo, 
ele possui o direito e dever de conviver com 
os filhos.

O fato de pagar alimentos em um pata-
mar maior ou menor é indiferente, porque 
a pensão alimentícia é destinada às necessi-
dades dos menores de idade e não implica, 
de forma direta, na quantidade de vezes que 

um ou ambos os genitores conviverão com 
os filhos, exceto, é claro, se neste dever de 
pagamento de alimentos esteja vinculado à 
alimentação, visto que se o genitor estiver 
com os filhos, arcará diretamente com essa 
aquisição. De modo geral, consolidam-se 
como questões diferentes que se entrelaçam.

Por fim, não poderia deixar de mencionar 
a Lei 15.240, de 2025, recém-sancionada e já 
em vigor, que trata do abandono afetivo. Ou se-
ja, o direito dos menores de idade em ter con-
sigo o contato direto com os pais finalmente 
repercutirá em sanção, no caso de descumpri-
mento. O direito aos alimentos e à convivên-
cia é personalíssimo, e cada caso precisa ser 
analisado com as suas especificidades. Sempre 
procure um advogado de confiança.
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O dilema do STF: quando o poder que a 
todos controla também precisa ser contido

O recente episódio envolvendo su-
posta interferência de Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), no caso do Banco Master, com 
direito a relatos de pressão sobre autori-
dades monetárias — em especial, o presi-
dente do Banco Central, — e a existência 
de expressivo contrato com escritório de 
advocacia ligado a familiar próximo do mi-
nistro, não pode ser tratado como mero 
ruído conjuntural do debate político-ins-
titucional nacional. O assunto exige refle-
xão estrutural, sob pena de normalizarmos 
práticas que corroem silenciosamente o 
Estado Democrático de Direito.

Numa democracia constitucional madura, 
o direito não é instrumento de poder, mas, sim, 
mecanismo de contenção. Sua função primor-
dial é limitar vontades, disciplinar competências 

e impedir que a autoridade pública — ainda que 
revestida das melhores intenções — ultrapasse 
os limites que a Constituição Federal impõe a 
todos nós.

Quando pressões institucionais ou atos ju-
diciais passam a ser percebidos como extensões 
da vontade individual de um magistrado, o pro-
blema deixa de ser pessoal: passa a ser sistêmico. 
É nesse contexto que se torna inadiável discu-
tirmos a reforma do STF. O atual arranjo, afinal, 
concentra poderes excessivos nos ministros re-
latores, sobretudo no controle da agenda e na 
prolação de decisões monocráticas com efeitos 
políticos, econômicos e sociais profundos. So-
ma-se a esta dinâmica o domínio estratégico da 
pauta de julgamentos, capaz de acelerar temas 
sensíveis ou, inversamente, mantê-los, indefini-
damente, fora do debate do colegiado.

Ora, uma Corte Constitucional não pode 

funcionar como a soma de vontades particulares 
dotadas de superpoderes. Sua legitimidade re-
pousa na colegialidade real, no equilíbrio interno 
e na previsibilidade institucional. Quando um 
único ator passa a concentrar poder de pauta, 
de decisão e de projeção política, a balança dos 
Poderes da República se desequilibra — defla-
grando, exatamente, o oposto que se espera do 
papel da Corte.

Há, ainda, um outro ponto sensível frequen-
temente ignorado: o STF não se submete aos 
controles administrativos do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), o que torna indispensável 
a criação de um Código de Ética e de Disciplina, 
como bem sugerido pelo ministro Edson Fachin, 
presidente da Corte. O arranjo precisaria ser do-
tado, no entanto, de um mínimo poder correcio-
nal e efetiva coercitividade.

Não se trata, que fique claro, de fragilizar a 

independência judicial do país. Mas é indiscu-
tível a necessidade de se implementar a lógica 
republicana do “controle dos controladores”. 
Na esteira popular, fica a pergunta: quem vigia 
o vigia?

Sem limites claros, transparentes e institu-
cionalizados, o Judiciário brasileiro vai perden-
do em escala vertiginosa seu principal ativo: o 
capital reputacional. E, sem confiança social, 
não há autoridade legítima — apenas decisões 
formalmente validadas, mas crescentemente 
contestadas e desacreditadas pela sociedade, 
pela Imprensa, nas ruas e nas redes.

Se o STF deseja exercer seus amplos poderes 
com legitimidade plena, a meu ver, precisa, antes 
de mais nada, aceitar que também deve ser obje-
to de controle. Repito: não se trata de uma amea-
ça à democracia. Pelo contrário: é, precisamente, 
uma condição para preservá-la.

Os novos riscos do trabalho híbrido
Recentemente, o mercado corporati-

vo brasileiro foi atraído por um caso 
emblemático: o da fintech Nubank. A 

empresa, hoje entre os maiores bancos digi-
tais da América Latina, demitiu colaborado-
res após uma reunião interna que discutia 
a transição de quase total trabalho remoto 
para exigência de presença física a partir 
de 2026. De acordo com a imprensa, o en-
contro foi tenso, com críticas à mudança 
proposta. O fato tornou-se símbolo de um 
dilema mais amplo: como conciliar cultura 
organizacional, produtividade e direitos tra-
balhistas em tempos de trabalho híbrido?

Não menos relevante é o caso do Itaú Uni-
banco, que dispensou cerca de mil empregados 
que atuavam em regime home-office/híbrido. 
O argumento foi o de baixa produtividade e 
monitoramento de atividade digital. Estas duas 
situações convergem para um cenário comum: 
empresas do setor financeiro que tentam reor-
denar suas rotinas pós-pandemia, enfrentando 
expectativas dos trabalhadores por flexibilidade 
e, ao mesmo tempo, a pressão por desempenho 
e engajamento presencial.

Do ponto de vista jurídico-trabalhista brasi-
leiro, a alteração do regime remoto para o presen-
cial não é proibida — desde que observadas as 

condições contratuais originais e o princípio da 
não alteração lesiva (art. 468 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT). Ou seja: se o contrato já 
previa o trabalho presencial, o retorno pode ser 
exigido, contanto que não imponha ônus des-
proporcional ao empregado. Mas, se o vínculo foi 
firmado em regime remoto, a mudança imposta 
unilateralmente pode configurar alteração con-
tratual lesiva e ensejar questionamento judicial.

A demissão por justa causa, presente no caso 
Nubank, merece atenção redobrada. Trata-se da 
penalidade mais grave no âmbito laboral. A sua 
aplicação exige prova robusta, observância da 
imediatidade, gradação da pena e proporcionali-
dade. Em ambientes híbridos, onde a conduta se 
manifesta também em canais digitais, a linha entre 
a crítica legítima e insubordinação se torna tênue. 
É essencial que a empresa disponha de políticas 
claras e processos disciplinares transparentes.

O Nubank nasceu com cultura digital, atrain-
do perfis que valorizam flexibilidade e autonomia. 
A transição à presencialidade visa colaboração e 
inovação, segundo a empresa, mas a forma como 
foi conduzida suscita desafios. A comunicação, 
planejamento de mudança e empatia organiza-
cional passaram a ter peso estratégico. Mudanças 
abruptas, sem diálogo, geram resistência, risco de 
perda de talentos e desgaste reputacional.

No caso do Itaú, o uso de telemetria e ras-
treamento de atividades remotas (como tempo 
de tela ou cliques) chamou atenção para a fron-
teira entre controle legítimo e vigilância abusiva. 
Ferramentas de monitoramento são legítimas 
se usadas para gestão transparente, mas podem 
ultrapassar limites ao invadir privacidade ou 
reduzir o trabalhador a métrica de máquina. A 
confiança organizacional, nesse cenário, se torna 
ativo tão relevante quanto a produtividade.

A experiência internacional confirma a 
tendência. Nos Estados Unidos, grandes ban-
cos como JPMorgan Chase impuseram retorno 
pleno ao escritório, com seu CEO declarando 
que quem preferir trabalhar remoto “pode pro-
curar outro emprego”. No Reino Unido, o banco 
Barclays aumentou o mínimo de presença no 
escritório de dois para três dias por semana.

Em outro exemplo europeu, o suíço UBS se-
guiu o exemplo do Deutsche Bank e proibiu seus 
funcionários de trabalharem remotamente tanto 
na sexta-feira quanto na segunda-feira. Em todas 
essas situações, o setor financeiro global redese-
nha regras de presença, engajamento e modelos 
híbridos — e, com isso, abre brecha para novos 
riscos trabalhistas e de reputação.

Sob a ótica do compliance trabalhista, os 
casos brasileiros e internacionais trazem lições 

claras: a transição para o híbrido exige políticas 
formais que abranjam gestão de desempenho, 
comunicação transparente, canais de ouvidoria 
ativa e respeito à diversidade de realidades dos 
colaboradores (regiões distintas, condições pes-
soais, infraestrutura doméstica). As empresas 
que conseguirem estruturar essa governança ob-
têm vantagem competitiva — não apenas em re-
tenção de talentos, mas em mitigação de litígios.

É preciso reconhecer que os riscos do pós-
-pandemia não se limitam a jornadas e locais de 
trabalho — incidem sobre cultura, confiança, nar-
rativa e pertencimento. O Direito do Trabalho, por 
sua vez, é convocado a se reinventar. A legislação de 
1943, mesmo com alterações, ainda não prevê ple-
namente vínculos mediados por tecnologia, múl-
tiplos espaços e expectativas de flexibilidade. Cabe 
aos operadores do direito — advogados, empresas, 
sindicatos e magistrados — interpretar os princí-
pios clássicos à luz dessa nova realidade híbrida.

As demissões no Nubank e no Itaú são mais do 
que incidentes pontuais; são marcos de um tempo 
em que o controle e a falta de diálogo podem se 
tornar motivos para novos passivos trabalhistas. O 
grande desafio corporativo não será mais apenas 
gerir resultados — e sim confiança. E a forma co-
mo as organizações equilibrarem produtividade e 
respeito definirá o futuro das relações de trabalho.
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Sem formação contínua não há independência judicial

O sistema de Justiça passa por uma 
rápida transformação — marcada 
por disputas tecnológicas com-

plexas e uma profusão de normas espe-
cializadas — que impõe à magistratura 
o seguinte desafio: cultivar a formação 
contínua, de modo a sustentar decisões 
robustas tecnicamente e manter um diá-
logo profícuo com a sociedade.

A independência judicial, para além da ga-
rantia constitucional, está firmada na autorida-
de técnica de quem julga. É imprescindível que 
juízas e juízes mantenham presença constante 
na vida acadêmica e contribuam para a renova-
ção do pensamento jurídico e para a constru-
ção de referenciais teóricos sólidos em um país 
que demanda respostas institucionais cada vez 
mais sofisticadas.

Nas últimas décadas, a intensidade do tra-
balho, o aumento das demandas e o ritmo cres-
cente dos processos reduziram a possibilidade 
de docência e reflexão sistemática, acabando 
por distanciar a magistratura das universidades. 
Muitos profissionais afastaram-se da produção 

intelectual — lacuna que empobrece o debate 
e restringe a difusão de experiências valiosas. 
Retomar essa ponte é dever de um Judiciário 
apto a influenciar a agenda pública em favor da 
eficácia da prestação jurisdicional.

A produção de conhecimento fortalece o 
Judiciário, porquanto uma magistratura inte-
lectualmente ativa produz sentenças de maior 
qualidade, ao mesmo tempo em que colabo-
ra para melhorar políticas públicas em áreas 
sensíveis. A pesquisa jurídica, uma vez enrai-
zada na vivência cotidiana das varas, câmaras 
e turmas, cria conexão com os cidadãos, qua-
lifica discussões legislativas e oferece ao país 
diagnósticos precisos sobre assuntos relevan-
tes, como segurança pública, proteção social e 
desenvolvimento econômico.

Por essa razão, a gestão que ora iniciamos 
na Associação dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) deverá liderar um esforço nacional para 
aproximar juízes dos cursos de pós-graduação, 
centros de pesquisa e ambientes de inovação 
jurídica, por meio de uma política de incentivo 
ao aperfeiçoamento acadêmico, que, ao cabo, 

ampliará a capacidade de formulação do Ju-
diciário. A circulação do pensamento de juízas 
e juízes nos círculos universitários gerará um 
conhecimento aplicado, que vai ampliar hori-
zontes interpretativos e estimular soluções mais 
refinadas para conflitos complexos.

A Associação Paulista de Magistrados 
(Apamagis) oferece um exemplo ilustrativo 
de como esse movimento pode ser construí-
do com método e resultados tangíveis. Em 
2020, a entidade, então sob nossa gestão, 
concebeu um programa para reintroduzir 
juízes nessas trilhas de formação avança-
da. A iniciativa instituiu parcerias, alinhou 
calendários, abriu portas e redesenhou ca-
minhos, com convênios que inseriram deze-
nas de colegas em mestrados e doutorados, 
cujos desdobramentos, afora a confecção de 
teses e dissertações, incluem a publicação 
de livros e coletâneas.

Essas iniciativas demonstram que a for-
mação avançada deixa de ser um projeto in-
dividual e se converte em política estruturante. 
O que ocorreu em São Paulo é um laboratório 

bem-sucedido do que pode ser adaptado, am-
pliado e coordenado nacionalmente. A AMB 
tem abrangência representativa, capilaridade 
federativa e credibilidade institucional sufi-
cientes para articular universidades públicas e 
privadas, incentivar grupos de pesquisa e pro-
mover intercâmbios acadêmicos que espelhem 
a diversidade regional da magistratura.

É importante que os magistrados retomem 
o lugar de protagonismo na discussão doutri-
nária – espaço de onde nunca deveriam ter saí-
do. E é importante que participem da formação 
dos novos profissionais do direito, para que os 
graduandos conheçam a magistratura de forma 
efetiva e, assim, possamos continuar atraindo 
os melhores quadros.

Ao apoiar a presença de juízas e juízes 
na vida acadêmica, a AMB reafirma sua mis-
são histórica. A autoridade intelectual é parte 
indissociável da autoridade democrática – 
e uma magistratura que pensa, pesquisa e 
publica constrói um Judiciário mais efetivo, 
mais respeitado e mais preparado para os de-
safios do nosso tempo.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Repórter: Maria Eduarda Lavocat; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

EUA x Venezuela: os limites entre o direito à guerra e o combate ao crime organizado

O combate ao crime organizado trans-
nacional é, sem dúvida, prioridade 
mundial. Cartéis de drogas, redes 

de tráfico e facções impõem violência, ge-
ram instabilidade e causam sofrimento à 
sociedade. No entanto, quando governos 
decidem enfrentar tais redes por meio de 
operações militares deflagradas em outros 
Estados, esbarramos, flagrantemente, em 
fronteiras jurídicas delineadas ao longo 
de décadas de luta e de intensos debates 
internacionais.

O recente ataque dos Estados Unidos 
à Venezuela, com a captura de seu presi-
dente, Nicolás Maduro (Partido Socialista 
Unido da Venezuela), e de sua esposa, Cilia 
Flores, sob a justificativa de conter o narco-
tráfico, evidencia os riscos latentes em se 
misturar crime organizado com o uso (im-
perialista) de força militar.

Nesse contexto, é essencial recordar os 
princípios do direito à guerra, especialmente 

no que tange à distinção entre jus ad bellum 
(direito de recorrer ao confronto armado) e 
jus in bello (normas de condução das hosti-
lidades). O Artigo 2 (4) da Carta da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) estabelece que 
nenhum Estado pode usar de força contra a 
integridade territorial ou a soberania de outro 
país, exceto em legítima defesa ou com a auto-
rização do Conselho de Segurança da entidade 
intergovernamental.

No plano do jus in bello, normas como 
o Protocolo Adicional às Convenções de Ge-
nebra, de 1977, determinam que, mesmo em 
operações militares, devem ser respeitados os 
princípios de proporcionalidade, de distinção 
e de necessidade de intervenção das forças ar-
madas. Isso significa que civis não podem ser 
alvos, danos excessivos devem ser evitados e 
qualquer operação precisa ter propósito legí-
timo institucional — jamais ser balizado por 
interesse privado ou estritamente político e/
ou ideológico.

Atacar líderes estrangeiros sob a alegação 
de combate a cartéis transnacionais, sem con-
sentimento do Estado, viola os princípios em 
tela, uma vez que mistura objetivos criminais 
com ação militar. Além do mais, o perigo se in-
tensifica quando se considera a possibilidade 
de expansão de tais medidas para outras na-
ções da América Latina, vulgarizando-se, assim, 
as invasões territoriais, o sequestro de chefes de 
Estado e a apropriação de riquezas.

Como, então, enfrentar o crime organiza-
do, sem violar normas do direito internacional 
e regramentos humanitários? A resposta está 
na cooperação e na inteligência. Países podem 
trabalhar juntos, trocar informações, apoiar 
investigações e prender criminosos lançando 
mão de seus próprios sistemas legais. Sanções 
econômicas, bloqueios de recursos utilizados 
por facções e acordos de extradição se mos-
tram, também, eficazes.

Fortalecer Tribunais, capacitar agentes e 
garantir que as leis sejam aplicadas de forma 

justa são, ao meu ver, medidas mais seguras 
e duradouras, do que ocupar outra nação — 
podendo abrir, inclusive, precedente perigoso 
quanto à autonomia e à independência das 
federações.

Em paralelo, atacar a corrupção, proteger 
instituições e criar oportunidades sociais e eco-
nômicas reduzem o espaço para que cartéis 
e gangues prosperem. Educação, emprego e 
programas de prevenção são igualmente im-
portantes quanto ações de repressão.

A solução, portanto, penso, está no equilí-
brio: agir nas barras da Justiça, com cooperação 
e planejamento, respeitando tratados interna-
cionais, em vez de se recorrer à força unilateral. 
Insisto: ignorar limites coloca em risco a segu-
rança de um país, os direitos humanos e a pró-
pria credibilidade de qualquer administração 
que se proponha a combater o crime de forma 
legítima — independentemente de sua locali-
zação geográfica e se o governo é de direita ou 
de esquerda, democrata ou socialista. 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

711 ELEVADORvaza-
do reformado DCE deso-
cupado oportunidade
phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

QI 09Bl P. Vendo Ap-
to 3 quartos, sala, cozi-
nha, 2 banh. 3 vagas
gar. 99858-9499

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 110canto 171m
privativo4garagensdeso-
cupado phimoveis.com.
br T.99275-8882 Cj6210

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 07Vendo Excel. so-
brado, 5 qtos, quit. e de-
soc. esquina, ótimo lo-
cal. 99983-1953 c3149

QD 07Vendo Excel. so-
brado, 5 qtos, quit. e de-
soc. esquina, ótimo lo-
cal. 99983-1953 c3149

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Renata
ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698
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1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701C.E.Norte
duassalasjuntasreforma-
das phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

SRTVN 701C.E.Norte
duassalasjuntasreforma-
das phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIOdo
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEMRELAXAN-
TE anti stress (61)
99901-3777 Erica

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA SWISSPORT
BRASIL LTDA S/A

CNPJ: 01.886.441-
0003-67Convoca Tatia-
ne Alves Ribeiro CTPS
8458387 Série 8168 , au-
sente desde o dia 27/10/
2025 a comparecer na
sede da empresa , no
prazo de 24 horas da pu-
blicação deste, sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA CM Ga-
maMateriaisParaCons-
trução LTDA, inscrita
n o C N P J n ¦
04.030.732/0001-85,con-
voca o empregado Gir-
lan Vieira do Nascimen-
to, que exercia a fun-
ção de Auxiliar de Ope-
rador de Máquinas, a
comparecer ao seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo de 48 horas, a con-
tar da data desta publi-
cação, para prestar es-
clarecimentossobresu-
asausênciasinjustifica-
daseretomarsuasativi-
dades. Informa-se que
já foram realizadas di-
versas tentativas de
contato por telegrama,
sem retorno. O não
comparecimentoouma-
nifestaçãonoprazoesti-
pulado caracterizará
abandono de empre-
go, nos termos do art.
482, alínea "i", da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Casa do
MarcemneiroLTDA,ins-
crita no CNPJ n¦
15.122.835/0002-72,con-
vocaoempregadoDani-
el Denis da Costa Vivia-
ni, que exercia a fun-
ção de Operador de Má-
quinas, a comparecer
ao seu local de traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras, a contar da data
desta publicação, para
prestar esclarecimen-
tos sobre suas aus-
ências injustificadas e
retomar suas ativida-
des. Informa-se que já
foram realizadas diver-
sas tentativas de conta-
to por telegrama, sem
retorno.Onãocompare-
cimento ou manifesta-
ção no prazo estipula-
docaracterizaráabando-
no de emprego, nos ter-
mos do art. 482, alínea
"i", da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461
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5.5 OUTROS ESTADOS

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

ALUGO POUSADA
NOVA VIÇOSA

SUL DA BAHIA
(Centro), 500m da
praia, alugo c/ 8 suites
(grandes), + loja, Pronta
p/ trabalhar (montada e
mobiliada).Whatsapp
(11) 98483-0732

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Ativão sigiloso peludo
42 anos 61 99642-9963

WANDA MULHERÃO
PRECISO DE CLIEN-
TES Sou bonita! (61)
99674-4408 Asa Norte

MASSAGEM RELAX

A BELA EX FREIRA,
massagem p/ srs finos
Zap (61) 98122-9486

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHAp/ self service, fol-
ga: domingos e feriados
nacionais . Enviar CV:
rhe4164@gmail.com

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA/Motoboy/ Serven-
te de Pedreiro/ PCD
( p e s s o a s c o m
deficiência). CV para:
rhdondurica@gmail.com

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA em Brazlândia,
c/ exper. 99982-5568

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A) E
ATENDENTEcom ex-
periência. Interessa-
dos entrar em conta-
to: 61 98176-9286 /
99513-9179

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc/expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

MASSAGISTAContrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
EMPRESA de Letrei-
ros. Letra Caixa - ACM
C V : s e l e c a o b s b
10@gmail.com

TRATADORde cavalo
de gado p/ rancho em
Sobradinho c/ experiên-
ca. Enviar CV Apenas
Zap (61) 98220-0974

TRABALHAR LAN-
CHONETE15 dias to-
dos os meses Iniciais
R$4mil, R$ 2.250 vári-
os horários à noite em
Sobradinho. Enviar
CV p/: lanchonetes
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO vidro. CV: p/
prod.actb@gmail.com

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão no
Lago Sul, com experiên-
cia em software de ges-
tão. Enviar curriculo pa-
r a o e - m a i l :
almoxarife@uniman.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA EAD CONTRATA
APLICADORES (AS)
de provas, (freelancer) -
DF, a partir de 18 anos.
Enviar CV : admcened
@gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com CNH D
c/experiência. Enviar
CV Apenas Zap (61)
98220-0974

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARde Serviços
Gerais. CLT + benefíci-
os. Paranoá/DF. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS. Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica + VT e almoço
local . Preferência que
more em sobradinho ,
Planaltina-DF e Região.
Enviar CV: instcontrata
@gmail.com

ESCRITÓRIO
CONTABILIDADE

AMPLIANDO O QUADRO
VAGA TODOSSetores.
Regime CLT, presenci-
al. Salário acima da mé-
dia. conf. exp. na área.
Local: SIG-DF . Enviar
cu r r ícu lo para :
contabilidadecontrata26
@gmail.com

CONTRATA-SE
GEERENTEDEPRODU-
ÇÃOp/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020

PRECISA-SE
MARCENEIRO E COR-
TADORp/ Seccionado-
ra de marcenaria c/ expe-
riência.Tr: (61) 99979-
8210 Zain

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTACom ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

PRECISA-SE
MASSAGISTACom ou
Sem exper. jornada diur-
na ou noturno. Ganhos
acima de 2.000 por se-
mana 61 98148-2358

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
Grandes Formatos co-
nhecimento de Corel
Draw CV: selecaobsb
10@gmail.com
SECRETÁRIACom ou
Sem Experiência Fixo +
VT + VR . Enviar Currícu-
lo p/: rochedoformosura
@gmail.com

SUPERVISORA
DE VENDAS

EMPRESAde consulto-
ria Contrata com experi-
ênca . Salário + comis-
são + VT + VA . CV pa-
ra: eduardo@kitbank.
com.br

TERAPEUTA MASSA-
GISTACom ou sem ex-
periênci, buscamos al-
guém responsável, que
tenha disponibilidade de
horário, fácil acesso a
Águas Claras - DF e
boacomunicação.Contra-
tação PJ. Contato: Fabrí-
cio 61 9 8226-8465

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIAno
ramo imobiliário . Interes-
sados(as) enviar curricu-
lo para: contato.
jcunhaimobiliaria@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) EDU-
CACIONALde atendi-
mento e matrículas c/ fo-
co em fechamento. Salá-
rio Fixo + comissão.
C V : c u r s o p r e p .
colegiomilitar@gmail.
com

PROFESSORESDEMa-
temática e Português e
Pedagogas(os) contrata-
se CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com
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6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DE IDOSOSdia
e noite em minha casa.
Tr: 61 99858-1090 /
99248-7040

CUIDO DE IDOSOSdia
e noite em minha casa.
Tr: 61 99858-1090 /
99248-7040
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